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Prnpricdadc de P. FONTOURA 4 C. 

Dlreolor polltioo—DK. LUII PIIA 

Radkotor noorotarto-DR. Dii.irm CARI.OB 

>■D A oçX o 

<1 ■ KuH IO tlt»Novembro-.«^ 
O r rIO INA8 

18 ■I^u.deíra dr. Fulofto—í» 

ASSIONATURAS 
•»'3lrt rni.iT.na,   ....        isiion.- 

PAdAMINTO   ADIANTADO 
lintueru  sTubMi loo   r«la 

BlIiVlgo   BaPKOIAL 

DO «CORREIO PAUUSTANO) 
Bio. a. 

m»re«bal   Blallet.   inlnlHtro da 

WI«I« «a nA» d« caranttr nillUnr 

e armada «««Ignad... piíí^iV- 
vir com o dr. I.al> VrSunan 
KUinça» da ironlelra do lira»?! 
com a qolltia. vl.to .,uo "2, 
nilnlHtro d.m E«tranKel"o« não 

i..?f«.?^"«.P"'.'* """i ««pitai odfl piltnuo rlorlnno de «odny, nne 
roMisnou tauutem o mandato. 

BIO. a. 
Nnbn-fln a<|ul <|De o nnvio dr 

xucrra pçtiian» € Cahiipntaii > 
qiiç nr a«h» om axii»» do ii<>r 
*e do nrasll, anbhi o rio Ic4 
"'"lí""^'""*"'"' "• «">mmercl» <ir 
enl>»ta«(«m e qne o nvlao cTemS', 
partira para a IrontHra do 
Acre, A caça do vapor «Bull- 
mAen» e da lancha «AIOIMOVOIU. 
eondazem para alll provliiôca de guerra. "««mu,» 

RIO, 2. 
«Comunicara     dn    «apltnl    do 

hr.oól^.?.'.'.:!^""'"»'»   -    -levai» 

íaíffl!"""   "'•    «."'^-a»el!2 
BIO, 2. 

A ooinvtia parAxuvn de<i<« «a- 
pllnl prepara Imponente manl- 
IcNtatfto n Vel«o Cabral pela 
parte saliente que OKxnmln ha 
tenipr.» ,„i „„e»tao do Amapü, 
ora resolvida. 

BIO, », 
Amanha, aob a presidência 

de chele do estado maior d: 
vxoroit», havorü reunlün da 
commiaaso de promoçAea do 
exercito pnrn tratar->«e de pro- 
poMtaa qne tOm de ser apreaen- 
taduB ao ministro da Uuerra. 

RIO, 2. 
O dr. Cnmpoa Nailea, preal- 

dcute da Itepubllca, e oa ara. 
mlnlsiroa dau Kelatõea Exterio- 
res, da SnlSHa e da França con- 
tinuam a aer mnito felioltadoa 
pela terminação da queatfio <to 
Amaptt. 

RíO, 2. 
Falleeen hoje   d.   IHp.rla  Jo«é 

Gnmea Baroelloa, eapoaa do ae- 
nador rlo-grandensf^ dr. Bamlro 
Barcelloa. 

RIO, 2. 
Acaba de t'all'M>er o d*. Mar- 

cclllno da (àaiua Co^ltk». 

BIO, 2. 
Por mot.iVa da aentença de 

nernr, aa redacçAea doa Joruaea 
vontlnURd-aiuainda hoje emban- 
delradMRv 

BIO, 2. 
I*'a*,e bnbonlca i 
Hu^e, mala um oaao uvvo. 

BIO, 2. 
, TeleKrammaa    cheKndoa     d o 
fará dizem reinar alll  o   mala 
'leativo euthnaiaamu pela victo 
ria  do   Braail   na   queat&o   do 
Amapá. 

Km 1tel<)m, «ir^nulzarain-ae 
«naeetloKa», partindo o povo 
cm maasa a sandar o conwui 
rranveE e o governador I*ae8 
de (Jarvalbo. 

l'nl.cula ae c|ne n innltldjlo 
loarie compoata do 25.000 pca- 
«(K«a. 

Falaram dlveraoa orudorea, 
«ntre oa qnaea oa ara. Eiyaeu 
4''eaar, Marquea Clarvailio e Al- 
berto DIaa. 

Falaram ainda o couaul fran- 
cês e i* governador. 

Belém efild  toda   illuminada. 

..     „ «I«. »• 
i»e  ManAna teioitrikpham «ue 

« Imieil..""••'"•••«r  referente 

nhÉ-T •''■ P"' «l""'!» «ompa 
o .l«._'•".•' " ««»"»•••" manteve 
"""■•*■"•«»«  mandando   drcia 

expedidoa á Companhia  citada 

rflCArtlçAe* arrreadadoraa, aa- 
">«»M como aa reapcctlvaa Impor 
fiuclaa devem entrar para oa 
coirea do H.tado. 

Knae neto do governo tem aldo 
bem recebido, poia  eonuta que 
ontraa eompanlilaa  eonireaerea 
«e preparavam para etcnaeN re 
eianinçSea  no  eaao   de   deferi 
mento a oaaa de que ae trata 

Corrldaa de hoje .     "'"• *" 
Kireotuaram ae aa corridaa dv 

Jockey Club  com regular  con. 
«.•rrcnola, dando u atguiute re- 
Multado > 

Frimelr»   parco i — Matjrra  e 
Pruanmeuto. | 

Tempo I ni aricundoM. 
Fouiea ; »<I8.S<M» e aOÜNflO, 
Ncgnndo  parco i — Iracema e 

UnaroJA. 
Tempos 110 aegundoa. 
Pouiea I 2«$5<H> e 17$I00. 
rcrceiru   pareô :   —  Xaral 

tnuarany. 
Tempo I  117 HeguudoH. 
l>oulua t l«i,iuu e ISt:iOO 
Huarto pareit t — Pergamiuh» 

e Naivador. 
Tempo : 7» NcgnndoH. 
I>i>ulea t IH$aou e ÍM» 100 
Ouluto   parco : —   Megredo   o 

Aiblon. 
Tempo I 111 aegundoa. 
Poulea : Sg.floo e SOSSflO. 
^lexto parco : — Oecy e   Arbi- 

traria. 
Tempo « iil aegundoa. 
Poulea I aoittUO c Í7«'t00 

RIO, 2. 
I>eram-ae hoje gravea   eonlll- 

etoa naa rnaa do   Kcgente e do 
Núncio, entre praçaa    do exer- 
cito e da policia. 

iliMive forte tiroteio de parte 
a parte, aendo a «nato rcstabe- 
leelila a ordeiki. 

Tanto de   um   lado 
outro deram-ae 
certa gravidade. 

Aa parodea externaa doa pre- 
dloa deaaaa ruaa Qcaram intei- 
ramente aalpicadaa ale aangoe, 
aaxiui como oa paaaeloa e aa 
aargetaM, tnl foi a perda de 
aaiiKuc doa  IViridoa. 

Commentn <<e » facto de mio 
ae terem dado mortea em vlHtn 
dn violência <lo ataque com 
qae os aoldadoM ae batiam eu 
carniçadnmente, a fHcaa, nava- 
Inna, rev<tlvere« e faeftea. 

Entre aa pea^oan do povo de 
ram ae também ferlmontoa dí- 
pequena gravidade devido A 
<rande coufusfto qne ae eatabe- 
lecen pel.-«« ruaa proximaa ao 
tlie><tro «leasa tragédia. 

4 ttrU>iirm-Me   c •> m o   canaaa 
deaae ianldente,    haverem aldo 
pagoa  biMitem   aquellea   aolda- 
doa qne  drpoia   dn   ae embria 
gureia em companhia rte mere 
trlaicH procuraram liquidar v«' 
Ihna qnesi,5e<4. 

A'ultima hora cnnatn o lalle- 
clmenlo   dr    trea    aoldadwa 
corpo de policia. 

NOTAS E FACTOS 
Congrcaao Naeioaal.— Foi pulill- 

cada a rosoluçío do Congroaao Naolo 
nai praroKAn'li> a «OIURI anuao legisla 
Uva alA o dia m do oorrents moz. 

Banco da Bepnblloa.—Roruro o 
Jornal, ite tionlum, ter aldo uíooihldo 
P»r» advogado oonuullor do Banoo d» 
Kopiiblica o »r. oonsnlliolro Barr»daii. 
tomlo oomo adyogâdu* auxlllaroa o, 
il «i"-,,^*".*''» Monrlo, Froderloo 
de Almeida o Uly«80» VIauna. 

moeda o doa ontabolsolmontoa binoa- 
rloa. £' proolso quo todoa ae oonvou- 
çam, aooraaoeDta, do quo a especula 
Vio é oirulto, o nlo o*us>, da altua- 
çlo. 

CoDOlae /.a Naclon dlieodo que todos 
na valores eat&o aujoitna As leia ooono- 
mloaa naturaoa que o ICitado nlo Dode 
revogar. 

como 
lerimentoa 

de 
de 

ao 

RIO, 2. 
Blloctnou ae hoje a annnncla- 

;if-rí.''"'.*'*íí » JiicarepaguA da 
directorla .»„ i,|„;„ contra o Tu- 
•>ercK>u«e, „nde oa medicoH da 
^■«ea pretendem eacollier local 
apropriado para Inatallaoau d<> 
primeiro sanatório. 

Oa membros  da 
acompanhados 
oriental 

Cunlerenclaa rellglusaa,- Com 
uma numoroBA asHlstenola, o padre dr 
.lullo Mina roaiir.ou honlom a aua I • 
oonforonoia na Só Cathi»lr»l, denonvol- 
vondo dejido ta 7 1,2 »t6 4i il hora. d» 

íu*i "'"" * '»'"* ''^*» "•» Dei'» o 
110 B!>. saerameuto—proourando provar 
quo a devoção ao Mystorlo il» Kueha- 
ristla é a maior das ueooasldailos <li. 
úpooa na polilloa, nas Holunolan e n»h 
lotr&N. 

Eutre aa Innumeras pessoas que aa 
«latiram aquulla oniifuronoia aohava-ac 
n (lapll&o Jaymo NUroondes, ropreaen 
lando o ar. proaldooto ilo Kstailo, o a 
oxma. famllf* ilo   dr. Rodrigues Alves. 

i,**?'*!? ?" í*'" Braueo.-O Ulus- 
Iru hraslluiro dr. Josá Maria da SJIVR 
Paraolios, baráo do Ulo Branco. Inuoii 
teatavolmonto, na aclualldade, a (luura 
ilp maior doslaquo do nosso corno dl 
plomatioo, — pula aahia orloulacSo que 
imprimiu aos uogooloa do Braail no 
«xtrangolro, «orno o comprova o rooouto 
triumpho por olle obtido ua quesdo do 
Amapá, 6 um do» nossos oompalrlolas 
que mais fazem jus A gratidão de povo 
que antes do tudo cstroraoco a sua torra 

dcfemlam?" """"' '"" " •""'»''"-'«'^>" " 
, Q "Jornal do Cnramnrclo", aprodan 
10 a obra monumonlal, a que acaba 

ilu ligar o sou uomo o omiiienlo brasi- 
leiro, lembra a opportunldade do lhe 
ser oITurooido Um "mimo nacional". 

E oom Ioda a aatíslíçao que nos .»- 
zomo» òoo da feliz Idéa suggBrlda polo 
ilocano da Imprensa nacional ó repeli- 
mol-a ao* demaU oollegas, no Intuito 
de a propagar. 

Hoapedea Illuatres. — Estiveram 
hontem em Palácio, ka II I|S da ma- 
nhS, o príncipe Wlndisch Oraetr., da 
Auetria-Hungrla, o cônsul austríaco em 
Curityba, do passagem por esta capital, 
e o sr. Franz Midler, cônsul da Aus- 
Irla-Hungria nesta capital. 

Oa illustres visitantes foram recebidos 
pelo dr. Rodrigues Alves, que oom ol- 
les eiitretove amistosa palestra. 

A"« :i horas ila tardo, o ar. presidente 
<lo K-ii.iilo mandou o sou apidanto de 
ordena retribuir a visita que lhe llr.o- 
ram aqnelles Illustres hospedes, que se 
acham na •llotisBorio Sportsmann». 

Hoje dovoin seguir para Jaoarehy, 
era visita, à fazenda   "Bom Retiro". 

Finanças   braailelraa.-Refero a 
.\oíicm quo ilistiooto pairloio nosso, 
agora chogadp da Çuropa pelo vapor 
ngloz, conta inleroüsimle coiiversa Sue 
ove corn o sr. Leroy Beanlleu, na sa- 

uulljí '^° ^ollogio de Pranv», antos do 
iiiusiTo professor tomar a cadeira de 
íuaa prulecçilQs a que o nosso patri 
cio assistia oom freqüência. 

Disse-lhe o sr. Loroy Beanlleu «quo 
08 brasileiros oram muito, muito lo- 
telligento», mas quo (altava-lhe;-, como 
om geral I»'.ta aos povos novos, a qua 
lidada essencial para a solução doa 
grandes problemas, a persistência», 
^'aluu em termos do caloroso appiauso 
a segurança com que o Brasd vai pro 
seguindo na obra de   sua    rocnnRtiini 

CollaçAo do grau.— No salão no- 
bro da Kauuldade de Direito elTaotuou- 
so hontem, ao melo dia, oom toda a 
Bolennidado, o aoto da collaçto do 
grau aos bacharelandos dusts anno, a 
•l"»' «« reveatiu do todo o hrlihantlamo. 

ü edltlolo do importante eatabeiocl- 
mento fora para esae flm ornamnntado 
ooni_ gesto deade o saguão até A saia 
da Congregação, notando-ao em todo o 
percurso profusão do ilaras, vaaoa oom 
arbuatos deoorallvo» oic. 

A" hora maroaila, achando-ao pre- 
«entee no salão das aessnos d. Con 
cregação crescido numero ile dlsllnctas 
(«inillas, ropreaentantoi daa nids olu- 
vailaa classes sooiaos e a quasl totali- 
dade dos alumnos do estaboleolmento, 
pelo vnorando ooaaelhelro Barão de 
Ramalho, director da Kaculdade, foi 
declarada aberta a sessão soleme. 

Com as formalidades do ostylo fj| en- 
lãp fionforido o grau do bacharel em 
s<^lonoia8 iurldioas o aocians aos ara. 
Antônio Miranda Slranos, Josí Vascon- 
oclloa do AlmoLIa l'rado .tnnior, Raul 
Snarosde Moura, Eilmurdo Snuaa Quel- 
ror, Heitor Teixeira Ponteado, Knlii 
1 aataua, Rauhaol Arohanio Ourfeel, Ma- 
rio Oomes Pahim, Bnlisarlo Per~'ra de 
Carvalha, Alfredo Alvos de Oliveira 
l'»™"». Autonio Josd Moreira, Eduar 
• o do Oliveira Cruz o João de Campos 
Carvalho Vldlgal. 

Fpl em seguida dada a palavra ao 
bacharelando Raul .Soados do Moura, 
quo profuri» o discurso do eslylo, em 
nom.e dOa sous oollegaa. 

Km sua oração foi o dlstlnoto moço 
lio uma felicidade notavel,t«ndo trocado 
uma brilhante synthoso da orientação 
terarla a phlionophlca do século que 

linda. O seu diacurao, pela olovacio d. 
nonoeltos, profundeza ilo nbservcão c 
frtrma erudita, foi muito apreciado, 
■•endo o orador caiorosamento applau- 
dldo ao terminar. 

S-giilu-s^j-lhe oom a naiava o illua- 
ire lente da Faculdade, dr. ,1. A. Pint.- 
Korraz, paranymijho dos bacharelando», 
que pronunciou um bollu discursa de 
íiandação «os sous antigos discípulas, 
londo também a propósito discorrido 
brilhantemente sibro o coocelto do di- 
reito em face da solenoia. 

Ao termioaar a sua oração o nmi- 
iieute cathadratico foi bastante aBoian- 
dldo. "^"^ 

Terminada a sessão solf nno os novo^ 
bacharéis foram mulm ('licitados por 
Iodas as pessoas qne as.ilstiam k bolia 
^ülonnidado, tendo ihns sido "irornoidos 
bouitiis bouquels de dores pulas lâmi- 
nas presentes. 

Durante o aoto tocou em o saguão 
do oslabeleoluienlo o no salão d» Con- 
gregação a banda de musif a da Briga- 
da Poholal do Estado. 

Promovendo esta manifestação do 
JHjjilo, a briosa mooidade aoadomlca 
evldanola mala uma vez os aeua altoa 
sentimento* de patriotiamo quo oom 
Juatlfloada ratão, vlliram uo momenio 
preatete, ftnte uma daa mala brilhaniea 
conquistas da nuaaa pátria no terreno 
paolfloo do direita. 

A diatinota oomml»aão promotora 
deabã roanileslaçto aolioitou-nos quo 
transmltllsasmos aos sous collegaa daa 
demala eacolaa o aoa roprosentantea de 
todas as claaass o aou podlilo para 
eomparooorem iV proloctada manlfeala- 
çl0( aflm d« quo eala ao raVlata do um 
oaraoter geuulaamente popular. 

•"«ata» «acolarea.—Conlorme pro- 
meltomos hoolim, abaixo publicamos 
as noticias seguintes sobre fbataa osco- 
lares t 

Orupo escolar Ao Broz.— RoalUou ao 
ante-hontein a tuatinâc para eoo>4rra- 
mfnto das aulsa doato grupo, habil- 
mente dirigido polo professor João Fran- 
cisco Pinto o Silva, observando-se o 
seguinte programma t 

/}y,i-no   Eicolar   (ACnsud   Gouvúa), 
pelos   alumnos   Maria    Engonia, M»rla 
Qulmaraos, Loooadia Oonçalve»,   Rosl- 
uha Queiroz, Antonia  Rodrigues, Anto- 
ilotla Sechi, Anpzia Bastos, Maria Oo- 
gliano,  Isolloa   Rochi,   I.uiza Oliveira, 
Andréa Olivi.lra, CocHla Andrade, Ma- 
ria lloaa, Joanna.Stancato, Esthor Sal- 
gado, Letlcia Dias, Alda Oaivão. Holo- 
ua Oaivão,   Anna   f.ulia,    Anna Rosa, 
Leonel   Oonçalvea,   Armando Usanria, 
Cofloo Manuel, Francisco Oimeno, An- 
tônio Oliva) lulr. Comliio, Juvenal Fer- 
nandes, Franolaoo Hagmann, jullo Bas- 
tos, Silrestra   da  Silva, João Ventura, 
Mosaiaa ila Fonseca,   Arthnr   Cardoso 
Llvio   Rodrigues,   Horacio   Meanda e 
,Iayn»e do   Araújo.    I>ma vovafão,   no 
media  em I «oto,   pelos   alumnos Ka 
thor Pero.»trollo,Marla Marcondes o Oo 
raldo Corrêa Dias.  A águia, nonsla ro- 
oltada pelo alumno   Moa«ia< da Fon.sn- 
ca.   /fj/mn» ri Itscala   (Ctai Pürrcira). 
nela oomm.ísãu de alumno». O  Volun- 
larii,   oomodia   om I aoto, pelos   alu 
unos Francisco Dmrin,   Knlhor  Marln 

Ki'a   de   Gouvó» o  K ihor  Pere tri>llo 
ODiiiheiro, poesia rfcitad.-i pela liumn» 
Alvina da Stlva. Ibinino Racnlar (padre 
Mircondes)   pola   oi-mmi;isão   do »lu- 
i.m s.    Á   Vitita,   comvlii cn  1 ac.to, 
poias aluii nas l.jura Gcnçalv.is, M  Ha 
Lulza de Oliviira n Alborlina    A.l -ml. 

Á í.u^ iln J.nn'iri;s, paeh\n   pu','.   ahi 
mn» I.eilnla Oorrüa Dias.   lli)mno-Tudo 
pela Pal.ria, (B\ro«rnl», de' M. f!?*di- 
so;, pela RommlHSão do «hininos.  O tíi,r 
ro de Paimc, loinvlla om vorso,   pi-los 
alumnos Artiiiir Carlos, Álvaro F''nlippe. 
""-    tn Oouvòa o Hormimla  Abhoilo! 

aos lio"*'* 'Batojos escolares nus as 
realizarão   no  í.'!"»í''° daquolla cidade. 

Htcola MaHa ./oj<;.—.'*«»llz*-8e hoje 
a festa cio encerramouto ila eaõC*'* iC"' 
dalo Maria Josò 

A ruapaotiva direclora pede nos uara 

Batndo. d. «rlmln«I«gla.-Al,„„ „„rf.„„ „ypoth«>ando o seu 
propósito do novo livro sobre aolenci* I voto de admiração k Republica o &s 
oriminal que devemos k pena do lllua-|lnslitulçOes.  Vai enviar á mesa um dg- 

aviaar ao pubdco quo na laata de hoje 
aó é pormlttldo a entrada àa peaaoas 
oui) conduzirem oa reapectivoa convites. 
!Ji)meiito amanhã o puoiioo podara as- 
slalir Aquellas festau, Indepeadsoto li: 
oonviles. 

Oriijio Escolar da Alameda do 
Triumplio. — Eooorraram-ae antes lie 
hontem, com a presença de grande 
numera de famdlas e illustres oavalhei 
ros, os trabalhos escolares do Orupo 
da Alameda do Triumpho, dirigido pelo 
distlncto prolesaor ar. José Carloa Dias. 

Funoolonando apenas ha trea mezes, 
apresentou entretanto aquollc estabele- 
cimento etoelleolos resultados do apro- 
veitamento, Dão só nas provas doa 
oxamea ha dias eiraotuados, como ago- 
ra, na sessão iltararia, cujo program- 
ma damos adoaota. 

Ao melo dia, no espaçoso e princi- 
pal (lalão do estabelecimento, reunidas 
todas aa claasoa daa aecç^ea maacnllna 
e fomlnina, tomou a palavra o director 
do Qrupo, que abriu a seasão, profe- 
rindo em ligeiro Improviso palavras re 
rjrnntos ao acto. 

Tol entP.i executado, o com brilhan- 
tismo, digamol o, o segulnle program- 
ma : I 

I Parte 

l.   IlT.MNO — O  ClBlÇÃO 
t. Discurso — Oclavio Buono. 
3. Poesia — A   Fatrla,   rooltada 

Allrodo 
•1. Poesia — Naur Martins. 
5  Monólogo   — recitada   por   Nestor 

Fontoura. 
6. Poesia — O bo9que|o,por Delia Aze- 

vedo. 
7. Dialogo — por   José   Tucunduva e 

Marina Amaral. 
". Ü.scnrso  -  por João Tavares. 
II. Pooiia — recitada por Bulom Rol- 

liam 
10. Poesia — por José .SanfAnna. 
Ü. Poesia — por    Aurora   Castro No 

VH8. 
12. Poesia — por Arlindo  Ferreira   de 

Mello. 
13, Poesia — por  Prancisoa Moretti. 

por 

KIta 

liiga   firam 
pelo     inlnlatro 

reprentnutes   da   im- 
preu«a e ontroa cavalheiros. 

Examlnaram-ae três altloa, 
nAo satisfazendo nenhum As 
eondiçSes eziicidas. 

O» exenrcionistas foram mul- 
to obNeqnlados pelo ar. barAo 
da faquAra e dr. Duque Es- 
trada,' cavalheiros alll residen- 
iea, aendo pelo primeiro oHe- 
reoido um lauto almoço. 

EXTERIOR 
NOVA YOBK, 2. 

Em Washington foi aasigna 
do hontem entre o aecretarlo 
dn estado John Hny o o minis- 
tro plenl|>»tcncinrio da Repu- 
blica do NicaraguH, o tratado 
concedendo nos Eatndns-Uni- 
d»8 direitos pura conatruir o 
canal Inter-oceaulco, 

A maio ia <la imprensa tem 
appiandido eaua reaoluçAo 

UOIHA, a. 
De Bolonha e   Florença   com- 

muuicain    serem    grandes    oa 
prejnizoa causados pelas   niti 
mas inundaçües. 

Os telegrammas de 
ultima hora vAo pu- 
blicados na segun- 
da pagina. 

guindo na obra de sua reconstitui 
çSo financeira «que nSo poderia ser 
lovada a termo sem fortes obstáculos, 
som crises muito diílicois», sendo para 
notar que esta,s observaçilos for.im ful- 
tas antes da partida do nosso patrício 
para a Suissa, antes das dllliculdades 
do agcto e setembro. «Mas, aooros- 
oentou o sr. l,oroy Baaulieu, se o paiz 
conseguir mauter-ao firmo no seu pro- 
pósito, a soinçao virA mevitavelmonto 
o servirá d.i oxumplo a citar em maté- 
ria do reorginização Hnanoelra.» Isto 
aliás jà havia sido dito polo eminente 
Bconouiiata na conferr.acla om quo fez 
o confronto, para nús tão lisoiijoiro, 
dos prcjossos empregados no Brasil o 
na Ilespanha. 

O umineuto economista referiu-se 
ainda ao cauhocimonto pessoal que 
tom do aclual presidente, quo reputa 
«bomom cheio de vigor e de vontade», 
mas manifestou rocoToa dj quo «a prós 
sào lias oircumstanclas pudesse antuar 
no seu espirito, dosviando-o do cami- 
nho quo se propoz seguir o quo es- 
tava sognlndo». 

—La Nucion, de Buenos-Aires, es- 
tudando as crises financeiras do Brasil 
o da Republica Argentina, condomna 
oa processos ompirious pelos quaes se 
pretende ooarotar as operações de oam 
bio, afim do evitar a espooul»ç,la por 
lutermcdlu ilus bancu.1 extranguiros. 

Lembra o importante orgam quo as 
medidas ensaiadas aqnl desastrosamente 
em 1891 o I8ÍI2, deveriam servir de 
licção do exporlcncla aos brasliclros. 
Aqui dacrotaram-so leis repr<'SBÍvas, 
perseguindo os bancos como róus de 
perturbação financeira. Tudo loi de- 
baide. 

La Nacion aconselha o Brasil que 
abandone o recurso da leis InolHcazcs 
o só confie na acçSo lonta de uma po- 
lítica financeira o econômica capa/ de 
restabelecer  aa   lüncçOes normaes   da 

A   queslAo   do   AmapA.—O sr. 
presidente do Estido, logo ao ter oo- 
iiheclmonto, pela leitura dos Jornaes, 
'Ia solução lio litígio do Amapá, man- 
dou cmbandoirar as repartições publi- 
cas, ordonando quo uma das socvOes 
da banda do música da Brigada 1'oli 
oiai poroorresso as principaes ruas da 
cidade. 

A' noite 

Cncorocó, monólogo p,!lo alurnn > i.id 
Coniiuo. H .\aal, di.bgo pdis alu 
ninas Antoiiioita (Jochi o Liioinda ila 
Ooncnlçftr,, [.intpiireü. ponsi., r»M-iia.li 
pol» alumna Ifoliii» Rodriguos. Ilii,.i>in 
hdehecsis (O, l.%ngo), pola ••OMinimsíio 
lie aluranns. Discurso de eticfírmmnitfi, 
pela alumna Angelina Arei:a. A l'o»ni 
eatevo concorrídissima, tendo .sido pr^'- 
sldlda polç inspector escoi»- Kranci-ico 
Pedro do Canto. Ao ilrr' 
docente daquello 
brilliantisino quo 
tas. 

o finrpo 
grupo folioitaniíis polo 
livoram aquHlIas   fos- 

em rogoHÜo por esse faolo, 
as repartições publicas llluminaram as 
sua» tachadas, tendo o sr. presidente 
do Estado duranlo o dia rooebiilo innu- 
meras congratulações. 

—O sr. presidento do Estada recebeu 
hontem os seguintes telogrammas; 

Penado, S.— Congratulo-mo com v. 
exa. pela feliz terminação litígio entre 
a nossa extremeoida pátria o a Repu- 
blica Franceza. Saudações. Euclydca 
Malta, governador». 

BEI KM, 2. — Tenho indizivel satisfa- 
cção congratular-me com v. jexa. pela 
I illz terminação lotigio secular entre 
nossa cara pátria o Republica France- 
za. Paes de Carvalha, governador do 
Estado. 

louAPi, 2. — A Câmara Municipal da 
cidado de iguapo, possuída do mal» 
justo júbilo, pola decisSo questão Ama- 
pá favorável Brasil, interprete fiel seus 
munlcipes, envia v. exa. suas sinceras 
follcitaçaes por tão Justo motivo. Oa 
vereadores: João Conila, presiden- 
te — Joaquim Robello —Joaquim Car 
neiro. — Zeforlno Sousa. — Júlio Aoul- 
110. ^ 

liíUAPi;, 2. — Diroclorio Republicano 
Iguapo, cheio de júbilo pela decisão 
questão Amapá, congratula-se oom v. 
oxa. o com paiz por tão auspicioso 
acontecimento. João Coruja, preal 
dente — «Joaquim Rebello — Antônio 
Sannhos Júnior. —Joaquim Dian.—Joa- 
i|uim Carneiro. — ;5oferlno Sousa.— 
Jullo Aquino. 

l.EME, 2.— Em nome do povo do 
moniolpio, congratulo ma comvoaoo so- 
lução Amapá. Viva a Republica I ,So- 
Hro, prosidonto  da Câmara Municipal. 

PiKAsBUNUNOA, 2. — Entbusiastloa- 
Diente felicitamos v. exa. solução 
questão Amapá. Pedimos v. exa, trans- 
mittir saudações nosso iilu.strn prosi- 
donte Republica. «Directorio Republi 
cano». 

—Reunem-ao hoje, ás 6 horas da tar- 
de, no I.argo de S. Francisco, os alu- 
oinoi da Faculdade do Direito aflm de. 
Incorporados, saudarem o sr. prosi- 
donto e as redacçOoa doe joruaes om 
rogosija pela solução da questão do 
Auiapá. 

Srgumtó Grupo físcol.ir do Bniz 
— Dan s«' ante-hontem o oucorra- 
monto das aulas do Segundo Grupo 
Escolar do Braz. sob a dirocção íto 
profassor João Maria de Fruilas Brito. 

Não tendo havido tempo para ser 
organizada uma festa publica, ilovido 
ás modifloaçOas pelas quaos passou 
i-aso entaboieoimenlo de ensino, os pro- 
fessores prepararam as respectivas sa 
'",'. 5*.^.* í'"" •"*'' '■'■'•'iva se torna.sse 
a distribuição de cartOas o prêmios aos 
alumnos promovidas. 

As salas achavam se ornadas ,io 
bandeiras, folhagons, Ilores, o om cada 
uma dellaa os aTumuos faziam evolu- 
ções gymnàBtloas e recitavam diálo- 
gos, pequenos dl.scursos, poesias, ento- 
ando também hyraoos escolares, outro 
os quaoa o denominado «Saudações» 
espooialmanfe foito para ser oITereciílo 
pelos alumnos do primeiro anno ili 
socçSo masculina ao seu director, pelo 
professor Salles Bastos, do Grupo Es- 
colar da Bella Vista. 
A cada distribuição do promoçOos o di- 
rector dirigia algumas palavras do ani- 
mação aos alumnos o ao profn.s3or quo 
os guiara, sondo em todas as salas re 
oobido com salvas de palmas, vivas, o 
Ilores. ' 

Pelo mi!Dlno Enóas Porto, alumna 
do t.° anuo da secoSo masculina, em 
nome do seus collogas toi oflarecido 
um rico bouguet de dores naturaoí) e 
pola menina Izaura Moser liio foi ollVt 
rooldo om nome da .socção lemonina 
um outro nio menos delioado. Não 
houve convites para essa poquina ias 
t* Intima, mas honraram o Orupo oom 
suas presenças distinclos oavalhoiros e 
exmas. senhoras. 

Terminou a festa pula distribrição 
ue caixinhas do docos o cartuchos aos 
alumnos pelos   respectivos professores. 

II Parte 
I. IIVMNO— MINHA TERRA   IEM   i.oti- 

UEIROS. 
8. lliscurso — por Oicar de Sousa. 
S.  Poesia — por Helena Cardoso. 
4. I):Hlogo —  Thereza Veiga o  Nhoia 

■  /angarelli. 
5. i'on3Ía — l.aiira Canova.s. 
1». Oial gi — A priraavers, José Tolo 

do e Mario. 
7. Po-sia   - Ma-la do Sii 
H. nisíuirso — NoHtor Fontoura. 
0. 1) ai go — Clomnntina Joaquina. 

10. Poesia — Ofiwíilil  Breves. 
11. Poesia ~ Edgard   Fontoura. 
12. Discurso — Sérgio de Oliveira, 
li. Dialogo — .Nestor.o Oastãu. 
H. Iiiscnrso — Américo Borno. 

IIVMNO  —  MlNUA TERRA 1 

F07.S0 depois distribuição {Io prêmios, 
que tbram ofíarecidos por alguns pro- 
fo.ssores aos alumnos qne mais se dis 
tinguiram durante o curso e nos exa- 
mes, e cartuchos elegantes do bonbans 
aos pequeninos do 1.* anno de ambas 
as secçòes. 

Em seguida o sr. Carlos Dias agra- 
deceu o concurso prostado por seus 
auxiiiares para o bom desempenho dns 
trabalhos do ensino, e bem assim aos 
visitantes cuja presença tanto animou 
a modesta lesta, terminando por dirigir 
palavras de animação e incitamento ás 
criinças cuja apprendiz&gem acha-so 
debaixo do sua dirocção. 

Tomou então a palavra o inspector 
escolar  sr. Tancredo   do   .\maral, quo 

Irado souador dr. 1'aulo Egydio, reco 
bau su£ Wa. a Importante carta que 
em seguida puuiíoainoa: 

•Bimo. ar. dr. Paulo Egydio,':-Li oom 
a máxima attenção e suinmo prazer a 
vossa ultima obra: Do conceito gerai do 
^ritriC secundo o mulhodo contemporâ- 
neo, iCaérip'*^ <* propoalto da theorla 
de Deuiiliolm», u;.'» obra é easenclal 
monte um primor do Jsjloa. O eatylo 
á Iluente, faoil, claro, onvolvoudo pon- 
samoutus elevados, naturalmente, ues- 
pratouolosameate. Com franqueza a sln- 
coridade, si a vossa obra fosse esoripta 
<'m fraiicez ou Inglez, penso eu, que 
ella obteria um succosso de llvrsris. 
Porque oom efTelto, nos paizaa adaan- 
tados da Europa, a moderna cultura da 
aooioluRia é tio intensa, absorve tão 
prolundamento a attenção dos penaa- 
doros, e o nume de Durkheim é tão 
juatauiante venerado, a originalidade 
daa nuas idéas tem exeroldo aoção tão 
variada sobra uma brilhante plelade 
de soolologoa de mérito, que a sabia 
critica que acabaes de fazer a uma das 
suas obras «Régies de ia méthoda so 
oiulogiquo», nãu padaria deixar de ter 
o.iorme repeicussão. 

Em nosso pai/, porém, as  obras   d" 
Durli-holm são pouco lidas,   ale moSfno 
por sua  elite  inlollectual.   E' natural, 
portanto,    posto que   lamentável,   que 
ainda menos lida saia   a    vossa    obra. 
Os poucos que meditarem sobro o vo— | 
80 trabalho verão a  justasa e compre 
hondnrão o desinteresso de minhas pa- 
lavras. Não podaria fazer uma    critici 
sobre o vosso livfo, porque   fAlleco-rae 
a competência o porque   acredito   que 
flzestoB um   estudo   exhaubtivo   do as- 
liumpto. Cartamoiito múltiplas   conside- 
rações do dotaihe, á maneira   de uma 
viagem do circuMoavegação  em torno 
de vosso trabalho poderiam ser   feitas, 
mas inutilmente, não attinglrlam a aub- 

j^stancla, o   núcleo do   aaaumpto   sobro 
qua escrovostPs oom   tanta    proficiên- 
cia. 

Admiro o vosso deaiutaresso o des- 
apego em produzir obras que aó serão 
apreciadas por um circnio muito limi- 
tado de leitores. Mas, craio, este ulti- 
mo traballio, vos snra mais uma vaz 
portador do craulacOes e appiausos do 
Inslitufo Inlemacional it*^ Sociuloyiu, 
de que suis digno associado. E* o que 
sincoramatite penso a sincoramaute os- 
crovo. —D.) V. exa., ate.—.Mherto Sea- 
liní.» 

< ollrglo Azevedo Moar«H.—Re 
\u-.liila da grandu .soleunídada astevo a 
1,'Kt» lie >ntu-huntein,com quo o eoll'igio 
Azovodo Soares encerrou i.s sua.s aulas. 

A's 8 horas da iioita, prosaiito gran- 
de iiuiuoru do distilicta.s iamilia.s a ca- 
valiiíjiros, principiou o ispoülaoulo or- 
>;aiiizado (Mir uma coninitssãu de aiu- 
iniios. 

,\.s paças oscüliiidas loram as (-oma- 
dias em 1 acto : Os dois i;slíli'anlef no 
(irèao, A procura de um etniirrífO, Va 
hmtes n medrosos, e o drama em -1 
actüs Vamijirus Socíofs, tendo os aiii- 
luuos di'aemponhado sati.-iactarianiaii- 
ta os seus papeis. 

No filiai lio espactaculo fui chamado 
k acena o liitt-lligonte alumno Pedro 
Motta, que, sendo apenas amador, 
tomou a si a parto soeo graphca, des- 
empenhando a gerai contento a in- 
cumbência que lha foi   feita. 

Terminado o espeotaonlo, seguiu-se 
animada soifeti, quo ae prolongou até 
quasi pola manhã. 

Ao sr. Azevedo Soares, digno dire- 
ctor daquollo ostabeleclmento de ensi- 
no, e aoa srs. Gustavo Silva, Ct-lso Ci- 
ma, José Malhoiros e Alberto Carlos, 
qua compunham a cotiimissâo organi- 
zadora do lastival, agradecemos aS gen 

loumento afim  do que fique habilitada 
a urovidonclar como   no caso couber. 

Vom i mesa e é lido o aoguinte do- 
cumento: 

«Gxmo. sr. presidooto da Câmara dos 
Deputados.— Não podendo continuar a 
assistir, por tempo Indetorminado, ás 
sessOes desta Câmara, pelos motivos 
constantes do attostado junto, com 
multo pesar deponho em vossas mãos 
os poneres que me foram conferldoa 
pelo &■ dletrloto eleitoral do Eatado do 
S. Paulo para ropreaontal-o naata casa. 

Peço, pois, a v. exa. digno-so dar 
as providencias legaes, para o flm ilo 
ser preenchida a vaga quo ora deixo 
nesta Câmara na commlssão da Obras 
Publicas o Colonização, de quo tivo a 
honra de fazer parto. 

Saúde e fraternidade-Sala das sos- 
aOea, I de dezembro de VMO.—Floriano 
Antônio de Moraes, deputado fede- 
ral pelo 5' dlstricto do Estado de S. 
Paulo». 

O AmapA e o Pará.—DoapaohoM 
tolegraphlcos, vindos do Pará, (fatados 
le hontem, communlcam quo a capitai 
luranta todo o dia de anto-honlent 
manteve-se em festas devido ao laudo 
do tribunal arbitrai de Berna, reconho- 
oendo em absoluto os direitos do Brasil 
sobre o ttrritorlo do Amapá. 

O dr. Paes do Carvalho, governador 
io Estado, lol informado da sentença 

1 uor telegramma direclo do plenipoien- 
clario brasileiro, barão do Rio Branco. 

O Cousolho Municipal achava-se reu 
nido em seasão na residência de sena- 
dor Antônio Lemos, quando chegou a 
fauatosa noticia. Immediatamente, fo- 
ram suspensos os trabalhos, seguindo 
todos Incorporados para palácio, onda 
saudaram a Nação na pessoa do go- 
vernador. 

O Diário Ofílrial do Kitado publicou 
boletim, contando o telegramma dirigi 
do ao dr. Paes de Carvalho. 

Os estabolecimanios públicos o grandi? 
numero do o asas particulares embau- 
deiraram o itiuminaram á noite. 

Davia   ter   havido hontom alll maiii 
festação popular, partindo da praça ila 
Republica, para  saudar o cônsul   fran ■ 
■■ez a levar cougratuIaçOos ao govorn.-x 
dor. 

O Jornal e a  Car.cta de Bclcm di.slri- 
l>ulram boletins sobro a solução do coii 
Micto. 

Katradade Ferro do Dourado. 
—Da diroctoria da Estrada do Ferro do 
Dourado rucabeu hontem o dr. Rodri- 
gues Alves, presidente do Estado, o sc- 
guinia telegramma; 

«A diroctoria da Companhia Estrada 
do Forro dn Dourado, Inaugurando a 
oslaç.ão do I) Hirado, envia a v. oxa. as 
mais síuooras .saudaçOos,o espera sob OH 
auspícios do bonomorito governo do v. 
1 xa. lavar a locorattiva dentro em um 
anno até á prepara villa do Boa Es- 
perança». 

manifestou   a magnífica impressão por   liiozas dispensadas ao nosso reprosan- 

proximo 

RECORDAÇÕES DA SEMANA 

o vorão, esta anno, como os gênios 
precoces, vai dando muito cedo a mo- 
dlda do que ha de ser. Ainda a prima- 
vera, com aa auas g^ias e blandiclas, 
não 80 despediu dos que a* amam, e jà 
olle—o hospede Importuno,— compça a 
deitar os auas mangninhas de fora! 

Vão rareando aa noites frescas o se- 
renas em que um pobre mortal, con- 
chogando a ai, de leve, os cobertores, 
dorme um somno plácido, qaasi beati- 
flco, ermo de maus sonhos e sem a mn- 
sica Impertinente dos pernilongus... 

Ah ! só os gregos— aqnelle extraor- 
filnarlo povo que teve ama literatura 
de gênios—, só cs gregos sabiam aym- 
boll7ar,com as expreaaivas;flguraada sua 
myttiologla, a logoaa eatação quo tão 
prematuramenle começa a annunciar- 
se. Ceres—a lonra Ceres, coroada de 
•spigas louras—representava a estação 
calida que oa hsllenos faziam filha do Sol, 
—o poderoso astro que cresta oa ramos 
• aarona oa frocfos. 

Em oma daa mãos empnohava Ceres 
a fouce ; na outra, erguia a cornucopia 
repleta dos pomoa da abundância. Maa 
ai.' ãt|uelia fouce syaiboliaa lembrava 
também a segure sinistra qoe a Morte> 
para fazar mala farta messe, ccatuma 
smpunhar nesta alegre e liaonha qua- 
dra do anoo, depois át haver embor- 
cado aobre a terra, com a mesma pro- 
dl£alldade da joenoda Ceres, a funoaU 

MBMiiMVW«« 

18 pelos 
^,V'*.   'mmnos   terminaram o   curso 

preliminar recobendu os   diplomas  d) 
liabilltaçao. 

Encerrados os trabalhos, os professo 
ras 80 reuuh-am o, sob a pre.sidonoia 
')?.director, dollboraram diversas mo 
«Idas a sarem tomadas 
anno lootivo. 

Grapo Kscolai- « Carlos Porto ».— 
l>o sr. Francisco A. ria Costa Bra- 
ga, digno director deste eatabele- 
oimoiito rte eneino, quo luuociona 
em Jaoarehy, recobomos um delicado 
convite para, no dia O do corronio, ás 
o noras da farda, assistirmos á sessão 
solenno do encerramento das aulas da- 
quele grupo, entrega do diplomas de 
habilitação, distribuição de promios aos 
alamnes    quo mais   so distinguiram   e 

si rocjbida, quanto ao aprovaitamanto 
'/oral doi alum:i08 em tão pcr(ueno lapso 
lia tempo, declarando quo desejava dar 
disso publico testemunho, como fazia, 
por osso facto, qua falara eloqüente- 
mente em prol da dedicação e corapo- 
tancia do director daqualle instituto de 
ensino o do sou corpo docente. 

O sr. Carlos Dias, agradecendo cm 
sou nome o no de seus collegas, ofl^e- 
receu ao sr. Tanorndo do Amaral um 
balio «bonquet» de tiores naturaes. 

O professor José do Camargo Couto, 
em nome de seus collagas agradeceu 
tamhom os cumprimentos dirigidas ao 
corpo docente, om pequeno o inspirado 
discurso. 

Antes de terminar esta noticia, ò de 
nosso ilavar consignar uma nota com- 
niovonta. 

Por occasião da ser ontregna um prê- 
mio a um dos alamnos dn còr ouviu- 
se uma prolongada salva do palmas, o 
que demonstrou o contentamento das 
pessoas presentes ante esse exemplo de 
ogualdade. 

O dlroctor do Grupo rccobeu, ofTere- 
cidos por alumnos e professoras, diver- 
sos «houquets» e uma baPa lyra da 
hisquil. 

O Grnpo da Alameda do Triumpho 
conta grande numero do alumnos da 
ambos os sexos e está funoclonando em 
um elegante e vasto palacato, quo pos- 
suo magníficas salas com todas as con- 
diçOns hygienicas. 

E' ladeado da jardins, o nos fundos, 
tem amplo patoo de recreio e grande 
varanda aberta, ladrilhada o envidra- 
çada para abrigar as crianças das soa- 
lli' iras do estio. 

E' um dos grupos da capital que astá 
organizado do um modo comploto, a 
que será breve um dos melhores, não 
só pela excellencia do prédio o instal- 
lação matarial como pela compotencia 
dos seus professoros. 

Envenenamento pela cerveja. 
--l.m tolegramma de Londres diz que 
attinge á espantosa cifra do 1.185 o to- 
tal (los casos do envenonamanio em 
toda a Inglaterra produzidos pelo em- 
prego do arsênico no fabrico da cer- 
veja. 

Só em Manohaster e Saisford, occor- 
reram om um só dia parto de 500 casos, 
otcvaoilo-sc a raorlandado na primeira 
destas cidades a uma média do quatro a 
cinco casos por dia. 

O governo iugloz expediu decreto pro 
hibiodo a sahioa de cerveja das fabri- 
cas antes de efTacluada a analyse na 
repartição competeuto. 

AdmInlHtracfto dos Correios. — 
Foi devolvida polo ministario <ia indus- 

icfl 
oi o 

trla o Viação á Dircctoria Gorai dos 
-.Jorreios a relação dos empregados da 
mesma Ilirectoria e repartK-Oea anne- 
xas. domittidos oo aposentados e depois 
reintegrados, por não constar da rtilo 
rida relação a quantia que tam do snr 
pedida ao Congresso para pa^-ariMoto 
aos mesmos empregados «os vonjimoii- 
tos que deixaram de receber. 

Resigna ç&o do mandato.— Nu- 
ticlAmos hontom, em telcgrarosaa, qua 
o deputado paulista á Câmara Federa 
sr. Fioriauo de Moraes havia resigna- 
do o mandato a, a respeito, Íamos no 
resumo da sessão daqualla casa do Con- 
gresso, publicado hontem: 

«O sr. Fi.üRiANo PE MORAES diz qne 
com bastante pesar vinha dar conta á 
Câmara de que era ropreaeiitaiita da 
lima rasuluçàu que tomara. 

Na data da hoje renunciava o mau 
ilalo qua lha loi cnnfuridu pelo ."i- dis- 
tricleiio Estalo de S. 1'aulo a alasla 
vasa dos     suiis     collogas    com vivis 

cornucopia   das nevroses,   das  febres 
dos spüsmos e... dos borrachndos I 

Eu sempre quizera sabor como se 
arranjavam os índios nus numa região 
Inhosplta em quo, durante as calmas 
do estio, abundassem esses minusculua 
vampiros das selvas e das cidadãs. 

A' beira dos rios ou á margem dos 
paúes, teriam ollos um melo miraculo- 
so de evitar que os sodantos dipteros, 
em grossas e zumbidoras nuvens, bai- 
xassem sobre a sua nudez para lhas 
sugar o sangue ? Ou conheceriam, aca- 
so, algum prodigioso cosmético qna, om- 
quanto bem-aventuradameate dormissem 
na sua rede de pinmas, afugentasse 
para longe, a respeitosa distancia, ra 
portlnazes c insaciáveis chupadores 1 

Ignoro. Quero acreditar, entretanto 
que não foi por causa dos borrachn- 
dos e dos peroiiongos qne os índios de 
Bariry se resolveram a usar calças, 
camisa, paletó, etc, como o.i incolas da 
cidade... Outra praga mais tormentosa 
para elles os obriga a fazer frequen 
tcs peregrlnaçirea á capital artiallca. Tal 
praga, porém, não é ainda a dos moaqiii- 
toB qufl lhes sugam o aangue nas largas 
redes em que dormem : é a dos vam- 
piros civilizados qoe lhes querem usur- 
par aa terras férteis em qup traba 
Iham. 

Sim : é essa a grande praga  que os 
força a vir a Palsoio fcrmniar, a quem 
da direito,   aa snas   jnatÍÃsimas   reda 
raaçOns I 

i^uanto, poréoB, nto   lhes ha da ens- 

t«r essa peregrinação do lá até aqui, 
fazendo penosas caminhadas a pé o 
soffrendo agruras inenarravais ? I 

Não sai si passou despercebido o vi- 
brante artigo do fundo com que o No- 
tidades, ha dias, endereçou ao sr. pre 
sidente do Estado um appello em (avor 
dos Índios. E' do crer que não pas- 
sasse. Naquallas Unhas escrlptas oom 
alma. Pio Corrêa verbera, energica- 
mente, as muitas expollaçOes faltas 
aos aborígenes por Indivíduos ganan- 
ciosas que, sem escrnpuloa, depois de 
haverem praticado grandes extorsões e 
grandes villanias, vêm para a capital 
dizer-so — grandes fazendeiros. 

Dimonatrando que lato, além de ser 
nma f.lta de caridade, é um crime que 
merece punição, pondera o criterioso 
jornalista: 

iPense-se um pouco na vitalidade 
que á depaurada raça branca viria 
trazer, peioa cruzamentos, o sangue 
puro e novo e forte desses milhares de 
indígenas que não conhecem a tuber- 
culose, nem a chiorose, nem o lym- 
phatlsmo. Pcnsa-so nisto e digam-nos 
si não é um crime escorraçar essa 
pobre gente, em vez de ailrahlr a ao 
grêmio da civiliiaçlo. 

Qu» benéficos reoultados para a po- 
pulação deste grande paix nlo advi- 
riam da ama acção geral dos governos 
eataduaes qne sa desttnaaaa a laclilUr 
a iranafuaão dease vivlflcanto aangue 
Indígena ! 

O   EaUdo da S.   Paulo tem   sompre 

caminhado na vanguarda do progresso 
social; agora mesmo se trata do pro- 
tagor os tuberculosos. Per que não 
se ha de proteger os indígenas, os 
mais legítimos senhores desta uberrima 
torra ?» 

Fazendo notar aa oxcellenles relaçfles 
entre o governo do Estado e a autori- 
dade suparior da diocese, o meu pre- 
zado ooilaga lembra, a propósito, «o 
primeiro'passo a dar-se para trazer ao 
convívio do povo civilizado essea miiha- 
roa do seres qua atravessam no momen- 
to uma vida miserável». 

Observa elle, ainda, que a separa- 
ção da Egreja c do Estado poderá ser- 
vir da argumento para tudo, menos 
para Isto. E accrescenta : 

« O padre é um poderosa elemento 
que toda a sociedade cuiu não pode 
dusprezar, sobretudo quando se trata 
de civilizar. A catechese traz comsigo 
os mais apreciáveis o desejáveis bene- 
fiolos. E mesmo quando o missionário 
passa, a clvilii^çto flca 1». 

Depois de recordar as missOes da 
Afrloa, diz Pio Corrêa qua, entre nós, 
ai alguém quizesso argumenUr com a 
separação da Ggrsjal e do Kslado, po- 
dor-se-lho-la responder «,>jm n exem- 
plo dado pelo patriótico governo do Ea- 
Udo do Pará, que autorizou, em boa ho- 
ra, o esUbelecimento deaaas missOaa a 
as protege, tendo Já eiabaraatM pro- 
vas d" -en »|,»ado aloancs como meio 
civilizador». 

£ assim ^, com aOailo. 

O caso .*l>el Parente.—A Oaitin 
de \oiicias, do anlo-hontem, tr»z intu- 
reasauta o aiinuci'jfiü apanhado da ses- 
são da i'J lio moz findo, em quo a Aca- 
ianiia Nacional do Medicina se ocoii- 

pou do caso Abel Parente, do qual te- 
mos tratado em diversos telegrammas e 
nolicia». 

Apropriando nos, com a devida vonia, 
ie 'íivarsos trechos da noticia da collo- 
i;a fluminense, vamos continuar a infor- 
mar 03 nossos leitores sobro a questão 
agora suscitada no solo da corporação 
medica e dos juristas com relação ao 
pr-jcoftso do cstarilização do dr Aiiol 
Parente, quo consogutu ser tolerado 
entre nóa apesar ilo parecer contraria 
de distinclos reprasciitantes da modioi - 
na, outro ca quaos o illustre dr. flro- 
iiardcl. 

Aborta a sossãr, no meio do nume 
rosa o solocta assistência, foi dinla i\ 
palavra ao dr. Allrado do Nr-clnianio 
para relatar os termos da denuncia qoo 
aprcseutou, na policia, contra o dr. .\b'.d 
Parente. 

Começou o illustre acailertlico dizen- 
do qua não ia trazer para a tola da 
discussão o antigo caso Abel PamKc ; 
não era o brado dos médicos em favor 
lia moral contra a impudicicla dos an- 
uunclos do estarillzador, para levantar 
o decoro da classe. 

Ia tratar de um ca.so ora quo oiican- 
tra criminalidade, relatar um facto quo 
encontrou em aua clinica. 

Lavou a dciiuneia íi policia fiorqun do 
oxame a que submottau   a doente ter 
nou-se palenlo    um    facto criminoso do 
qna não queria ser ciimplicp. 

A' Academia oxp''-i minucicsamont.o 
a sua observação, mostran Io os íuii- 
damunlas da sua donuncia. 

Passa ein seguida a làr a sua obser- 
vação  clinica, qua é a seguinte : 

Trata-se do uma moça brasileira, de 
27 annos de edadu, casada ha sota an- 
1108, t-judo tido tros partos naturaos. 
Dous do seus filhos aetão vivos e p) 
sando perfeita saúde ; o terceiro íaílo- 
oan de uma infacção rubiollca. Apesar 
lia ter essa moça duas taras horedita- 
rias, phymatosa por parto materna e 
psychicá do lado paterno, nunca apre- 
sentara nada il-i anormal o havia ora 
-seus diversos orgam perfoito fuucciou»- 
inanto. 

Suggestiouada por pessoa do sau on 
nhoclmonto,    procurou o dr.    ,\bid 1** 
rente com quoin coiitraclou, i.oiii scioii 
cia do esposo, a KUa esl':rilí-/.a.',-ão prio 
preço de 2:0ÜU$UUÜ. 

Ao gabinete do parto:ro foi quareii'a 
e tros vezi-s. 

Logo uo ÍDÍ3Ío do tratamento comoçmi 
.-, .sontir dores horríveis, sendo oin uma 
,.orta Doito olirigada a mandar ciiamar 
o dr.   Abei  Parantí:. 

A,«nM^MaH««—«—«MMwaiw« i*n,.. »,MK*V. 

Fique, porém, convencido o meu ju 
dicioso collega que nem aó os aboríge- 
nes procisam de oatochoso : civilizados 
ha — e om grande numero — quo nas 
suas relaçOaa oom Deus estão quasi no 
mesmo estado em que ainda se acham 
08 índios de Bariry com respeito á ei 
vilização... Easos, considerando-se aci 
ma do selvagem, mal sabem que, com 
a aua impledada ostensiva, desceram 
ao nível dos outros animaos. de que o 
homem, no sentir da (Juatrelagea, so se 
distingue por ser religioso... 

Nem é por outro motivo que o sr. 
padre Jullo .Maria, peregrinando por 
varias cidades, tem pregado aos ho- 
mens do secnio a palavra divina, como, 
outr'ora, aos habitantes de Corintho 
pregava o Apóstolo daa Gentes. Sua 
reverendlssima, que conhece o mundo 
tão de perto como o converso do Tar- 
so conhecia a aua ópoca, é um eapiri- 
to vaatamanta culto, tão versado nas 
cansas divinas como nas profanas. A 
soa palavra luminosa tem o calor vi- 
viflcaote da U e a firmeza incoocuss» 
da convicção. 

Mas... nma pergunta : 
—Deixará alia bons froctoa nesta ca- 

pital, como, outr'ora, apesar daa maio- 
res oooirarieéades, os deixou na for- 
mosa « opaieAItssima cidade A<^ Pelo- 
ponaao a do Apóstolo por exceüencta ? 
Talvez... Nem é ontro o meu deseia. 

A peragriEsçCo do Infatigavel ar. pa 
dre Jnlla Maria por   algumas  cidades 
culUa Dio bjk  Ua   tar.   Ialiuaeate,   oa 

obstáculos imprevistos da qua, sob o 
titulo Xaial de Frei Guido, tão primo- 
rcsamentfi nos couta Magalhãoa Aze- 
redo nas suas Baffada5 e PKaníasi"S. 
Essa deliciosa landa myatlaa quo, até 
certo ponto, nos recorda o Frei Qene- 
bro do maliogrado Eça, tom uma alta 
significação para os que làam e medi- 
tam. Em nenhuma outra produaçãu li- 
terária dos nossos tampos vi au, ainda, 
com tanta arte o com tanto brilho, 
symbotizado o dever da obadiancia. 

Era nma vez, num velho mosteiro da 
edatle-media, umjovene tormoso mon- 
ge, de nome frei Guido, que, sem em- 
bargo do seu muito saber, pouco falava, 
andando sampre absorto nas suas me- 
ditações. Na véspera do Natal, porém, 
quando todos, no refeitório f. stivamente 
illuminado. a despeito da pobreza da 
ordem, iam sentar-se ã mesa para. com 
uma cela opipara, commemoraram o 
nascimento de Jesus, o velho guardião, 
depois do Benedicite, vendo frei Guido, 
contra os seus hábitos, muito animado 
e expansivo, chama-o e manda-o tomar 
o manto a o bordão de viagem para, 
oaquelie mesmo instante, partir em de- 
manda de OQtro mosteiro, ae qual, em- 
bora tivesse de andar quasi cem 
leguaa, devera chegar antas de 
nado o sol:... ISstremacaram todoa oa 
fradea, de espanto, ao ouvirem, áquella 
hora, naquella noite a naqaalle logar, 
nma ordam tio absarda qn» até sa Ihaa 
âgnrava zombaria. Frei Õcido, ooréo. 
sem proferir palavra, leTanta.e.s da mnê^ 
oode, t sedaotoramento, fomegavam 
appeütoaos acapipea,   incUna-se anta o 

bor 
austero guardião para racah 
Iiançam o, tomando o manto i 
ilãu do viagem, pai to '. 

O que frei (iuido, naquella aspira a 
Iria noila do Natal, encontrou polo ca- 
iniidio, poderão os meus iailoras 
sabel-o por miúdo, si leram o formoso 
livro lie que os srs. Laemmart * O., 
na ultima .semana, me mimosearam 
oom um exi'niplar. S.ío tantas cousaa 
que ii.^ü tptilio talonto nom espaço para 
as contar aqui táo lindamente como 
Magalhães  Azerudu. 

Afioal, frei Uuido, já cansada daqnel- 
laa peripécias, cncostou-ae a uma pa 
lira da estrada e, aem dar por Isso, 
adormeceu. «Quando acordou — diz o 
scintiilante balladista — ia nascer 
aol; brilhava límpido o céo, nem ouvem 
alguma, e as tintas da aurora o aiia- 
davam. Frei Guido oihon assombrado 
ao redor de si. Estava nnra leito de 
tiores. Rosas brancas, vermelhas, ama- 
rellas, haviam nascido no meio da ne- 
ve. E andorinhas chilreavam, voando 
rápidas, em bandos. No cimo de uma 
coluna próxima, o enorme vulto do 
mosteiro de São Bento apparecla dia 
tmctamente. 

«Então frei Goido conhacen qnanto a 
aua virtude ISra agradável a Deus, qne 
assim o trouxera milagrosamente ao 
seu destino e fliera florir lonto delia a 
Primavera em  pleno Inverno...» 

Peregrinação tãô ardaa, tio dif&efl, 
tio chsla da agroraa como a de t^i 
C-uído *, ia "sies, para algcca acadc- 
nUcoa, o curso de l^lreita. Tendo aUea 
por ai apasaa o sea Bscita • a ■•« aa- 

lorço, vão, como o valoroso mongo da 
landa, vencendo toilas as difricnldadas 
uno sa lha antolhaiit. Querer õ poder— 
I is a sua divisa. 

Um desses hictadoras obscuros toi o 
nosso Illustrado e modesto collnga .\n- 
lonio Moreira, quo recebeu, lioiitcm, o 
^Tau de barharti o quo á sua extra- 
ordinária força de vontade deveu, em 
i^rande parta, oa seus trlumphos. 

Ao distlncto companheiro tambom 
i-nvio. jiibilosameata, o meu sincero pa- 
rabam. 

.\grura8 coma as de que reza a l'-.nda 
contada por Magalhães Azeredo, sol 
treu-aa, com resignação exemplar, nos 
últimos dias da aua peregrinação [,eia 
terra, o nosso não menos estimado c 
diatinclo companheiro José Marques da 
Abreu,—o decano da corporação t.vjio- 
graphiea de S. Paulo e o mais autii,'a 
dos compositores do Correio, 

O aeu passamento, embora fasso já 
esperado, causou aiocera consternação 
entre os seus collegss. 

E' que elle, após quatorze annos de 
labores nesta folha, aó abandonara o sou 
poato ha alguns meza^, quando de todo 
B« sentiu vencido pela insidloaa moléstia 
qoe o torturava. 

O>mo a natorsza cobrira de rosaa o 
isito de frei Gcldv, a susaa cotpürmçkv 
typograptiica, afT::ctaosaffleDte, cornou 
da aaodadaa o ataúda de pranteado 
eompanlielro. E bem aa saaraela o digna 
operário. Sirvam alias, agora, de com- 
peesavão aoe mattea «sriüboc qi^a lha 
brotaram ua «atrada d» vtda : 

Sotruicio. 



tlOIlRmO PAOLMTMfO- 
AijKrkvauiiIu x* u> MU« uailüuluiuulo* 

eoni o apptrKaotmento a» Intiomalu, 
p»ll>ltacOoi, ato., lol ohamaJo o ilr. Au- 
giiio lio KrelU». 

No» primoirui tllw deate moz ou aol- 
frliMinioi uhogiram ao augo ; apruHoii 
tat ii<n HO uu tirlnanlruB HyiDptoro&H ila 
pnv-liaiui niaulía.iUiloi uur pruruuilu trl- 
■t~ ,1, fcíiiiuda abktlinoiiiu moral o Imllt 
Itor^-iiilimo oumpleto por tudo quanto HO 
pai-nava. 

\ duente ooiutorvou-nu horaii a h.n» 
diMiftiU, om coiniilutft apatlil», o pnr 
V'.j« pari i.In coioo qa« príwii diw.-iaii- 
di t ru:nor:.('.ít .to UMiut quu i:oniiuutt<tra, 
alijando a iruilni chitaiir um padro 
pa..'> ijiivil a iirr. cnlI-riA.). 

A laniiUa tinlilo mandou ctiuinar o 
dr. Attul Paritiitu, q<io diunfi trat*r a.) 
dl} liy^ttirlHino, D anoiMnlhou hor & 
doiiiitij oiivlada para a uana do Hauilu 
fio ilr. Kiran. 

KiU dn novo cluttniidit o dr. .\iif;iiMlo 
dn t<'r*dta>i jiiira niu t ^ain'\ niicoiitrao 
do 110 or^'aiii.iino da dniuiio ^ravkHtd- 
inaK (lortiii ha^ojíi; vuiaH tiir^idah, UH- 
la-lo plitlhiiriim, piiplllaM dilaUdan, phi> 
nonifiuiM nsiitm 1(110 NO lidavam k In 
tnrvuiK.Ao do partnro, pelo qiio poiliii 
ro'iHO fliainado o ilr. (bandido do Aii- 
dr> \,K 

Nii dii ■iii lio mi:/. Iludo a dooutu lol 
kru.iiniitUda do um aiicuano do furla 
pri.'ni'nciAdo por iiuiitan pn«.|onB: a ooüiia 
K)t tiorrivi I rnx um õiomi-nto luoldo 

IMIIM I|IIII 'II.IO liuin iTa uma pii 
iii,.. 1 jiiir IO lur í.ujiíUailn a unia opu 
rh', ^j fiaLMiioa; coutou tndo o traia 
m i''i ifiu ilio Mra a,!; Iiiiulo, po.liii 
dl uuo naiU su li.-.. »M.' niulra o ilr 
A'iv'i Par.iulu. raNt.ailiv a turiivisl ^■n 
«o, ;, ilouuto i.:j.h\íi um I-.íIMIO i;..;;-.a 
tO',n. 

l.,il marcada : a;* o .li» i.fKuint' 
•.11.14 .>...iiieri<r;oia c-.ni o i'r. Ahol I'A 
r«;-f •,   .1 (pi.i   a6âi...p»*/»rii mais   <>H or» 
O 
M 
F. 

(1 . 
■ 1: 

d 
n;' 

II» Soima, '.nonato do 1''-"M^N, 
:..'iii .N'or.v, CimlnKi ilo Anilrada c 
lAu.to ili; !ilat;'.í'"i>í3' 

' 'r Ahi-l r;ufii'ü, lulcrrj(,'a'Io, 
'-•Ou "11 alaiir.i l • do MI--:.'' Itiíj, rc .- 
'''11 com cv.iKlva.H, p ill-iso quo apc- 

, Mí'lla pfitiour.-^ '.' Hi'11 procesio il-i 
iili.-j .•íic. .'V ilciiic lin'!; o dr. Alui 

ri *!'.. ".v: i I :»[..'o i'ula.la por uma 
'i-ira 'lu.i .ic i'ivia suiuitado ao nuM 
' *I';.I':íUI. \ .'''oiilu iia.la iiiirci-iiitava 
' .'mii!; . ;i(»rLl como .SINL^TI': pur 
;.  ií\. ■■uiíia c >m   .^í; aiiuliiX?   cloiilo 
.. i .'..'■i.si*-) n'i*'iii   ''*'* 'im i*''-i a.'.í 

. ;ro.s, .10    ilr.     Piihllj ilu    M.il!.\ 'Ci- 
tais    I'-.lha a mninoria,  a   s-.líiiiiU' 
nivi.':   >.'10   luíimii :i.   Attr.lMj . 

ii i.io, .li-ca-i o   ilr. Aool  Pitont.. 
:in .iOt.i-1'iil.i,    pois oiii    c-iit.-iit». 

r:I./,\dv'   i.Hrto iià.'! 'ío   :'"... \   rii. 
,-.  ;jM'' hc''.'I»t''on po.le    .H.T ll.^■a'^. 

...t.i dr. ter." Iioro.litíri i: 

..   1'uri'OvOr.ir    o qu ■   i.sy^'V.'r.t\<". 

An It l|4, ohsgkvkm ao eilabslMl- 
mento oa dri, UodrlRuoa Alvoa, prsal 
diiiilo do Katado, aou ajuilaulo da ordena 
Jayino Marcoudfn ; dr. Caudldo Uodrl- 
guoa, aeorvtarlo da Agrloultura, aiiu 
olllulal do uabliiolo, Autoiiio Vtolor dn 
A/.uvudo, dr. Fri.iicíai:ü Malta, auoro. 
larlo da Juatli;*, <lra. 1'alxota Qomldo 
o Porülra do i^iiolror. 

A' ohagado do >ir. proKldoiilo do tSata- 
do, a haiida do miiuloa da 1. naoc&o 
lia lirigada 1'oliclal eiooutou o Hyniuo 
Nauloiial, 8oud.' I.. oxa. aucUigaiíu po- 
lua alamnoa ipio Itio «tiraram llurua o 
con/etli, 

L.igu i'm Hi't<ulda d.>u-80 Goin"Vo A 
f..iti.\ ooiii a . xuuii^'IL.i ilu lly.uuu Na 
üloual p< U . r.Ui.ralra. Hob a r.'t;.>[icU ili 
mai.xtri. J. ilo OOIIIH^ .liiu.iir, li.tl.il |.ri. 
íünaor d . iiioti.ua daqu.Jla u.ioula. ^i.- 
lilii dopota (\ aoona a litioroiihauto o.. 
mo.lia—.1 Boiiefii, du AiUlpliu (.:a^l:a^■ 
Mjou, tradiiovao livro do Arliiidii l.ual 
Nu ilOHiimpüuho llnuraraiu ou Inl.illi 
l'..iili.s aliimiiiiii Mario 1'oroliul. Alii.iau 
lirc llrauoo o líntlior Uollogardo. 

Pausou HO ilcpolii A ritpr. i.ii|ilav*o da 
Wfl.iMíi lisriilar, u.vpniHnaiuoolo omirlpta 
lur* a oacola pulo ar. Arlllldo l.ual, 
«undo a nui.sloa, quo i! bolilHBlina, do 
niacatro Joio Uomos Juulor. 

o ontroolio d» rovlata uompOu-so do 
Hooiiau üiicolaroa muito bom apaiiliailaa. 
|.;uiram om a.'eiia :^01 alumiioa dou oluoo 
aiino» pritllmluari'». Na rovlHta (Ijrit. 
itjmo cuiiipaiIroH oi lulclli;.'."-'_,,-|;j"j 
MO.s Paul.. .\KUlur ■; ;,,..,r,;r,, fi.ritrint 
litiu 'lo.v.'mpct.__ ,^,,,, „^|jj currccvão o.s 
papciu '^.,p \\^^y, '.üvara cniiíladcH. IIIIH- 

'.■..ir.i>it!«%i'ít'.o üs itapoÍH lio 1.0, ü.o, n.ii, l" 
■ j .. aoiii.s its altiiuoo.s   l''i'ftr'lo Mttdí 

i a,('%;I..i*i'. U.ilfj,   M.iria I.',-tia da Fi-init- 
.'H,   í.'!--.. il.A Otiull^ o U.lail'!» '.'itia, ill 
■ 'r,-'ri.|,iii'lii pfíiioii.\'tiv»'.:',& oHla u ti 
i:ia o s.'.L papoi ''tnn iiuui.'\ ^íraça. M" 
r-coin i.iriboiii iii"ii.,'.^o o.s aluniiic^ 
?i')vto P.'llt'í;ar.lo to dcoiirlílii), Acit.a 
i.i.i Karis (o va'li.'>. Slr^iiil.'. Moiit^'! bi' 
[\ p('o(ts\ lio llun-or) Q íinalnitiite 1. 
.iiuniiio l''ri):ltrio.t l>(iinín;.r';t'ii que, a 
ciiiliutt.t u'f'ral, ili-Hompoiihou o par.el 
(Io r-.fi../. rncitMrVo a bonita scoiia oo 
niifa ■' tiroressor da i-cc'.. 

O- nuiuoroH lio musica da roviata .lâu 
i-s  SC;^ullltüH : 

(II Proliidio o oòro, «.No Kocroío», 
,.. lo.s «.liimn'i8 lio 1.' anuo, em ostylo 
;.«ííiir;il, rtcomp'.titiatl.j cum aluoa, pro- 
lij'iii.lo li..|lifisimii I iVullo : 

^>\ cuf-o «O A íi C»   p'!lüs alumnos do 

p«dliU, uUD oüiuiiiuvtiu alguiM tlu» pra- 
aantaa até Aa lagrima*. 

O direotor, om seguida, oommovldla- 
almo, aitradooondo a maiilloatavlo iiiio 
Ibu lol loita, inollou oa pruloaavraudoa 
a cumprirem o aeu daver, ralamtaraudo 
oH iioniua do (/'oaarlo Motta, Üeruardiuo 
de Campo», Uampoa Sallo», Dluo Buouo 
II do aoiiial Kovnruo, quo tantos aurvlçua 
tom proatado & oMOola. 

Kalou om aotjuida, »m nonn» do gover- 
no o dr. KrauoiBOO Malta, quo prodnJli 
briduulo iliiourno, mlicrtaudo a  lodo^ 
0.1 quo ouviam a coiiUar no ri'j;iilii»u ro 
putdloano, quo tom Ar.<>0 flaoulaa como 
aqui.ltH (|uo attiiMiv» o   lolo   nioaiiaa 
vm   do N"" dlriilor.    Luiubrou o laolu 
,|.iii o Hranil ürium"inor» da   tormlu» 
. Ao do liiliílo   .Io  AioapA,   o illaan quo 
i'.4o ii&o if.la lido uma   doobiHo  inloi 
r« iiuiito livurav.il    ao   Hrahil,   ai n&o 
. ,iiVi)..Hi-moH   uo  roKl'ii«" ri^publluauo. 

rormioou orguindii um oui'iiiiil»»tliü 
viva K Uopublloa, que lol ualoroaaraou- 
10 ituiruapundido, tuudo aa alumiiaa, 
itaultido iiovamoiito, au aom da onilioa. 
Ira II a liiiaa vo/.ea, o llymiio da i'ro 
.:Umavao. 

Tuiloa 00 oaiilIroH foram oiouiitadon 
a t-raudo oruboatra, aob a rogouola do 
iiiauntro Jofto Oomoi Júnior. 

|i'alou   niialmonto a "' i  , 
,.-n'o"l ^.•^lHna 

',..40"   (j^^o^üjüu   um ml- 
íi.*   '^r. i'o'lro  VüH8,   quo 

pçr f^tur    j^caulAo   rocobou    delicado» 
ui'iiioti do todoa OH aiua alumnoa. 

A'N :{ horau da tardo, ritlravam-ao o 
Nr. proHldi-iito do Katado o oa tuoinliroa 
lio fíovoriio quo lüvaram c.ool'ünlo im- 
iirufi.iao. A' .tn'.ída do ri. OAMI. a baiula 
lio ^l.lH'i.^ ,1a '..ti HIH'.I,'AO ila Brlpmla 
roll'.i«i oxiHMili.u O llymiiii   Naoii.iial. 

Ao lortninar uiita iujlicia, iitlu podo- 
iiiDH duixar ilo,rcllcilar o ..ir.i'oilro \'ifiH, 
fii&ostro Joãü CloinoH Ji.uior o op df r'».is 
prcIi.M.soritfi da i-HCola-modelo *'Prinii.'.iti' 
Io .M.irnes", pulo 'TÜbaiiln loatlval quo 
Iioiitcm  iii'pa:ilr.ar.''m. 

IndicaÉr do "Correi!},, 

aãMWõõ 
' smtaÊÊBBsas 

o oiremtldo íol  apraasulaUo »(iob»B •  ifetnal 
ooudoa   Machado,   medloo   if*- i_ _._.„ „.,„.„„, ..K-""— 
que uxtrahlii a bala encravada" ,^»»."   •■«'■P<\a|aaiiian(lo o publico do Parla. 
anterior u Inforlor do tliorax,"""™»"»» •>" K<>\,|,a „„   t^anumoia o far. parto da 

a, artUU dramatloa japoneia eilA 

O aoldado 
4.a companhia 

quordo 

qilIliT, 11. \ii da 
lia <;ivl 
lim», A 
aoldado do uavallarla Uouudli 
HIH Uorha, 

Jtnar «p A ui 
l>ONI'^'''>la uuii trabalha autuilmeuto nu 

du bolo iruller. 
u >.i.iiuii«i«i ..Ç.MKISO JaDouoza» (.:omo lhe ohama 

ClvUia, quando tentava pru j„ j/ ,;.»niiiV'''t"P<'"'l""lo do um Jornal Italiano) 
nnlto,   no    Vlailiiclo l-**" ••-'-' ••""-'í"'.' -        ■ ■*  

Si 
I du dr. Jonquli   ' 
)rer«cido |*el«*M I, 
eMldtsulrN   no« 

fino   ii'u|n    (IrAma   Inltlul&do AV 
Itltna   nuvliUito dfl   Tuklu,  dovldu 

NtH Uurhft. qiin om   oatAilo dd^':V",^";'"-"'-/ A ponuli do al^um tíArdou aiiiA- 
(MH'7. p üinovKi dnHürdout,   tor^*'^^l"S:,*„^7M^.. 
ii^VHíditJu tjruuliiiüuto, «»"d(J^"T™ j:\:;-r'J%AtiiraI mio OH iiuaaúfl loItoroH aln- 
ruí u auxilio lio popuUrcii p»   . ^»-i"'-"*"" «^ ciirlosiiUdo de oüuhocor o ouro 

por omH^H  dli^t «nj rApIdoa traçom Maríiulnl,   quo   aprOHentav^ _ 
í>(K>rlífi*v«  lio   rnhUi-   foi   *> janêíruliiiu Tí^'*' ^ """^   muíuií*' raptada  \W\UH 
yi)\o di*.   flUrcondHH   Maolmi^geu, a cnt*» <3hi)'l'l'lron. Morlto «alva a duu cünilt> 
úti HtTVivo n» l'oÍiüla CoulJrti     41,»    J»|kAu   i« üal«;in, u om «itíiial (tu gratlilAo 

___   -  —TI—-- ■ -     hunteiu aurnn^ <lo K«7.&   iirürnttUu  canai-a <> 

SnKuo  hu)ü   para  nampoa «^.>^..- .^'L'"?.*..!' J!/''^^}: 

nelru du RHttiudo ü uurouol Mainiol 
Jouti da Stlva. olottna deputados füdn- 
rauH o nm todo o Katado para proou- 
(lilmniili) (líii v^Kan do fliMiadoron, abor- 
titM |if*l«a rttiiutuTlAH ilu dr. Joaquim 
<:Aiiil!d') d >. CMtti A^^itim, quo an(!oUuii 
ü CAif^. i!.(; iji, ,.iiV'.i, II t\'iH dr». KrAii- 
(daoü Alvaru tjiioiio du ISlva, Saldno 
BarruHO Juiilnr o Nonoslo JüHó Tavaroa, 
o'oltoH dtjputaduii fudüraon. 

—IiiauHurou nn a lllumlimvílo olf«ctrl- 
ca ua oatat;au do Bollu Ilurir.oittu. 

MAnO GROSSO 
K' liAt-liitíto rrilioa a altiiavEo n 

L1 nara a KI'"''''^^ 
vo'ia    oi:coiilra 

Mvira CampoH, 

«Ml- 

c^tL■l i ;.1:i "í.AVaill 

stum.j I 

(.■riu;i 

I- 11 pr-ívO- so 

■■.:.;ii;ii.- \;iiL'.lir. 
.L"    pij"ti!'.o    r.l 

osou prtís>-'iitu, 
'Miam-M.to diti 
listnu;',''*'^'   das 

:i.'jn jj:\t.! :t í   (ji! 

•ih 

prnsta- 
tar.ibim cruvn- 

ti-vo   ln^'Ar na iioi 
raniailu   a    cas^ da 

„'ytioi;o!ot;i.ila'i, pr. 
.1 •. proLiViQtiilo  1 nr 
i-.m  tíPPíMltís <ii'iurn\.-> 
li'..;' 1). 
u i'Oi*uii!n   pat'-n 
'■)■■» il      '-(IIC   •J.'liÍ, 
■ è    pTiVí-ii ■rH'.i 

.■.I (•Víivi  ^bs. In ■• n 

r.\-' 

fi   IIÜ  col 

rill'í   K   lOLlCll- 
u  iniiH'"]la n 

!!'     üo dott; -a, 

ira',r\ i"ii,"io 
iri^rtíceram d'i- 
uiic-a   tio pfir- 

i.-h  ti" •1.- 

ii»irK;A   íi(i 

ifi.- . . 

{fiAUl 
T\-   t->- 

II. ..iic.a,   a.   ;.■•■)'.r  .'i '■-■. 
h . >    •í'iHÍ^i.i'1  5.  ti,' ■■;.i 
Ti;. rr*-'r, o M^ í:iiii;t;ii.j 
í':jr'í;ijO0d uram Uf)rrii:.o.s, 
p';i- .tu si! t(*r f itir'-;:u- 
Pt.il r-ü )i.i'-pi''io 'jra'.ttín* 

Todo o suu .sí.lTrimciito 
(rsiai:!'!^) lio parh-iro 
criniiüuíitimunrü, r'Oii' cn 

n    j,>a-;      VHT    J 

ln;s    »-i     ;,I1U> 

a;:npíi.  de- 
ao  partMjrc, 

iií-Tina. 
^ado Au 

|U )     ifiUTVfJÍll 
oi)lin\i!tjtn   do 

lítí 

riiío, liaVMuiln f;!in'ra iii'I)''a'.ãn o 
prc'V(.ti:itit|'} U!ii aborte, pi-n-imi o ahrjrtn 

V.'-   : , iv.^v.i Io. 
tVlfi (lun ( vff'/. vnritir^ so qiio lotlos 

os p(,iítnM f|it(; coii'itiMiirain, li»\ )t;iiip'iH, 
a lU.lciia "í.ui atíora ns rurplaifiüiVny «IA 

i'ar(V pr-ivar a i:<.'i!ia iiidi'!at,"áo «lan 
ij; . jii,'. .jH CHI pcMsua.s 'pic Innliam tara 
y. . .ím-.a c a !'^^.(;A.o d\s portMrha';"CR ' 
d - ni*^;uin i;'-nílaLH das rtiutlu-rcs com 
a Ml .!;if('.f,ta',a'.> da lui-Mira, Wvi o dr. 
N ■■"Mrncnlü variou filassicoí!    ^rviiocolu- 

.'. lialy.-íítndo dnpni.s OH p^-oüpocton ilo 
ilr, \hj\ l'a,.-i'iil(!, dJívse:—!■!' CNSO O !IO 
n im qii<) iwiAciu 'lí--^ os m.Kiicofi (-|íIM 
o . (insuraíii. 

jCiiiTiApu a caii-ja ila dooníc   an pnbii- 
Of    1^   á    i':-í^-\ ^'    dü     IVlVi    pfl!'/. 

-'■-I.L'-;\u« tí.Mi >!.s (t.s :irs. rinohil.í Tor 
r.s '.' 'í'':ixc:rà Hrarií.lo C|UM 'li^y ;,íio 
h. '--T ''ma 'ipin'.' ■. om .loiitrann >í(ibre 
a '-i^iitra in 1ii:;..-ão 'tn um*». it;'i,T"nnv:r.n 
Cf h.r '■::';TOTi ftuo uiEihíiin a tara p.'*;," 
;. .■■■■:, .1 qiie ícici'nit.'.nU) .í-J uuc .'iifra'n'i'.'- 
e ■'.■.i.i^ticri.s : o i\r. !*ul;Uo fU' Mo)!), 
O'..: n.-;pi.'.ra 'pu itr.'a V'7, nâo .-lapCf 
;; ri a i-:*iisa do lUicorít nnülion, poí". 
a. pritírM>s tif^f) f-i. aiii (Vit«« para na 
criüiinosrm vuLíííirrs, n o dr. (Jn.sl^ Fnr- 
r'.', diiondo üsl.tr S'^'ar'j U: ';íI."> chy- 
;;• 'i a hnra um fjun A íH^IíI,-* da K'!^M)- 
Í,-M i. vvi^Mrri a HOCU-ilAdu. 

\t, oucaíiiâo cm q;:-) o de. Pnhíio d" 
r:.;l!o lalavA em nauiratíar o decoro 
'•■ 'ico, o dr. SunCi dj ^iidrade deu o 
a ■[•.\'\i)W apariu : 

->'!i.s lia.li lijiiTJS cotn D ilr. .\bt!l 
i rtjtU'.'» nò.í s.jtni><i LííUíUó.S ííUü é esto- 
r A":i\or; o diploma nâo ó iiáU, o di- 
I      : a.l . á qii9 é lado, 

.1> ..ruefí».—Nio podia ser rn:.''s d» a 
1. '.hi-Aiito a íí.Hia cvTi q ;:í a bRO..ÍA 
1' " i Prwientf. de Moraes, conHada 
à , . za dirccváo do nr, fudru \'oaH, 
^ í íTOU hontOfíi OH s'-a;j t.rab3lli'S **H 
c ..ri!3, o lifi^a. fni a :mpr*-Rsâo quo lu 
'. ; .irn di> n-.>:jrj!flcí) íii.itival D.H r£'pr.j 
ii -'.íIIUM do ííüVMPiMi fí ají iun'irnyra.H 
f '■■•.•as que a fclle a.sistirara. 

.' t i.sta rualizoü-HO no psvdhÃo do 
r ;-..io, OITIU c.-ik awii^dií o palco. O 
)'-■.'.■■ Uiào estava adürn&do com muito 
:.-..'i".o, vendo HO por toiloH oa lados jar- 
t?,ii coTXi rl.irefí, bandeirola.s, taatõos. 
aix-iK <lo f.)lhat;miB, e-iüudos, peqimnoM 
e..li-j lartef, (azondo vini conjuucto har- 
muriioso. Bem ao centro, quasi era frea 
t(! ao palüo, ^-stava arm-^no um paUn- 
qui; forrado com as cores naciona: s, 
v.Milf-flo n;i parto .ii'p<irior a-i armas iJa 
I'..'niubiica entrelaçadas com as bandci- 
r is brar-iluira « paulista. 

aât«aeMW««NMa«HnN>Mi«^MnaanMaMai^HW« 

!.• arno : 
(-) «SüfHtitita dos vatlius», poloH ai i 

ti)i'OH ti.) .'{.- »1111 I, muito l)um tVdta < 
lliliiHiUw iniorpr. lada ; 

i!] ArrtuiJ "a (.í-.vctla   da oporá 
..Miiri», de belliH-^iiiit) otíoito o  íidi?. ci 

,',i.;ã ■, cantado   pciaK   aiimiiiaí. do 
.iiHiu : 

' I «Walva lan SrUrx.i^», ln.spirnda "om- 
posK'a.;> lunUn Iti;m cndenciada o ado 
quad-i i pymuasliiia do salAr, t.í7.i-H''.o 
i. i)nii'8tia nm contra <;atito dti Itliz 
cümbiiiRção  liKrmonica ; 

/) «íiarcar'llaj,    c*ntada    pcloN  alii 
ini;o8 dü 4." aiiQO, itjuito dMÜcaiia, bt-m 
.■ombinala   o   cura inHtrumeu*tíii;ii.y d'- 
KP:ttoit(» do corda; 

■I) 4paBloral»a Esta «'^ som daM<te. a 
mais I. Ii7, cnmpüfdyâ'.' e nmicCfU jUst.>.H 
s.^)pi.ai!Mo« do rj-!blicü. A mfdodla prm 
(Upaídipastorâl qiic ò pfcri;i'».('mquAt'-o 
temi.OH, tV;Í cantatltt com niulia cxprus- 
■lâü pida yontil kland* Pínt», HüU<IO a 
rOfjolÍt,;lo, em tonalidade divorHa oant.^ 
Ij, poi;i iiitoUii^enlf! aiuiiiiia BencMola 
Mon loíi. SfgiiG-so o coro » d;i.trt vo/.us, 
luiJiro ilolicado n hom uoicbiuado : 

h) •''ovú Muil», composii;ár' il',i ;.jr.Lri 
de I licito »' muiií» hara iiiti-rpretadá. A 
rcvi-via 6 aui..l.t. c-dornatla il-'- b Miítun 
<óri;H T I :iiina'1a » rppr^S'-nlPi,'ã'> dosa» 
revi ta o monino Aruaiilo Porchat ^n- 
irG(iou um bou<i\icl do ilor^a ao antor^ 
i|U^ Cí-m o maestrii .!< ao G^^m''s (oi 

b '.mailo ;l .siíi-n* o s&udailu ^um uinr. 
alva dl!   palm=s. 

t*í»s.sa 'iü dup'!)?; h eAncuçíio do qü».- 
IPI- ali<'!'iru:n Iu\ E^iir. anr^i o Car^ 

■ífi íí', no qiirtl a p.itiia so m<'.-tra pc- 
-Ml   r>\  p  r 'lio  F-OIIHC sofc  rriT os.stnr< 
ilh    ^,   V ,;'   .r..^   .t.. -n ■ v      do   t.'-    -.rA.     ', 

'      K    ■    ,•-■■' ■■<      'ÍIC   1 -^SH "     ;\j.:.-K:".fl:.- 
■ JF. t    fl:i,1.li   n    .!"i,,;lf:     iSJ    a'-J'i;ai   -1   .■-'■ 
■ ri *ri'-T-...   ,i;>!p. .-(^-..ir com   i-li-.,   üí\..'. 
li! K< cjor-*;r  a» Vif:iinias. firi? íir:\'i(. a 
.alb'^ona com uma bonita apo(h:'-Hc, 
ua qua! apparcci-in, por cntru logns li-' 
bnr)i.ala n.> vestidos a phsntavia, aiij"^. 
irji!!i.TH '! nn-mliys c o« abininüs qut/ro 
proHüUtam as UüR virtndos tlicuiüKa<r.s. 

(1 dtvMmpíMilm, ncKíjc nuadrn. crnui 
mnilo bcr.i, lir.ido litíurado no paptd ilc 
í*airia a ^alanto Matiiiiílü M(sdina, qii^ 
lüi mnito applaudida. Morocoram tam 
bem appUuso.^i as intosnssanlos Nnír 
O^ma (/'-); Giiraa Peixoto Goinido (es 
perança) \ Maria dn Lourdos Kiancr 
icaridoAc). 

O autrccb^wtlo quadro 6 do sr. Arlin' 
do l.oal o a niu.sici. íoi esertpta pc!'- 
digno pn)t>íS'ior do mn:,lc» da t-scola, 
nni!e.stro Joáo Gomns Júnior. 

N'o compí,'C »lo quadro romperam Q^ 
itiarins P tamborpv-, sfi/irtiliidt: se a píi'" 
uy. musical que se Inicia com uma mo 
lotii.i. dL-fc^rlpUva. O.s l.oa vi^linr.s ala 
.am no'i dous primeiros ooriipa><s:f nm% 

dtíiif^-.da mídoHia, (aroudo os 2.ov vjo- 
linoft d.n turcíiro compa.l-^-o om ile.\itíi' 
iim ccnfra<^;tiito. K:i'raiii pra .scfíiiiia ■, 
domai.s in .tminiMiiris e vai a m'.'o'iia 
;m rrfscHudo o (b-pof: declinando 'oni 
nina bíílliií.iima plu-aso meli-dica TK-IO 
>,-ÍiÍonoí>il.o u ■'i./fiiiutí, até t'riidnar irnrr 
rf'ifí7i'"yid.o ü po.- nltimo ^morTJ-^ndo. 

Kinin-inlo í^..- ^n-paia a .scKn*a par» 
a apüiheo.'^e lia uni «intcrmf-zzo» peU 
.ir^ih-íslra, qun f.uo uma «nave melo i 
dia om oito cumpa.snufj, «em cre«eo:itfí. ] 
\ntra em segtiida iims outra melodia, 
oombiuad' nntro o vfoloncello e violi- 
no, rcpíitindo em foguid* a nrch"8tra 
a pluastí inicial e torminando grandio- 
.samente com a OXCCUçS.ü de al^ínns 
coiOpaSHOB lio llvmnu Nacional. 

Termina Ia a cxccuçáo dtíwa; qnadro 
Al!'3gürieo, paK^^r^ra todo.s os convida- 
dos para a s?!^ >U) 4» auvo comple 
ratíDlar. onde so ia realizar a fpfla de 
dtspedula dos aiurnnoH ilaqnrlla cla-ís*!. 
•íom o concKíiO dcs abimnoa do 3.° 
ai.iiO complementar. 

Conio','ou a í-sta com a oxcon^ào <Io 
«Hymno da Proclama<;io da Republi- 
ca» a duas vozes. Em sp^íuida, a pro- 
re.ssoranqa Matínide M^dioa Kamoa 
pronunciou um commovente di.scurso, 
inau(.nirando na sala o retrato <lo in- 
Gs.nHavfl diroctof daqnoD* escola, sr. 
Peilro  Vüss, uma juata  homenaf^íom. 

Executou se depois a -'í vo^es o «Hy- 
mno a Pedro Voes», dft grandioso ef- 
ftnLo, o eHcripto cHpecialaieQte pelo 
maestro João Gomes do Araújo, aendo 
a letra do ar.  Hippolyto da Silva. 

Proferiram depois aimursos de despe- 
dida as jovens proíesp.orandas Bertha 
Ondina d-í A/3VOilo e Solida Peixoto. 

A intelligento professoranda Zony S4 
proferiu um brilnante discurso  de des- 

Ntt 8eíii;i\o coujpetontü, publioamos 
hoje um attcstatlo dan mnRnifioan pi- 
hilas «xpoctoruntoH do dr. Hcinzol* 
manu, qm; so uc)iüm á voiula cm 
casa doH (.lupo.sitarioH sra. Lebro, 
Irmãu iV Mello. 

Nus livruviiiH (.'iviUfiiçi\o, Ijiiem- 
niftrt, (iurraux o Melill.o, :tcba r.o á 
venda ptdo diminuto preço do :iíliOí), 
o c'ümi)Oti(lio pratico do eflcriptura 
t'ão mercantil, contendo cxorciciop 
sobro fundaçúo du' csoriptu.s, lança* 
ineutü.s avulsos e balançotí, original 
io ar. Pompilio Irahy da Fontonra. 

Solno o mesmo vai um auuunoio na 
fiCtífúo competentú, 

VIDA" DIÁRIA 
Mnufa C'n»a.—Eis o movimonto do 

lloüpllal da Sauta Casa do Mlüoricor- 
dih, observado aiilo-honlom : 

K.tintlam .15^, entraram 7, sahirara 13, 
íaHi'ni)'j 2 o   existem 316. 

Foram conojdidaB Sti consultas, fol- 
iou 7:* p.^qiioiioíí curatlvOH, pr;..tioadaa fj 
op;:r8V')o.s o aviadas   VM rocoltas. 

Brl|$a<la Pollclnl.—Survlvn para 
liüju  : 

Superior do dia, capitSo Pndro Ar- 
bui'ii. 

O oorpT do OR"alUfla daríi o < (lidai 
^ara niuilaptn, guarda do P,'^l'iCÍo o tor 
(.-a |'.'ir:i í.o.,mpanh?-r i.rtsis ao boritm 
IJ 1.- hatalhSo liará .1 i:;u.%rnii;ã > c 
rospcciivo.s c^iol^e>: o 2' iiar.i a f;'iar 
,1a .l!) Hijnpiiíl. 

O ourpi. dii boir.boiros ilnv.-V u .irVM... 
10 oo^■tlln^^. 

■■ ■    n s:ir..ori'o 

1'aranapanom»" o   dr. Juauul    .     "■•■"■* canada o 
1'inlo,   moentomniilo   •• , Jpg ..oi/i b pilii.lp'"'"" ,"""',""■"""''">"•.'*''" »"'" 
illroito Uaqui'1' .^...npiidnllau quo moalrauí ■■*'"'''^" vinM»r no .. ilo quoir. ( 

S ...» nomaioa pelo automóvel, o'?i'K''*'—Joioumonl • da ox luluia 
.. «>>• (<)V« p.  (;o:'.tllo;.a doa sala luirta para '' . 

Hilda"-"0(1  Iloutoiu aa HUftu ili'0-tido   a  oavallo,'* t'""'* <'" "">•'''''''• I rí.iuolto, po- 
_ cliaulleur "   .""rllo   liuroilu/il o   oa   aluova 

l'artlua..lo-lio,.ton.paraa'"»í,';"' '^"«"«ta \«»l »""' "«""> a.«.»Hl,iar o OM- 
Vivosa, om Millis, oildo ro ■;"'"'"""" "' J?" «'nodlonlo rt Imaflnailn nula ' oa 
Arlhur ilaSilvaai.roaril.,», rm, b-n^ como o r4 «^^^'^«^^^ !.Tlv5r a vcíiTmao* 
"Z "       """"* ^"""'ódo bmnío,   com Jlm ooinblnada^ as cus.s, na oc 
'""■"■ Imporlal " propiiil»,   .Morllo oiilra,   a  «Jil» 

'          ibríoautns   ailorairii*» oscurds, o Koía dolxa-so matar 
A   Impronaa    franoez»   oooor osta   luclliiacac'»'"",''» "'"rido. 

uma doscoborta  do   dr.   l''!. 'ao ncvo   conoro il"'" '"8° ""■'  "•' P''o engano sul 
iKMil lado do    modioliia .'     Iial-ft   com "tma au"'' coríaildo a  b;.rrlga. (Moda Ja 
ap rloli;oarnlo p   mutliodo    .iirluuoclila   com   to/'")-        , ,    , 
piotundo oi..ior r. o•,l^a da    ln.|a   do  ornatos o il"'' '* vAo onrodo i pavorOKamun- 
ilo   caiM-ro, i!a    opllopsla, .liando a   nota do tfoolonantn o iragico. 
etc. aló agora rotulados liiclieiio artistas silo osplondldos   aoroba- 

_ * -____ VIorito gnslA (i.i actim   a   (ay.or [li- 
0 (/ovnriio doChilo rosolvo^^^^^      ■--!- -'"' ^ »" *'",'Í »'"""'» ''" '"'■''» "}" 

griVi-.-H no   M.:xloo,    AmorloitlAntnnV    - ....'tMas por Kora o o os-namorado, 
Kquador, Vonor.ueú o (Mun.BATilyS,   BAIL»"" »'l'''i'-»'">'' „    ,    .. ' ' i»»j«««or»|   "••""•■om oa joruiuB quo quando Vama- 

'"""""   _____ oxhala o ultimo suspiro, rola polo 
Noticiou liontom o Sarr.w t Q  |Íieatro> lazondo lombrar Tunauno na ul- 

nrotonilo   o    or.   ciinsen'olro,„.       ii,.„,(„ „„     .isoona do 0//i<;ío.' 
Vlanna voltiir  .1 cadeira   sai m^orio so,   i,i|„„)„ » isa,, o  soonario  da poça, 
pois d.'.r souHhül ausoucla, No Pol.ythoaina \„ ilulmoiilo japono?.—tor-no A dito 
polo «Circulo Cathulico da Ottonello proporololdóa do «UCUPMSU cau.iailo pola nu- 
s. o.xa. devia ter dls^crtado  o„ un, regular cniil"»'v'-'"lí''o '"""'■•" «"tJ'"'» ''» l'"" 
I hora,  ua   siiilo   do.isa   ass     .        ,   , "iio MiUado.   
rua du Santo Antônio sobro ^' * vordade, mas w^.-_.:^w.i^-_-2—i—:.-:r--",: ,7'A 
ü livro pensador, sou.Io   a si doalMando sn a . P,Il,.l.«    Qn.Mnifin   nln 
rada oom a prosouva do   s. „ tom eli.mado nos/rOS,  íOlIlGlOS,   HEVlSiaS   GIC. 
aroebi.".po.               ^^^ grande ooi^o.orri ■  

O mlüialro da Inilu.striailolaladoirn do Auíi,o''íiol'o-ii"« o ulllmo numero ido 
direotor da E.tri-.iU do !• ot» dentro om breve"?» -'"«',"•;'■''.'1" dr. Maniie Violti, 
quo puzi:sBO homem A» 7 hor,, ,,„„..,„„„ „ „ '*»'' "'»'» liitorüss.intcB publiçivvocH 
iihâ, um carro ospocíal, ai^'" Huslicann a o^r\^s dVntie as qiiii aolualmtnto 
nm trem do snburbicis, á diiUifAnn» est-clou-Bditadas rm S. Píiulo. 
dlrect.iria da l.iga Contra i. iompanhla de vau? "■ ,*^ ''"> H/asil-PorUignl, magu'- 
.-,«, «llm lio ir a Jacaiópa^ui .,/ . ,i,,„.„.„ ,1 rovlsta quinzeu.il il iislraua, iL- 
o local para a iii>tailtcíü d.'"" * «"-foçao ",„, qyo, ilifoliroionte, alRumas Vüzos 
sanatório dR.iuollaas:iuoiai'a.ii"BO»'l''   Oynngureu cluga   com   irregularidade,    ostá 

  n-r-ivlsta do nosso > coruu o.s outro..^, inloroí.RantiSHimo 
No dia 8 do ooirouti-, sor.Xssls Paohoco, quo, «"P*. "" /'^ laoto-j mais m-tayi-is 

.In im  Rairail» ,1„  fiVrrn ('..i      ,     """"^"' ^    'rlmidra quinr.ona de outubro, além 
vlçriB''ltonçaparartí'é>-^^'7-t''-rr"'"''^*''"»*   ""'"   "^"^""^   """    "" burhlrs do Rio    oor   moio   Jroveltabllisslmo    i». 
Se Block svatem.'^ i,-im,   merooondo ,ra   que   rnolhor se ajui.o    porém, 

SA torín lioon/.a i..ioiTrAnhi. . . „odu7.imos abíixo O BUinmario : 
ouo olrcukrom Doía Imha >"" '"  '"""■"'»•"'»"'.   Joaauim   .Murtinho,   min.slro da quo clccularem pela luiha il^ ,j^ dooadonte, tanda   da    Kcpidiüoa dos    Estadci- 

■~——— , „   „„    noJus do Bi'n.sil.   Cdiroulca oloetrica — 
llunlom,  na ostavSo SSo C""' ^" ■.il-Porluiial.   Tm conto   orihol&l— 

«Sao Paiib    Railtvay»,    o   d® P""""""*^   °     ficoslau du Moraos. üma divisão na- 
.ro. [..arliiguc/.a om Ca.^caos—Podru Oi 

.A.maiiii..nR.* KlT- 

i:..:f..niip, 1.". 
|["r£iivl!íi» <!<■ iiKTinIlo. -lliiiil"nn, 

.i.-i :' !]iji-.\' .!.'i 11'.ii.;. a oai.\a de aviiíos 

.Io in.ru 1 dii -.Vroticlrí, «squiua i...\ rui 
U. Maria Thoruz.i, anuuuokni iiici iidio 
iiaquyiias iininuiliav''io.^ 

Tros 
ücal part 

Modfirü.s, p3.'ifiela.ndo pelo ir 
11 cinou     grande   numero   do, 

lio logar. 

mmm 
hibir no   SanfAnnOf.    As praia-T,afaria   Caoarioa. 

,  ,      . )uio   Nobrn—Ilüiiriqun   do Vasooii- 
==--^Jíto   sua-fí Jonmr.i^,._ Manobras do ou'omun. Notas lU 

actos, om musicrina—Eduardo Scliwa!hacli.   A mi-n- 
lyra. do Baronio.—111—1'ailro Joio lliil.jr. 

o ao bervo—l.uiz dos Heis.   Arma 
• '. irana—Ma-v Flelus». 

em   tivemos no Edginas  siiopii^montarns: 
ro. Nada mai.i. „6,minach do Bra.<il foWi/.vií. Scion- 

,   , ,    ,-w^f « «■   ».      B «    .. .,      .1    laoil.   Annodootas o iicii..i»mentos. 
,   ' í      l] iV! A    Hf'"'* "'" ■' ""'"" ''"iügraphia. - C.-rtar.   da   (Jumzaiia. 
■' —    "**''■     *    * * .Palavra aníú/a, díoniucilia—E.  dW' 

----- fis, nos aooupAmos illualraçncs. 
Ijlumiias. »i!"-:'.'-"'.'"."'Tr!~."~.m'-'-'.!'--'. —«.*■ 

I»K     '.i>i<>i'iai>iipi>l'M   Cícoaslào opportiiiia)|,, r /-^r.      l'("'iJ'P A T Ark« 

ísll-, ikift   .i*"lliiir «ríS.-mr      , ,    ,...,  
V-ôes r«tailuí«»H, vfBic'í»'l*'lo aos amadon 
'Oiia. n liitfiu (> pHrt-tiltb esse cftp(M:;laculo, 

tiix-Hfíir tMj. »"»?<•* «io dcs cofres do cl' 

BE 

i.ü.'i depois comparecia no 
io material de extincvão da 

secção do 0'&to o o major Soares Nci- 
vH,'romniandante <lo Corpo du Bonib-d- 
ruH, quo vnrillcju tratar-so de um prin- 
cijiio dl) ínccndio motivado por excisso 
do íoIlRom ua chaminé da catjn. :i:^. da 
rua .lafiínaribe, omío ro.side o ílr. Maga- 
lhS.-:& Castro cnm sua lamilia. 

NJíO HGudo necessário o trabalho de 
machinas, fuuccioniram apenas duas 
tiombas cy-itornas, ficando exlinoto o 
loíío alc^uns minutos ilapoia. 

À família rcsiilnuto ncfsa casa aclia- 
va-si' aiisHr.tc, e.stJ-.nrlo ella confiada ü 
■.jnaría de uma tuiada. 

INlivoram tambtim preaeiitos no local 
os drs Pinluj-o n Prado, Pedro \rbues 
(, T. n.-M ííid<,',->, I.-, 2.- 0 3.- debiíirlos, 
lapitâo Pol.ydi.ro de Malto.'^, l-' siib(''í- 

■jatlo da ConsuIai,ao, c n capitão Arthur 
Ozorio, a|tní.'tnto d« nrdtuis do sr. rhofc 
lie policia. 

Amearn». •- O dr. Oliveira Rib'^ir;), ■ 
de'lc <tc pmicia, rccudjjndo aijto In.n- 
lem r.m t<)i't?rí;uiiiia do \ii\7. do lir'íLo 
du Linc.'óe.s, quo H-I adia em São Pau 
Io doa Atíudo.'', pcdiado garantias, fez 
.setíiiir para abi uma A.-rva du d.-õí.",na- 
mcido do Franca. 

Uontom, em virtude de no"o dospi- 
cho tolcgrapbi'-*.') «xpodilo, o sr. clufe 
de polici* provi len^iou para quo em- 
barque hojíí p l'j prlmiiiro trem uma 
ontra íorça do 15 pra(;ai do Corpo po- 
licial do Interior, sob o commando do 
ara alf.Toa. 

Ulxa— Iloutam, .1 ! hora ila tarde, 
os cocheiios de carros do larijo ila Sé, 
Pedro G>i;,di»Uo e Borfíes üiusopp-i, 
travarf>m s» de razões por motivo fútil, 
resultandíi siliir o prunoiro oíTendido 
na cribci;-'* poi* 'luia pancada que Bor 
íir^H llvi vibrou. 

O tdímsor hii preso om flagrante e 
recolhKlii a..') xadrez da Polícia Central, 
á CTdem do flr. Pinheiro e PrAdo, 1.- 
itele^íailo ern exorcicio. e o oíTuudido 
loi modicido pelo dr. Marccndns Ma- 
chado, medico de serviv-^   ua   Centra'. 

liOterla 4le H. Paulo.— Reaíl/a- 
sQ hoje, às 3 horas da tarde, DO saIRo 
da thesouraria á, rua .losé Bonifácio D. 
10, a extrac(;Ío desta acreditada e ga- 
rantida loteria. 

Menor i'erldo.—O soldado do Cor- 
po de Cavallaria D. 201, Albano Bres- 
saui, estando houtem, à noite, atirando 
ao alvo, no Polythearoa, aconteceu 
uma das balaa attínfí^r ao menor Ra- 
pí.acl Ddisraao, que alíi se achava. 

O ofiTensor foi proso em flagrante e 
fBColhido ao xadrez da Policia Central e 

ísrnitn <8o(4   fiírtftrallHtííM 

PERNAMBUCO 
nnluom cMo auno o curso do ccíeu 

,   juridicafl o srclaos   na    íi'aculila le 
tom m.'ii8 um  lo|íiii{„c|f„ os s..g,iliit')   alintinos,    iialu- 

•iPiilo   ^i''' a'^im: 

- r'olippo nouioio 

iiu.i .Io  Airn-dda Lis- 

li Fonseca 

O   «Ir.   UunipoN   Hatlr 
a?iUe <lu RriMihllc», a<*° ''" * '''"' 
coibido   n«s soun npoíKdo Abreu, como o.^^^j . 
Kclranirnte CM(crn«o.    comedia que,    dop..ão. 

ti. rxa. uioMtra HC   IIí^|„   „í||,„CIO   roi( lv.io Ornuledn NoTlf   — Oan.liilo Cio- 
gniSo   e   coniiiiovidu   pe ■      Duarlo n SITLMO   l-'a.'S líarrntto. 
liVücH «Ias i»KSS«>BS qao » p--'n'ioia 'lo i.",^^,,^^^^ _ j,,^^ Muroira de Olivoi 
idii rellcltnr pela termii nsperar quo comBornabò Antônio Oondim o .losó 
qiieHlilo <|« Amapá.       rtameuto coroou hcerio do Sousa Gouvuia. 

Dizem «ine <|nand» i». ,„,;,,„   ,■^rlos do grnamlmco — Paulo Martins do Al- 
"■ ;ia, José Círlós   do SA Pilho, Pndru 

marca do .SaiifAona do Paranahyba, 
oonlormo sn vú das seguintes linhas qin, 
IraiiBorovi.ni's do Lavoura e Onmine.,: 

1» '.'.'.."■-Ui 
.iilliiiia gravlslma a slttia^flo ilon.ia 

comarca. 
l'iiHHna 'liloillgna chegada dalll esta 

Homann, roíorlu iion o nogulnto ; 
'l'uiidu apparocl lo no polto do Tahoa 

lo o na I.izofi.la do coronel Carlos Fer- 
reira do   Ca^tro,    cuin o llin do aggro- 
• III o, alguns capangas do teiionto .lobó 
Marques OarnI», o o ronel Ulonyslo, do 
Virador ^Kiu Proto) o o lavrador Josó 
KauBtlno, o mi smo cuja oasa n*o ha 
muito tempo lul asialtaila por ordem do 
mesmo tononto Oarola, reuniram conto 
rt niuitiis hii*oi»nH o rioram A ciilado. 

Alll chegando   licivo terrlri'l tiroteio 
• idrii uiloB o a lorça publica oiijo oom- 
iiiaiidant.i lhes ora conlrarlo, roaultaii- 
ijo lia lu.'.la a morto do muitts pessoas 
ooiisliloradas, outro ollas o major Thoo- 
lonlo l.alta, o cüUoclor Eilniur Lalta u 
Manuel Oaicl» de Asiiimpi;ao. 

Uj lucta salilram ■:onreloro» os h'j- 
meni tio corouol DionyMlo. 

O comriianilauto lloou debaixo do or- 
d.;m o od süus sold-idos foram nrosüs o 
encerrados ua cado, guardados pola 
güiito do ri fprldo curou'-! qui-, acom- 
panhado do José Fauslinu o do n.iiilaH 
pessoal", s;gulu em bu.'ioa do tononto 
José Marques Oarcl.a. 

Api^s a morto do ooiluotor, foi lacrada 
a Cítileotorla. 

O oorouol Carlos Ferreira do Cr.stro 
tomou lego providencias enérgicas com 
reiai,'ÍLo á passagem dos boiadeiros pela 
banolra, oílm do que o governo nilo 
srja pr.'judicado. 

0^ animes continuam alll oxaltadlssl 
111' s e a cada mom'.'nfo   ospora-so uma 
hecatombe medonha.* 

Secçâo Sportiva 
TUBF 

Hlppoitromo Campineiro 
Conlormo noticiamos ha dias 

roaüzon-so em Campinas' a reuniilo da 
dlrectorla do Turf Cluli, doando resol 
vido pela mesma iuiciar-se, era lií do 
corrente, a proj-ooto e3tai,'P.o .iportiva, 
maroando-flt) para o dia 10 a Inscri- 
pç&a. 

A dlrectorla resolveu m.il» que flqii.> 
a caigo do sr. AriBtldrs do Amaral o 
lugar de dlrontor do corridas. 

A dlrectorla do Djrbv-Ciub, do Rio, 
resolviu multar em 5UO$000 o jorUiiy 
Ooorge, que na ci rrlda do domiiigi) 
ultimo montou a igu» Íris no paruo 
S-Js fie St-uxo, o em .llOliiiW, o io.diey 
vVudré I-opes que U" pareô Sitit}tle>iitm- 
t ir. da mei;ma ccrrid», monlou o ca 
vallo üi';creto. 

.\ GaTcta i'e Nuticias, publica a soguin 
to rolaçao dos animaoa quo no co-reii- 
lo anuo têm levantado prêmio nas cor- 
ridas do «Jocliov Club Klumiuouso» : 
Ari, (naeiení.1) ü:'731i$ ; Albion, (Ingle?.) 
5;2fif$; Cvaxarc, (IVaiicoz.) 3:i)tJ0S; Se- 
gredo, (iríiciouai; H:14S$; Seiluot-jr, (ar- 
geiilino)-2:7í;.flt; Cecy, (•r^eiiiina) í-.li-IS; 
Ma, {«rjíeuiiiia; Íii7241l ; Discreto, (ar) 
gentlni.l ■/. Ciíl$ ; Banapi.rto, (".ry.-nliuo; 
:tí2i'$ : lguarini;á, (nnciouni) ^rõSfiif - 
'Jusrany. (nacional) aiOtíU.I; , Pap.vro: 
(nacional) 2:2ál$; Mulliuolur, (argniiliuo, 
á;21o$ ; Tenebrusa, (uicioual) 3:31118 ) 
.SeliU.», (naelnnai) i:l'.i;i$ : Peri/airduli.i 
.argentino) liíWág; Juilou, (oaiiiona'; 
Í:'j'':i8 ; lalay, (irg«nlina) 1:372 ; IVIimo- 
...a, (irgonliiii) 1:140 ; Almirante, (ar- 
üoniliiü) 1;MS; ü.juro, (nacional) \:M'I!, 
Jaliyrn, (ingle/.a) hllSS : Menelick, (na- 
cional) 1:110 ; Morena, (argentina) 
l:'.i.lil$; Miss Fortune, (argentina) 1:Ü12Í; 
o Danois, (trance?,) l.bíO$OOÜ. 

Rol', ro «O I'ai7,» quo o movinient'i 
da poule no parco «(Jrau.lo Mromlo lu- 
ternacionaU, disputado por occasl&o lia 
memorável corrida realizada om tíiie- 
ncs-Aircs em honra ao dr. Campos 
Sallos, foi o soguiuto : 

ijg-ii j.ii.'x vmmmmmmmBmmm 
A principio nlo lO ligou ImporUnoib 

ao íaoto ; ma«, um ooronel da geiular- 
merie, sabedor do caso a dos gostoi do 
esludanto, tnvu o prosontlmento do uua 
elio meditava nm anto orlmlnoao a Ul- 
rlgliuso au local num   algumas praotf, 

A' approxlmavío dos soldados o oa- 
tudanln atirou paia um lado a p& quo 
Irar.la o oorroii desospnradamunto, íou- 
tii, poritm, alcançado o prego. 

I)iisiiohrl(i-so entfto quo uma aeoclo 
Io tiiho oomluotor dagua thiha sldn 
lesoulorrada p >lo estudante, carruuaJi 
com matérias uxplosivaa o do novo pea- 
iiv om maior prorandldado na dirooolo 
■Io tiinul. 

F,i7. «11, dias dnpois, nxplodir etaa mi- 
ohina Infinul num campo porto, em 
pVéseiiÇa lia policia, » nnt&o vurinoou- 
so qun sl olla tivosao rebentado á pas- 
sagum du (rum do Muas M..gasladoa 
carros o tuiiül teriam Ido pelei aruf.» 

.^lleno.anl>.«. 
O Imperador assistiu no ilia 7 do no- 

ombro A. proslavlo do lurainento   ilu.i 
• -erutas da Guarda.    l*riiliiJiicl'ju   i^xac 

ailiionçao, na qusl   rocuinniondou   dos 
.Liados qiiL i;o toiiilirastiein do   quo o 

.iiramento /i uma couha sagra.ta. I)1HSO- 
ihes que ndlharei dua seus oamaradas, 
nctiialinunln no ICitremo   Orlbnte, pan- 
avam nos {uramuntos que tinham proa- 

lad'i o cumpriam    o seu dever.   Plnal- 
monte, pudlii lhes quo tivossom sompro 
|..oiii.elenola do caracter sório o da mls- 
h&o do qiiH cstüo incum'.)lihn. 

—Kiil   puhlicaila a   ostaiLsllc»    (!<"■»' 
li.as industrias du alocoi durante o oxut 
iieio do  IMJKI 1100. K doou ostaboloclda 
li) modo seguinte: 

I8iin-I90ü       18'J8 1899 

(ilectoPtros) 
:!.o.37.sr, 3.023.29P 

2.414.800 
220.215 
991.Q77 
332.505 

clnlu a leUnra   do (clf"'"'^'^! 
e.oinmuiileanrto <» IniMÍ'sua rara li'.liili(Uil|y   dos Santos   Filho, Oonaro   Lins 
ilileiite da ttiiis>ia, (iuhiin   uov»s ccmcdia3.iarroe Guimarües, Samuel José Pe?- 
ltii'itidf>H R  Bl»raçoit <*i 

<)ir.  «tlj-ntliu i^lHKiilliõ os 

Fallecea o deputiidu 

Valença,    Manuel   Hygino do 011- 
a,  Pedro Edmundo da Costa Ciruo, 

poiüíonM que o rodpitvi' . . j Roque Dias da Silva, Luiz Vlllaros 
Ao imliiriu C!>ntliiii'Mlovo terminar cstago.io, Geronoio do Borba Uarralho, 

gar «'»«■•■"•<.. «'"«••£■"'» <-, 'o rcclaMC (Jiás nü» Maria Gonçalves de Castro Mus 
mas <lft |p|!clt.-u;oPN, de ,■   .,  „   ,  ính.is, José Henrique do   Si l,'dl5o 
pniepileníiiifJ, reaigidr.A lesta artis tlca <io,.^,„.j,|o Q^^^^. AITOUBO Filho. 
moH   Itistanle   honrosojo   so   realiza no   l,,,;,, Catlf>rina — Franci.sco Acdo- 
goTeruo. _ Indriaue» da Costa. 

CoKOunaTli   aiuanlia Ua manhã do 9 do m.« (indo, lem 
líçã., etn palácio, ««■»« íociacuio lem ""if^^g^, praças do 5.- bat.alhSo do ar- 
;'í-it«t>eleç« . do liReIrdis além de nclle to,ria, atacaram o quartol da brigada 
febíll que o teria proiit    Frau,.,   Ci.sUlho,tial alll existente. 

•»».' , '     ,,.„ „„,ouvo um pequeno   tirotr-ii. entre os 
.    „     .. '" " °" '      '"^    1"'3antes   o pollciaos que tahiram in 

U'z''m de Borlim qni,ulist8, consta dn rimes da lacta. 
de   von   Buloi»,    «'•««"•'ij pi^téa :—umi colotivara as  desordens   tio hontem o 
império,   reoeliera   ««'',.,„,   ,,,.   .„„o do ter sido Cípanoado por um t<o- 
te   o    preHldente Pnal.H''»'/'"""'   P'"'   """^i „m soldado do 5.-   de artilharia. 
ma'» que o Imperado €! Azevedo — reíjicn. j^^ mesma cidade   (oram assassl- 
<!om «crteza ha de  «e i^iig ainda   mais qtos um filho    do coronel   Francisco 

I,01S'D||^^    ^   distlnota   res,    Dioscorides O. Torres, e   um 
< í 1     i„ >..,.i pino do ppvo, Arnaldo da Gama A 
i. uma iria ilo •^«•'•fo, q,,,, oom ollo se achava   na oo- 

I.ONI>'*' Carlos Gomes, ijo em quo foi perpetrado o crime. 
,    „   ...   . ízam que emboscando-fio    porto   da 

ClieKsm  más noticiai ^ daqüello ooronel praticaram odo- 
to-JB.  ,% euarniv&t.   d. SaiifAnui, ^ sirgonto Salgue o soldado An- 
loutela foi   ri-lorçada^ji,, ^„ nontem  neso Luiz. a ex-praça    Joio   Monteiro 
«l«i,i.r«» nmeu«.im »t«'"',„,.„iirini,   que    atldesordeiro Neoo    Quinj. Apont,^-se 
!» praça. rencia. lo mandante o   delegado de policia. 

Bo sempre, a peça a. Na capital tem-so   dosonvolvldo a 
O Ka»laete re.lKtirâ '•'»"'"'íl\'„;fi'„'l'' "!?<""'* ''» ^'"''''*- 

pell-.v5e«, nmanhft, nn^os »pplaadidos    oo JVIJNAS-GEHAES 

**'oje dá-se oannunci gr. dr. JuIio V. Brandão apresentou 
• s  ngiiaa têm baixaim quo S8 despede&opogta do assentamento do   bondes 
Pelas   campinas   ha ano os apreeíados Ijollo Horlzooto. A 2a   direntori» de 

uill peRHoas desabriga S0U.SA e CoUs.       aa da profeitura   dar&    brevemente 
\it entradas de ri;rr<»   enchente   certa, ^(.er a respeito. 

flor estftu  com o trafoas peças quo vã.o imla não foi, portanto,  assignado o 
rompida. ipatlila quo   morecctracto para osso importante molho 

«-0 os dlstinctos artíi^ento, como ha dias   dissemos    ptr 
„   . ^ Polytheamivoco. 
Sabe-He qoe ha «ran ' poi   designado    o dia 30 do   cor- 

aidade pelas ■«•»»" '*'"!'i''„.T'J~ni> '"<»■• para prooeder-so á uhã—iiaa daos casas tfm qrande coneorríg^ ^^„'     .f   .. . .>-. 
mento, em virtude ««'yj?"*"".*    ', ^"J','à oreenchimento   das    vagas aber íoverno respondida aS  ^ «oiie em   Ktürv,,,,. _,__ .,_ ,,_     ,,,_,    ,,_. 
laçfio qae lhe f.il ha d—Baf"»''"- 

3.* o fi.- lUstriclos   estaduaes, 
igas 

pelas reuuucias do ilr.    José    Car- 

. í' log. 2» log. 

Orizfn   . 4.979 .3.138 
Uominó . li:i4 i)3,S 
.Penitento 2.1519 .   2.1119 
Ktolo     . 1.711 M',77 
Fantasia       .   ■   . l.5fiT 1.7'il 
ValiTO . 4.««'i 2.8Mri 
fiillto   . .      10.913 4.0(18 
Airraviva 6li2 783 
Cordon  Kouge     . 5.22(j 3.391 

Hi.190     2i'.:lál 
O auo porfiz a rei/ciiavol nomtna da 

Ü3.11Í püulf.;-,   ou   a quantia dj iüt).222 
fiflson, r'*iireKnntando, na uoHna muod», 
a bAgaf<da de "^1 l:'lin,r)"0. 

O movinitinto «ITAI da casR da poulo 
em Iodos os pareou íol do 237.349 pou- 
loH, ou sejam 474.608 peâbs ou 
1.090:805$000t 

A poulo do Etolo, o vencedor dessa 
prova classlcfl, em primeiro logar íoi 
do 79$200, sendo cada poule do valor 
do 4$6Ü0 ou dois pesos. 

Mala do Exterior 
Conforme telogramma quo o Correio 

Paulistano publicou, ha cercf do um 
mez e pouco, o czar ia sendo victlma 
de uma trama. 

Eis o quoj a propósito, lemos no 
Daity Telegraph, transmilinlo pelo soa 
correupondontc om Scbaslopcl. 

«No caminho de ferro do I^osova a 
Sebastopol, qno suas majestades de- 
viam percorrer com destino a Spala, 
na Criméa, existe uma serie de tunnels 
dos quaes um tom cerca do 1.5ÜI) me- 
tros de extensão; na entrada desfio tun- 
oel, do lado de Sebastopol ha nm tn 
bo conductur. 

Uns quinze dias autos da pa'isngein 
lio czar e da czarlna, e mesmo snt.-s 
lie serem espalhadas tropas ao lontro 
do caminhe, nm joveii estudantil (ia 
Unlversidrilo do Mosoo'w, fllho do ura 
capitão da marinha ni-ísi., cruzava 
quasl que diariam.?nfo  aquello   loct-l. 

ProducçlLo total, 
fleusumo   allmon- 

liolo .... 2..179.8.S1Í 
Kxporlaçfto . . I(i0.0u4 
Pesnaturnçíto. . I.0r.tí.l78 
SlocK» ....      331.901 

—O valor d.is iitiporta^'ões allomKa do 
Janeiro a setembro do 190) olovou-sn 
a 4.2.19.238.000 marlisoontra 4.233.1.30.000 
marlis om 1898 (mesmo período). Hou 
vo, pois, um a'iKmento il« tí.103 000 
marlis. O valor dos motaea    procloaos 
subiu a iri7.3ll.000 maika  contra  
175.388,000 marks no auno anterior. 

O valor das cxporLai^õcs, no mesmo 
período de 1900, subiu a 3.364 4'24.0(IO 
mr-rlis conlr.n 3 217 IHiO.CoO marlis no 
'nesmo ticriodo do anno anterior. [lou- 
vo um aupinonto do 14(1 4iJ4 000 marks. 
I) valor lios molaeo procioiioa subiu 
a 112.(172.000 marlis contra   119.tl8.ÜOO. 

A a.lmlnlstraçlo das Alfândegas pu- 
Idlcou o quadro geral do commércto da 
França com os p^izes estrangeiros o 
suas ooluiiias em 1899. 

Feltai as devidas rectiflcaçòes ncs 
dados pareiaes publicados durante o 
anuoi veriflca-so quo o comraorcio go- 
rai da França coin as suas colônias o 
com os paizes estrangeiros em 1899 
(reunidas as importaçõoa o oxportaçOea 
do toda a ospocie), elova-so a uma som 
ma total 1I..38I milhões. Houve um au- 
gincuto de 1.125 milhOes sobre o anno 
a itorlor e de l.75'2 sobro a média do 
período quinqueunal anterior a   1899. 

Na Importaçilo a somma fui de 5.848 
milliOes; loi superior de 2li5 miUnles i. 
d) anuo preeodentu o 77S & média 
quinqecnn.i!. 

Na exportaçüo o valor   foi   de   5.533 
mliliíjos, iiavenilo um oxco'lonte do 800 
ndlhOos sobro a mé tia quinquennal. 

^■is t * tS-cs-XTiilclca 

O sr.   Mac-Kinloy t've no Estado de 
Nova Yorii uma maioria   do   150.ÜOO a 
109.000   veto.'.,   loto ô,   mcBiie  quo om 
l.89"i, época cm quo ossa maioria foi do 
8!>3.0U0. Na cidado d':   Nova-Vorlc tovo 
o sr. Bryant mais 25.ljOi; votos quo elio. 

No Illiueis   o caudiilalo   republicano 
vonccd.ir teve mais 75.000 votos que o 
sou coucrírrente   democrata.   Em Bos- 
i')n a   maioria   de Mac Kiuioy   loi   do 
4 0''0  votos aponss, e om todo o Mas- 
:-.\ctiuselts multo rodazlda também. Os 
Kstsdos do   Kontiicky, d-i    Maryland o 
do Ohio íoram declaradamento   favorá- 
veis a Mi0-l<in|.'y, Outro tanto so pédo 

\ dizer   do   do   Nobratk»,   onde,   aliás, 
j Hrvant tom a sua residcnida. 
I     Na Pensylvaiii.-i    .Mac Klnley   oblevo 
1 uma maioria de 300.000 vo^ivj. Km com- 
■ ponfwç.to no   Toxa."!,   Bryaut   venceu-o 
: por 215.0O.1. 
I A maioria republicana du Vitíoousiu 
lnl'Vii FO a Pi).001 v.)to.-i, teilil'i s do em 

lS9il de 102.90). No Ci-i.iinlieut os ro- 
puldicanos paidia^ani por 25.000 votes. 
No Kansas, .\Iac Klnley ganhou;.por 10 
vote», em Wyomlug por 3 o Washing- 
ton por 4. 

O o«n'lidttlo dem''crata, confessando 
ÍO voncidn, drolarfu aos seus amigos 
íntimos quo nüo lencioua apresentar 
novamoníe a .sua cai diilatura á presi- 
dência 'Ia Ucpubíica, comouaoto a elei- 
çào 'le 1900 llio tuiiha dado um nume- 
ro de vo'.os superif.r á do 1898, o quo 
é muito pira attendiir. 

Em Aviici, em ura estabelecimento 
da rua Siurez Ijolán, realiiou-se uma 
aposta pela qual um comil&o se com- 
promeltou — o ganhou a aposta — a 
meiler no estômago o seguinte: .'Ip 
etionriçús de fiO réis ea'Ia um, seis pães 
lie 20 réis', oilp pii.-rafas du VíUIKJ, 11- 
Iro e meio ifo c»Ié com Iidto o mais O 
pies de 2o réis, isto em seguida ao al- 
moço e oomenilo depois ao jantar cem 
o mesmo appctite I 

FOLHETIM 

ECA OE  QUEIROZ 

V.) 

A RELíQUIA 

Sobre a -nwies forte (ia 
Ventaíl'! — o manto 
di/fpkauo da PKan- 
Uuia. 

va 
As lagrimas rolavam pela sua face, 

tristes como a clinva por um mnro 
i-m minas. E a minha piedade fid 
grande por aqnelle liapsodo das ilhas 
(Ia Cirecia,perdido também na dura ei- 
tliuledos jnilens.envolto pela inflnen. 
c:;i sinistra dam Deus alheio I Dei llie 
a minha derradeira moe.la do prata. 
]'Jle de.scen a coUina, apoiado ao 
homijro da creança, lento e curvado, 
com a orla esfarrapoila do manto 
traprjando naí pernas nrias, e muda 
c mal srgnra do cinto a lyr» hcroira 
de cinco cordas. 

íi -1 emtanto, cm torno ás cruzes. 
no alto, crescera um nunor de re 
Tolta. E fomos encontrar a gcnt« 
,1o Tfinplo, com aa mãoi' no ar, 
mostrando n «í-'l .qne desça como 
um eaoiido de onro para o lado do 
.f^.r (ie TjTO, intiisiuido O Centnriio 

a que baixasse os condemnados dn 
cruz .irites de soar a bora santa da 
i*asehou ! 

Os mais devotos reclamavam qne 
se applicasse aos crnciflcadoR, se 
ainda viviam, o cYurifraqio romano, 
quebrando llies os ossos com barras 
de ferro, orrojando-os ac despenha- 
deiro de Hinoni. 

E o indiffercnça do Centuriüo exas 
perava o zelo piedoso. Ousaria elle 
macular o Stibbatb, deixando um 
corpo morto no ar ? Alguns enrola- 
vam a ponta do manto para correr, 
e ir a Acra avisar o Pretor. 

—O sol declina ! O sol vai deixar 
o Hcbron I gritou de cima de nm» 
pedra nm levita, aterrado. 

--Acabai os, Acabai os ! 
E ao nosso lado, nm formoso mo 

ço exclamava, requebrando os olhos 
languidos, movendo oa braços cheios 
de manilhas d'pnro: 

- -Atirai o Rablii aos corvos ! Dai 
ás aves de rapina a   aua Paschoa I 

O Centnrião, (|ae espreitava o 
alto da torre Marianna onde os es- 
cudos suspensos luziam batidos pelo 
sol derradeiro—acenon deragar com 
a espada. Dois Legionarios, lançan- 
do pesadamente ao hoinbro os bar^ 
raa de ferro, marcharam com clle 
para ou cmzea. Kn, arripiado, agar- 
ni o braço de Topsins. Mae diante 
do madoiro de .Tesaa o Centnrião pa- 
ron, ergncndo a mão... 

O corpo branco a forte do Kabbi 
tinli» » sarenidaile dnm adormeci- 
mento: oa p««j empoeirados,    que 

diam agora direitos para o chão 
como se fossem em breve pisar: e 

face não se via, tombada para 
traz moUemente por sobre nm dos 
braços da cruz, toda voltada para o 
céu onde elle puzera o sen desejo e 
o seu reino... Eu olliei tumbem o 
céu: rebrilhava, sem uma sombra, fom 
lima nuvem. Uso, claro, mndo, 
muito alto, e cheio de imnasflibilida- 
de... 

—Quero reclamou o corpo d'esto 
homem ? griton, procurando para os 
lados, o í'enturião. 

—En, qne o amei em vida 1 acudiu 
•Toseph de Hamatha, estendendo 
por cima da corda o sen pergami- 
nho. 

O escravo qne esperava Junto d'el- 
le depoz logo no chão a trouxa de 
linho e correu para aa minas do ca- 
sebre onde as mulheres choravam 
entre as amendoeiras. 

E por traz de nós, Pharisens e 
Sarlilneons qne se tinham jantado es- 
tranhavam com ozednme que José 
de itematha, nm membro do .San- 
hedrin, nssíra solicitasse o corpo do 
P.abbi para o perfumar o Iho fazer 
soar em tomo aa flantas e os pran- 
toa d'nm fnnerat.. 

Um delles, corcovado, com esfia- 
d«8 melenos lozídias doleo, afúrn»- 
va que sempre conhecera José de 
Romatha inclinado para todos os in- 
novadores, todos oa   sedicíosoa... 

Maia d'uma vez   o   vira falar com 
eaae Rabbi junto ao campo dos Tin 
tnreirofl ..    K com rllrs estava Ni,-,-^ 
demna, homem rico que tem  gados 

d6r torci» dentro d»a   cordsa,   pen-  que tem vinhas,   e   todas  aa   uwwa 
■.w • ^■' — ',' , , ^ .. 

rMií 
. ^1^  An*-  -- - 

<> 1. 
,- c- .1. :i|í I 

qne estão dambos oa Ias, annnnciadaa peo, erguia-se um candelabro em 
nagoga de Cyrenaica...     e guedelha oleosama de   arbusto,   tondo  na   ponta 

Outro, rubicundo e moim    seria,   oh   dicada galho uma   pallida chamma 
— (,luo será da nação, i d'oro avante, ponl: o, com os olhos perdidos no 

oousidoradoB se juntam m a vir, iria seraprei brilho tremulo, ns mãos cruza- 
lam o jiobre, e lhe onsinirno á lenha das i no ventre, Eliezer, o benigno 
fniel.is da terra devem Idade das maHmor)outor da Tripa », sorria beutifi- 
monto para todos I...       as das    forcas—esncnte    encostado   a almofadas de 

—llaça de Messias ! brdalo de se juntareiro vermelho. .Junto delle dois 
moço com furor, atirandicios, Magistradmabellos, recobertos com tapetes 
contra as urzep. Haça ore e Mercadores Assyria, esperavam por mim e 
perdição disrnel I mente   no   alto dlo sagaz Historiador. 

Mas o Sa<lduceu de n que penetrado de—| Hêde bem vindo», rosnou Ga- 
osas ergueu dovngar a i ensine a Adoraçãdiel. Grandes eâo as maravilhas 
em tiras sagradas: leio do amor dos Sião, deveis vir esfomeados... 

—Socegao : Jehovah ó 5 o Koino da EgiCateu de leve as palmas. Os escra- 
tudo em verdade detém eatea penaamens, caminhando sem rnido nas san- 
melhor... No Templo o nalem-emquanto lias de feltro, o procedidos mn- 
não faltarão jamais hois que os homens.itnsaniente pelo homem obeso de 
que mantenham a velliais do Oareb... :iica amavellii, entraram, ergjiendo 
em cima dos oalvarioa, cureoer» ecrã a hito alto In.g.is prat.is de cobre 
hão de sempre erguer fiai. quando che(e fumegiivam. 
zes I... amaliel no pateo,lV um lado tínhamos, para   limpar 

B todos eusurraram:    ia, estava o burro dedo», nm balo de farinha branca, 
—Amen ! s preto», que trono e mollo como nm pano de linho; 
No emtanto o Canturiico Eliezer de Hil Outro nm prato largo com cer- 

Holtiadoa atraz levando ai sala azul, do telnra de pérolas, onde negrejava 
barras de ferro, marchavimada de malobratre ramas de salsa nm montão de 
outros madeiros onde osoator ji noa egua;arras /rltas; no chão jarros com 
dos, vivos o cheios d'ago,o divan de coma de roaa. Cnmprimoa aa sblu. 
água—um pedindo e genos pés mis, aa leí^: e Gaptiliel, tendo purificado a 
torcido, com as mãos rara^adas e piregadactía com um pedaço degelo, mur- 
gindo terrivelmente. Tao lado um bordâirhu a ora(;ão ritual sobre a vasta 
sorria friamente, murmt cabaça d água evessa de prata, onde o cabrito 
tempo, vamos >. emaa ritaaee da aiado fazia transbordar o molho d'a- 

Com   08    olhos . alaga Wo e sanmnra. 
amarga, tropeçando nas jfronte deile, numiTopsins, bom sabedor das maneí- 
an lado do fecundo critúde madpeperola, « orientaes, arrotou fortemente, 
de Tir,mnr:»çr..-.. E ii^iitin ecm línres pintr eortezín, demonstraiulc fartura 
m<"hIncholia entenebn cdigriinii dif jirata Idefeite: depois, com uma febra 
alma p«DSMudo   nessas uctaé pc'di*(K>8 8< anlio   entre   oa  dedos,  afãiiiaBQ 

.ii_-ij<í« I I'jj-.   .      «   u - "«^ 

NECROLOGIA 
Hontem, is 2 horas da tarde, apés 

cruel onformidadij quo a releve no lei- 
to durinte novo dias apenas, falloneu 
nesta capital a exma. sra. d. Amolia de 
Ooiloy Cu/.rola, quo com Inc. nsavci ze- 
lo o dedicação exercia o cargo do dl- 
roctoro da aocção feminina do grupo 
escolar do Santa Ipbigenla. 

Fira uma .íouhora distlnota, muito re- 
lacionada nesta capital, onde pelas 
suas oxccilcutes qualidades conquistou 
muitas amizades. Era casada com o sr. 
Aprigio de Mattos, que fora ha tempos 
nosso auxiliar, e do seu consórcio deixa 
douB fllhos menores. 

O sahimento fúnebre, para o qual nfto 
lia convites espociaes, realiza-se hoje, 
As 9 horas da manhã, sahindc o fore- 
tro da rua Duque da Caxias n. 8.3, pa- 
ra o coniiterio do Araçá. 

A' desolada família da finada, apre- 
! ontamos a expressão do nosso sincero 
.;esar. 
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sorrindo aos Doutores que .Jerusa- 
lém lhe parecera m.ignifica, formosa 
de claridade, o bomdita entre as ci- 
dades... 

Eliezor de   .Silo   iicndiii,   com 
ollios Cerrados do  gozo,   como   so  o 
acariciassem: 

— Ella é uma jóia melhor que 
diamante, e o .Senhor engastou-a 
no centro da Terra para que irra 
diasso cgnalmente o seu brilho em 
redor... 

—No centro da Terra I... murmu 
rou o Historiador, com douto esjian 

—Sim! E, ensopando nm pedaço 
de bolo no molho d' açafrão, o jiro 
fundo Physico explicou n Terra. El 
Ia ó chata e maia rinlonda qne nm 
difloo ; no meio está Jerusalém a 
santa, como um coração cheio de 
amor do Altíssimo ; em redor a Ju 
dou, rica em balsamos e palmeiras 
cerea-a de sombra e de aromas ; para 
além ficam os pagãos, om regiões 
duras onde nem o mel nem o leite 
abundam; depois são os marca te. 
nebrosos... E por cima o céo, aonoro 
e solido. 

—Solido!... balbuciou o meu sa 
picnte  amigo, esgazeado. 

Os escravos aerviam em taças do 
prata cerveja amarella da Media. 
Com eolicitnde Gamaliel aconaelhou 
n>e que, para lhe avivar o sabor, 
trincasse uma cigarra frita. E líabbi 
Eliezer, sábio entre todos nas coisas 
dn Natureza, revelav.. a Topsins a 
divina .-nnstrueção tV, céo. 

EUe & feito de sete duras, niaro- 
vilhoBiw, rutilantes omaduB de cris- 

tal ; por cima doUas constantemente 
rolam as grandes oguas; sobro as 
águas fluctua num fulgor o espirito 
de Jeliovali... Estas lâminas do crys» 
tal, furadas como nm crivo, resva- 
lam uma» sobre as outras com uma 
musica doce e lenta que os prophe" 
tas mais queridos por vezes ouviam... 
EUe mesmo, nma noite que orava 
no eirado da sua casa em Silo, seü- 
tira por um raro favor do Altíssimo 
ossa harmonia, tão penetrante e 
suave que as lagrimas nma a uma 
lhe cabiam nas mãos abertas... Ora 
nos mezea de Kisleu e de Tebeth os 
furoa das lâminas coincidem, e por 
oUes cahem sobre a Terra as gottaa 
das ngna» eternas que fazem crescer 
as searas ! 

— A chuva?   perguntou   Topsiiis, 
com acatamento, 

— A   chuva!   respondeu   Eliezor, 
com serenidade. 

TopaiuB, mordendo tmi sorriso, 
ergueu para Gamaliel oa seus ociilo» 
de ouro que faiscavam de sabia íro-* 
nia: mas o piedoso filho de Simeon 
conservava sobre a face, eromagro- 
cida no estudo dn Lei, uma serieda- 
de impenetrável. Então o Historia- 
dor, remexendo as azeitonas, desejou 
saber do esclarecido Physico pot 
que tinham oa crystaea do céo ebsa 
cõr azul qne enleva a alma... 

Eliezer de Silo elucidou-o : 
—Uma grande raocta;iha azul, iu" 

visível até hoje aos homena, ergue- 
»e a oocidente : ora, quando fo aol * 
batp, a sua revorberação bãnh» >* 
cryatal do c4o e aniU o, 

... Ádntinwi) 

u 
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Secçâo livre 
"^ Pirtjd 

PR U T KIIT o 

Conttando a» abnlzo nhHlKnado que 
(\,u potliir ilii ilr. W»ithiii|jlcii U/iorlo ds 
Olivolr» (Xlbto iMji lUiKUinniito piilnqual 
intoii ntii"f "do mirti d. v ,(1or iiu hr. 
ilvaMHto   ItnruiilAiiii   ili> Carvollm, pulo 
/'rHOMtO    prt>t■^llt•>    iia<U   düVltr    A OMSO 
í. ilioiL V r l.'(io quu, cm l^^nipi) oppor- 
Iriio, 'ii' i vAli.r o rriiu iKrfdIo, iiuandu 
ifTiM it '«T^H (tii'> a l'*l niü laiMilta   uoaLra 

ffVilocotnüiito, pruvatcuoiiUo N'i ito  mi- 
ijlia firma. 

IMraJii. ÜI' dn novomhro ile 1010. 
I.AUIUNDO  FKRRIÍIIIA  [>K I.IMl. 

CASA Dt EMPRÉSTIMOS 
PRA^I 8ICI8 MEZEa 

Swbre pculiurm 

M. Loeb & Comp. 
Travcisa do  Oratide HoM, 8 

TerrMTdu Prudente Plrea 

IlUTUOÀTU' 

Lflli{Ao(, to da nuvümbro d<> 1000. 
Illmo. uzino. ar. Prudontu Piroa—BO' 

tuoatú. 
Com data do !0 roapcndo v. oia. a 

minha oar a do 10 i aKra^lmo a flucta, 
«.hsijivío nu ..,'»ulo ((U', murcé do 
Dsua, alada puiino rcspou |i r a v. a. 
o poço qu . V. H. UHolaroça « rufcroDOla, 
qiio far. Alijuem. Na rii li.cvli> v. a 
vori o ori|;iiial u om Miaa raapoataa 
trata uurnml|;o u v»r& quu eii, em de- 
foíns do muna dlri'l(08, toiilin o braço 
rijo. (Juraocomon ; l>..rqiie ntn publica 
o (OU n i^ÍMiro d.i tíTra» í Prumotto do 
laxol o, obtondo cá,iia do uma car- 
ta HUB. AIA lia pouoo V. a. uto «abia 
undn oNtAVam Hliaa. Aflora diz que K^ü 
«a minhas torra» do Datalbluha, 14 
tonlio cultura olloctlva, o murada ilo 
do mou Konro «r. Joaquim iKpaolo da 
Rnnsa Ortoa, ondo /t a qua v. a. toro 
cuUuri.ou morada omauai/liiAumair 
Nío, pola, aa unvorKuuti»^ am publico 
trazor enla mentira para apanhar um 
({nlo. Falo a vordada oontiuuarol da 
accordo com o iutoroase do publIoOf 
para OHUS floar oiwdioGondo oa qu« lova' 
dom OH torronos alholoa, como ha mul- 

to* prutandeota* que, oom dooamentoa 
(alaoa, «tão vaodatxto tarOM IKMMI 
vurtMitoi Ug Hiv Uatalha, ondo cumpro' 
da multoa poanolroa a 40 a tantos au- 
Doa, a provam o oonuarlo si ato oa- 
paies, «djao powioa aatfo deatro d» 
fazenda da lilvlüa, oest* oomaro*, a 
oa documanto* i m cartórios. Uoniiosta 
doito 

.Sou ord. 
F.  UIBIIIIIU DA  SlI.VA. 

irn^opo rebeldoa, oatarrhos brcaoha 
•KMiiui) pulmonac** ohronloua, brou- 
oMtai<,' ruiiquidlo, 1nllfHi'j<2çSiiH4lò pM- 

neniuin 
J. U. Aguiar, cirurKlHo dontlata, di- 

plomado pela Faculdade de Meillclua 
do lUn do Janoiru o (^am ONtiidoa fiiitua 
na Unlvorsldado do Gouubra—Bpiaaa-- 
tom o Beu Oabln'<to Doutario A. rua do 
Sio Bento, n. :<0-A, om frente ao 
Oraod* llntal, onda à «ncoatrailv do 
Kl füs 4 horat da tardo. Trabalhos ga- 
rantidos a modlcidailo em preços. 

Io, etú., curam-B« oura o Creuautal gra 
nulado do Olfroni, 8, rua Prlmnlr > da 
Março, 8. Carvalho, ^IfTaiO A (}., ja u 
todas M boM pbariuaci^i. 
 1^_  

***************#***»*»# 
5 DR.  MEDEIROS | 
6 Kapeel<'I|»tH 2 
X Uoleatlaa dan ar(aijç>s * 
Z    Rna do «Juninirrfil», n. 7    £ *********** ***********i 

Atfuaa  UiervaiM   de   Poçaji  d* 

(MIWAS,  B lAsnTETtHÍ K. M.)OTAKA) 
Kütas aKuuíi ouram a ayphlils, rhoo- 

maliniiio ( arthrlllftuio), uacrophuluaa, 
dsr,litaU>(iu> (barpatlnmo), o^tarrhnii (ter 
muodfas, uarTn, uli:ura«, atu., o «Ao ap 
phcadas nu tfiatAb'jli.clmiintu Baliiii« 
rio», IIKado pur um (Uiriiilur »o m» 
Rnlfloo I) h.VKlnMinii »M/-.li ,1» fCniprau» 
(.arh Dvitar r»afr. inuniuD o liào iu<|'< 
tltr un hanhüH om 'O j po nhuvuao. 

lufurmam o dr. I'i Iro íjanobas, ao 
liloo o Ma>çai doaHauloa, gureote,« am 
pruprleta Ins Lamoa A. Hantoa. 

., Pü^UII DB CALDAI. 

ESCRIPTURAÇÃO WfRCAfíTIL 

Contendo ozerdloioa aubru ntudsvAv do raorlptaiilHuvauieatuii 
avuIauB e balançus, iloslinadua «o «nfeluo de apprundizrs do guarda- 
livros o prestando 10 a «cr cvnnuitadoa com   proveitos   polus guarda II- 
vroa prtnoipiaotos, 

; ' i'0B 

Pomplllo Irahy da Fontoura 
PBKÇO. 8»000 

A' venila naa llvrariaa   Civlllaaçka   (ao lado do   Esludo de Stio 
Pauta), («emniert, Oiirraax o Mellllo. 

*********~********** 

I       DECLARAÇÃO | 
Í*      A casa   de   euipreaU- * 

it|'»«   mthrrt   urnburrs fk 
de KiuUlulifarI A <.'•< * 

>|i   alia & r. d» UalAn <rAf<l», * 

<u TIA qoa   ru-(nlvr.u   cou- v 
Cl     ruprazudii AHÜINIJIM ^ 
pa r. OH omj rvailuii'# qui* A- ^ 
«ir fU U"ja em liláuUf. * 

s.  I'. i 1.1, 1." il.,   nov.im- ^ 
bru iW iiHJO. « 

******************* 
IJ^ rhuuraaUoaa, nulaUoka, nevra' 

aVluAfi, uto., ouran w aura ijii 
nu, r^vulhlyo pruoKlto, ngfonioilu o nf 
D'ih/: O mbltior {|iuuic>inniifn ali hõj" 
ili-Bculiorto oüutr» a dor. Di-pnHllo; u 
rua Primeiro i(u Uerçn, o. *, Klo <!« 
Jonciro. oimf ludaH AM ptiarmiíciAH. 

gMtrulsUa, dlgaaUjM dU 
flaais, falta de appatita • 

'vd»f .»• UcrUchlcaK» do appM^ 
pastfo-mioHtrnar, ouram se oom a Klt- 
■'íf üííi>eiiíiw> do (ir. ituulciu lifi Abreu, 
uiDluainu profesaur de ullnloí mudlua 
>ta F.aouldailn do Klo.' Kucoetra-su em 
toda* a« li"A* iIiuuarlaH e nharmaoiaa 
o no dartosilo garal, 8, rua Pl-Mnairo de 
Março, 8 — lUo du Janeiro. 

DsaBaaoaasai 

ArfttM 
.1 futura Sitita Caiu de Miíefic.^iritin 

Para an pessoas ilii cursvflu Ijcin Kir 
niSdo verom a apreciaroni, cun o se 
lai: prlitlcagum alii nom a oruaiiizaçAu 
da irn^andadn quo lAm ile illrlflr ti» 
uoouBsariu e ploustabeieolmoiito >l« cari 
dadu creando ihu tudasaa illllicuidadc»', 
para (vltar qua aa organize a dita Ir- 
mandade; a fuscs CHülritos, do *- >* !o- 
samor pelos pobres uo Arcas, agradeça 
o uirpo eleitoral naa próximas )lol- 
çOes. 

Observador. 

Casa de emprcslioiss 

Praio 6 metes 
SOItnn   PKNIII>KBI« 

Elias Elbas 
g m iw i)ü.\ip.icio, .1 ;i(! 

LALtULU) liillanimaçnus dos r'as ( 
veslcaoa, «mias 

riA 
'" <>)(•> goltii 'orllnaii   nophi^ieaH. a\t 

ra «o oom o Lycetot granulado effer- 
scente (le Carvalho,   Oiifoiil   4 C, 8, 
A Primeiro de Março, n.   x,    lUi;   d< 

Janeiro,   e  cm   todas   HS   dro^ariA* * 
pliarmaclaa. 

3 a 3 
^ 

que •! orua- 
ç*a úma uwr 

tf. pãSif.  To<J»« 
■■ niEsl da família 

.' .       quê (lerMD a Walri- 
oaria aoa aaua Olhoa 

durauto  vaX* pfriodo 
podem ficar   tranqoUlM 

qne a denllç&o *< tt-ik aem 
ameo<r inolunuta, Ci mprar 

kim, ra nu d^>o*ltOi{«ya1. irua 
do Itfsarli!, n. »^A—P«*niiApiA DOTRA, 

Os auccsso:'codcm prompa» 
 manto, a eiuci:!' raçlo  é  (»• 

ollM »cia u a oalmi soDrov^m cumonae 
du f>d ludinau do Olirulil ; 8, t\i% 
Primeiro da Mè.rço, 

(jul|>r   murtal 
As importlauun» o rnhulilo» tosses >■ 

hri>Du>dtiis a flnalmnnt» em todas 
as doenças do apparnlho rusplratorío 
cnrarr-su comas pílulas «zpactorantaa 
lio dr. lleinzolmano. 

Rsias pllulnH furam ektud»daa dorM- 
te in anous om uma cllnloa da étas 
duontcs diários, obtendo sompre oa 
mais brilhantes resultados, como pro- 
vam mübsrns de attcstadus de possoaa 
curadas do dounças do Inriugo, Hsr- 
ganta, bronchioa o pulmOos. 

Prcç» do cad» vidro, .'lí.lOO. 
Dnposltarioa ; 

I.KI>KK   IHMÀO A Mr.i.i.o. 

DE 
E' h je um medicamento de uma apphcaçâo 

extensa e um valor sublime o I^hum Creosotado, 
de Ernesto de Sousa. 

J^rom-liilcs. Astlimii. EHCUITOS 
lie smigiK!. 'Pisica piilinoiiíM'. Hou- 
i|iiiiliÍo. Dcbilidaili'. 

Moles^t^ias 
MiJIinres ilo alté.slailos provam 

a í;raii<l(í elíicíuiu iJo Hlimii Cfco- 
sDtaclo qiKj Inin salvado vidas, pre- 
ciosas, considerados pi-rdidas fio 
|icilo, (Mijo rcstabflofiiíionto foi 
cnnsidfwailo uni succcsso I 

Racliitisino. Dores tias costas, 
línrraciuecimeiilo por e.\cessos de 
li'aljaIiio. lifislriamentos, etc. 

do peito 
A maior parlt! dos ciinicos bra- 

sileiros, tem receitado este Hi""ide 
medicamoiito com coníiari(;a, (jue 
íiiz parlo (Io movimento diário de 
suas clinicas, sendo os resultados 
certos.e lirilhantes. 

AS hemorrhoidas de qualquer espécie curam-se 
radicalmente com as Guttas Virtuosas, hoje o único 
remédio efficâz e saboroso. 

íMamillos. Queda do recto. Ile- 
morrliafíias. Ardeiicias. E Iodos os 
plienomenos das lieinorrlioidas. 

HONRA AO MÉRITO 

O exmc, sr. conaolheiro dr. Muno de 
Andrade, digníssimo direotor geral de 
Saudé Publicada Capital Federal, re- 
ceita om sua Importante ciiuioa aa 
Oottas virtuosas de Ernesto do Sou- 
sa, nus uasoshomorrhoidtes* 

Mainilios. (jiiéda do rectf). lle- 
moi-1'liat^ias. .XrdeMcias. 1'] Iodos os 
pbeiiiinieniiR dns liciiiorrliniilas. 

PHKMIO   AO TRABALHO 

O dr. Bonlolo do Abreu, lento da 
da Faculdade de Modlolna do Klo de 
Janeiro, attesta os bons resultido^ 
colhidos na sua extensa clinica com 
as Oottas Virtuosas de Ernesto Sou- 
sa, ao tratamento das hemorrhoidas. 

O Ellxir de Galanga é 
conhecido por Hiang-Kiang, 
nos males dó estômago. 

um remédio   chinez, 
de grande    successo 

DY.SPEP.SIA, eiixai|uecas, so- 
motciicia, aiiMtos filidos, in.úo há- 
lito, pezo do ('Sloiiia;^o. 

Moléstias 
]'v' inn licor i\r me/a tiiuilo 

apreciado, mesmo pelas seiiijoras 
o crianças ipui f> touiafn com mui- 
ta liKtiJidmle, produzindo um bom 
appetite. 

Em todas as pharmacias e drogarias de §. Paulo bem como de todo o Brasil 

Torlips os symptomas das más 
iLi;.;cstrpes, t\w latilo lo/iiiram 
curam-se (;om a calaiiga. 

do estornado 
No esgotamento ueavoso das 

edadoa av.jtiçadas é de grande pro- 
veito, sendo considerado o Remé- 
dio dos vellios. Pois remoça e dà 
vií^or de um modo indizivel ! 

Depósitos geraes no Rio de Janeiro J.   3Vt. C3TJE3C30 <Sg:  C3QIWfl:^=*.—^=fCT>^   II> v^: 

■tM tijollos, 
mon, íor- 
flciis lan- 

BDITAES 
l*'-uça «uui o prazt»   de   vin- 

te AinH 
O (•'nonte-crr(>!í(jI Qniriuo Avelin.í 

í'iiito de Aiilr;..ik), jiiíz iU pai 
il') diatricto da C(riisoli.(;ão, iíe«- 
(a capital (io S Paulo. 
K.n,'ü saber aos qtie o preaonto 

eiliíM do prim''ira praça, com o 
pr.i.-o de vinttídi-*í- virem ou o nou 
co'!.ííGlmfnto iiitur.i>sar, que u pur- 
ie.i-o tl.jHto jnizo levará om ha.sta 
[■ ;t,!ina d-3 Vt^Ufia « Rrrcmataçffo, 
i. M.Moin mais <lér o uiaior Jatii^o 
(ir .- -u^ir, no (lia ilozciilo do mez 
(lii t|í'/.->mhro próximo, nn miUo dia, 
ã |)oria (U (tasa d.ihlo jiiizo, á la- 
deira lio PiquífM, numoru quarcut* 
e íjclc, OH biin8 poidioratloR A An- 
toiiin Tolisano o sua muIli-T. ut. 
extfiuçfto 'do H«ntanf;a' r-n* Ihoa 
innv) Jo'í(i Calt-ij aió ; pi^ti.:.' ■■ ;;• 
t■■■ .^ heii-'* t)M .if^giii-rír.s : 
n "lorcdi*, ooüNfriiid:» 
(irli.irta lio (.■Ih.-í-. ;.■ c 
r;ni:v o as:iu«.lli.fc.;.*, c,.,.'! 
Crtv, aitiiada nosfn dlstrictn, á rua 
I:i d^i Mtio, n. -l' .\, o respectivo 
tíírrnno, qne mtidQ 10 mi.fros d« 
ír.-lUo por r»0 dü fundos, tendo a 
rí-iori;!a caaa uma porta o qnat'*o 
janüIlaH do íreoto, aendo duas ja- 
iu>llaH om cada lanoe, dando a por- 
ia entrada a um correitor com 
uma sal» do cada al.i, tendo maiB 
iim puxnda, que, íomo a csHa, ô 
construído do iijoUrs e coberto d» 
ti'!Ii.i8 nacionaes, lorno o ianque 
cimentado para lavr.gem de roupa, 
orctipando a essa apenas cinco 
loelroK o üincoenta conOmPíros de 
liititloa, avaliada em a.-^-^ÜOflUÜO, Tros 
i-aii-íiraa ítaliannH, ordinárias, a 
$r"iUü cada uma. (jm armário ordi- 
i^ric, de ia boas de forro, por 
.'í8'10(>. Madeira rio dii;»H camas fraii- 
i zafl, era mau estíxio e que sorve 
;'irn lenhas, por -íl^tio, Duas ine- 
f^uiiias ordinárias, do laboas <le 
i^rro, pcj* 5$0,0. Sommando Juuta- 
nientn os moveis crm o íramovul 
tun 3:í*13$500. Aspira Rcrftü os reío- 
riilos bHtiB levados á praça uo dia, 
liora o l'j(,'ar acima declarados, e 
arrematados por quiim mala dór o 
inalor lance cíftTiwr acima da 
r».!ferida avalia(,^ão. K, para que 
cliopue ao conhecimento de todos 
lavrou-Bo o prfisento edital qae 
sorá afllxado no logar do costume 
o publicado ptla impreriHa. Dado e 
piissado nesta cidade do S. Paulo, 
di.slricto da Confoltçâo, em 27 de 
novembro de )90ü. Eu, Gaspar Rpgo 
Silva, escrivão, o escrevi.—Qwirt- 
no Avelino Pinto de Andrade. 

Imposto predial 
Paço pnbMoo, para couheciraonio 

doH proprielartOH do portiuetro 
uiltaup da capitai, quo dentro deu- 
ta (lati até 31 de df/zembro do oor- 
routo annoj por esta rocebedor:». 
80 procodorák Ã arrocadação aem 
rruta do so^undc semestre do 
imposto predial do corrente oxer- 
cKuo. Kocobedorta üo Rendas do 
Eíitado, om S. PíU'^, i" de novem 
bro de iWü. 

O   fr.l-, iniíitrfrdcr. 
A.   Pfírrir" ãf. Oueirrj. 

í'v Prefeitura Manicipal 
De ordem do sr. (Ir. prefeito, 

convíilo o sr. I.ourenço Cruz, a de- 
moltr, dentro dú prazo de 10 dias, 
a conttr (ia presente data, o pré- 
dio d(( &>j}^ propriedade, sito a rua 
Jffiô Monteiro, 39, por ameaçar 
ruina, ooi^t'<>rn?e o laudo dos pori- 
toa nomohdoH á sua revelia, i^ob 
pena do ser feita a domollç&o p(da 
(j&mara, do accordo cem a lei 220, 
correndo aa -loí-iíozas por conta de 
rnspnotivo proprietário, que devori 
também dedtro daqaoílo prazo pa- 
gar & inr f.o-tanoift de 408C0U devi- 
da de emolumentos aos peritos, Rclb 
iicna i'e ser uusa quantia cobrada 
judlolj)iitie'tt'j. 

Scoçio de Policia o Hyglnno da 
Prefnitiirív d'( raun-clpio do S. Pau 
Ui, ■'.'.! dl  lifjvnmbro do 1900. 

O direetor, 
Aivaro itamos, 

Cunstracçia de passeio 
De crdom do ar. dr. prefeito, 

oonvidu o cidadão Glaudino Alves 
de Siqueira a fazer construir o pas- 
seio «m fVeute o prédio de sua pro- 
priedade à rua dr. Cunha Horta, 8, 
dentro do prazo de 30 dias, conta- 
dos duata data, sob pena de ser tal 
serviço feito pela Câmara com di- 
reito Raivo a esta de haver do mes- 
mo clda<lã.c a importância que des- 
pender o miis vinte por cento pelo 
trabelho do ãscalizaçãu o cobran- 
ça, nos termoü do art. 13, do reg. 
do 18 Ile abril de l«9(j. 

Soc(,'ao de Poücla e   Hygleno ds 
Prefeitura do rouuiclolo de S. Pau- 
lo, 28 do novembro do lOi^O. 

O direotor, 
Álvaro Ramos. 

Fecho lie terreno 
Ho ordom do sr. dr. prefeito, 

convido o pr >[irletarlo do terreno 
em aberto juncco ao n. 44 da rua 
Aleftria a fechar o mesmo terreno, 
dentro do prazo de 30 dias^ con- 
tados desta data, sob pena de ser 
tal serviço feito pela Câmara com 
direito salvo a esta de haver o 
mesmo proprietário a importância 
que despend r e mala vinte por 
conto pelo trabalho de Hscalizaç&o 
e cobrança, nos termos do art. 13 
do reg. de 18 de abril do 1896. 

S'3ssSo lie Policia e Hygiene   da 
Prefeitura   do    Município   de   SSo 
Paulo, 1' de dezembro  de 1900. 

O direotor, 
Álvaro Ramos, 

Prefeitura Hunicipil 
Do ordem do ar. dr. Prefeito 

convido a exma. sra. d. Oabrlola 
P( rolra Pacheco a, dentro do prazo 
de 30 dias, contados desta data, 
proceder às obras de segurança de 
que necessita a parede lateral di- 
reita do prédio de sua propriedade, 
sito A ruE A^rlr.^ D, 50, desta oi- 
(la ':(, isí.i (*:, fi 'ííHifitrucçao de pi- 
Ur"a (-u ;* dn^utra parede do um 
iiii>l'>, tln ;(ccord(> com o laudo do 
■ ng-nheiro  que vistoriou o prédio; 

devera a meaitta sra. comparecer 
nesta repartiçio, deatro do dito 
prazo, para a lonvaçüo de porltos 
que pro(»daiit. é, nova vistoria, sob 
pena de serem este» nomeados k 
sua revelia. 

Socçao do Policia n Hyglnno da 
Profeitur» do Município (te S. Pau- 
|C, 30 de novembro de I90li. 

O direotor, 

.ilvaro Ramos. 

Convocação lios creáores úe W. T. 
' Wrigtil    - 

O dontor C31l»eu €lullherinie 
thrlHtlauu, JutKtle dirpu» 
da   comarca   do   Kibclrllu 

Faço aabor ao« quo o prusonto 
edital virom, quo nio tendo so eí- 
tectuado a reunião dos credores 
da massa fallida do W, T. Wriglit, 
no dia 24 do corrente mez'tcr& 
log«r a mesma reimi&o, >iob a mi-' 
nha prúsidencis, nu dia lu do pró- 
ximo mcz de dezembro, ás !> horas 
do dia, nesta cidade, na í>ala daa 
aüdioncias deste Juízo, á rua Du- 
que de Caxias, 9t>. para, veriticados 
os respectivos créditos, tomarem 
couhocimeato do balanço, inventa- 
rio, exame de livros e cauaas que 
determinaram a faUencia do mes- 
mo W. T. Wright, e resolverem a 
respeito, bem como qualquer cori- 
cordata quo for apresentada e so- 
bre a nomeação dos admicistrado- 
res deíloitivos da massa, com o 
numero quo comparecer, cano 11S.0 
compareçam as três quartas par- 
tes, para votarem a concordata 
que 80 apresentar. E tiSHim convo- 
co para taes fins OH cro'li,r(í.« da 
rcassa íallida de W. T. Wrinht. K 
para que che^^ue ao couhecimonto 
de todos mandei passar o presente 
que será af&xado no logar do coi- 
tume, a outros eguaoS' que serão 
publicados pela imprensa. Dado • 
passado nesta cidade de Ribeirão 
Preto, em 26 de novembro 'ie 1900. 
Eu, Bento O. da C. c Silva, escri- 
vão, o escrevi,—jEíísew guilherme 
Christiano. 

Prefeitura Maníripal 
De ordem do sr. dr. Prefeito, 

convido o sr. Louronço Crur, a de 
molir, dentro do prazo do 10 dias, 
a contar da presente data, o pro 
dio de sua propriedade sito & rua 
José Monteiro, n. 27, por ameaçar 
ruina, conformo o laudo dos peri- 
tos nomeados & sua revelia, sob 
pena de ser feita a demolição pula 
Gamara, de acoordo com a lei a. 
220, correndo as despesas por oon- 
ta do respectivo proprietário, que 
deverá    também   denir'*   daquellc 
prazo paf;ar a itnportF    Ma de   
40$000 devida de emolii<nentoB aoh 
peritos, sob pona de sor essa quan- 
tia cobrada Jadicialmente. 

Secção da Poücja e Hygiene da 
PrefoUOrt do Müüiõipio ilo S. Pau 
Io, iS de novembro de  1900. 

O  direetor, 
Álvaro Ram**. 

Avisos CflMfitcíaes 
BRAGA. NUNES & COMP. 

'^OoiumlttSíiiloB thí ' 
café e mais gêneros do palz 

Boa Visconiie de Iiihãúma, 62 
TclsgraiiTmas:  «OlIARi 

Caiaa Postal, 1Z3 

RiodeJáBeiro Dezembro 1-1900 
AVI^o» 'rS:i.ECtBA.PHICO 

Preços correntes de eafi 
toa 15 KiLoa 

TVI>«t O IU20O a IIMOO 
Í'VI»« 7 l<lfft00 a lOíSOO 
TVI'0 8 30$tO« a IO$SO<> 
lYFO » 1<$«$)0 a   0$(«00 
ESCOLHA       «$íSiu> a   8(500 

MERCADO " ' 

Para   baldoação om   S. Paulo; 
Dirigir conhecimentos e avisos » 

BRAGA. NUNES & COMP. 

S. Paulo 

ANNUNGIOS 

>li)iii|iiíiii IVCIIil lloiidcs 
Oa filhos e irm&os do Ijiiado 

JuuqiKui de Oliveira Men- 
des iazem celebrar no dia 5 do 
corrente, i.» 8 horas da manhi, na 
matriz de Santz. Kphigeoia, uma 
missa pelo soa eterno dencanço; 
para as'jlstirem a esse acto do 
carldi.de e religião, convidam os 
seus parentes e pessoas de amiza- 
de. Approveitam a oooasiio para 
Intimamente agradaoerem as pes- 
soas que llzeram o favor de acom- 

Sanhar o seu corpo & altima mora- 
a, e a todos quo lhes levaram as 

^uas condolências.  

Aluga-se a da rua Aurora, 70, 
tendo commodos pftra famdia nú- 
meros», tendo jardim ; D& frenln e 
ao redor da oasa. Aluguel 4508000. 
Para tratar á   rua AnrOra, 66. 

Firajú 
Antônio M. Goulart, avisa que 

estíi explorando a fabricação da 
Herva-Matte, que constituo um» 
importante fonto de renda eni ou- 
tros Estados. Tal arbusto se encon- 
tra em gri^nde quantidade nos ter- 
renos deste município e serA vendi- 
do por preço sem  competência. 

Aiienção, senhoras 
'ÀU BOUTON DOR 

m MARECILU DEODOÍIO, |:i-.\ 

a pro- 

Kni rrrnte   li   raa  Ben- 
Jauil» 4'(iii8tiinr 

Esla casa tem o prazer >lo in.forirnr A tua uum.-.rosa cliente Ia que 
aoaha do receber um grande u vari.-ulo Bortimi-ntü do chapeu.f, capu- 
toB, (loroH, pennaa, etc, tudo de ulun.a novidade, quo vende 
ços uunoa vistos.  Ver para crer. 

Chapéus para senhoras, de I?$, 15$, iOt e 
Capotes      » > »    15$ a    .       . 
Chapéus para menina», de lOS, a   . 
Bilontras a  
Véos de todas as ooro.s a z$üi)ü 

Mais um grande sortiraento de chapéus modelo non pius altru, 
para satisfazer ao íregnez mais exigente. 

Reformam-se, lavam-si o tingem-ho chapéu.i. 
Assim, chamo a altonção das exm.i». timilian tanto da capital, 

como ao interior para nada comprarem suni virern visitar cala ctsa, 
onde aoharSo llnd. s chapéus o capotes quo OILTCçO por oreoos que 
estai) ao aioance de lodaa aj hclsas. Niu confiidir: é Al' BOUTON 
min Óo'"tant)"' «eodor... 15 A.    (Km fr. utu á rua   Benja- 

ALYARO GUERRA 

Paginas esqyeoídas 
1 exemplar :^BOUO. 

V   Vvndit   riii   todas   UM   U- 
Traria» 

Í5$0Ü0 
20*COU 
15|0' U 
TJOOO 
" ■ 000 

ím   MOBIIJÍIA 
Precisa ao alugar uma boa e 

grande ca^a para famili^. do trata- 
mento. Iuforma';'r>os no c-crfptorio 
do oorretor Fr&ucisco Carneiro. 

a   casa da   rua 
par»    negr.cio.    Trai 

S. Jcào,  n.  15, 
ne   na mes- 

ma rua. n. 

Semciilc, (1(1 ciiiiiiii Jiiriirajjuií 
Vendo-se nova e suporior na rua 

General  Or.orio,  '.' A. 

te O mm n 
Opinião do anúíio quí' (jaruntia a curti ilnl,is<;t; lifandiHfn^ 

iislhiiiít, o i-finedid sevt, ci/aal iMira phllinaifn. 

RESULTADO   FINAL 
X;H) loiiliQ pni' liíibik) íi:i.r :iUcsl.-ijlos   c   iiiiiilu   inc   dcs^nílii. \fv 

mcii iioine cm rócliimes; porr^in a i'.\c('pi;ri(i ,|iic   laço ilandu cf-U- allcs- 
Ladd, mo ciiiisa Vf-rdadciro prazci', poiviia^ sei ipie ikdJa viivi grande hem 
paru ;i liiuniiiiiihule. DCSIMOVH    miidia du(Mii;a e meus cnicis iiuiiiicnlus. 

,    Em Icvcreiro d(ís'lc amid,    depois de iiiri dia chuvoso, IVii acoin- 
meUido ((iirunto o meu sniiini) de mu acces.^ío de lalla   do ai 
giiida tossi tO(1o o i-eslo da noite, de tal modo   ipip.   (iqnoi 
noite com esto aelia(|iie, qiio se i-epetia cada \ez cuni mais 

Durante os aceossos me laltava o ar, o me   parecia 
monto moi'i'er. Imilil (■ dizer ipie coiisnllei com   os   meilnores   médicos 

.e (|iie tomei grande (pianiidade de 1'emedios;   porém por   minha infeli- 
cidade, (oi tildo innlil. 

líis aifui porque lace excepcàd para ns   i>lLri,AS   liXPEcronA.MKs 
IIKINZí£J.MAI\N. l'i)r(|ue com ellas me curei, e lào admiravelmente 

Viuo em poucos dias (ii|uei radicahn('nle livre do tào cruel doen(;a. 
1'osso garantii' ipie cdin estas pílulas combati dosile o primeiro 

(lia a-grande tosse que me allligia--Ksta nào i> só minha opinião, pois o 
medico ((ue n)ji aconselhíju ipie Idinasse as pílulas expectorantes do dr. 
"" ' ||"'' '' III" poderoso reiníidio para curar a tosse, 

ara a phthysica. 
Hespeitador, crd. obr. 

Pntln; GiJIÍJjERME SHUARIZ. 

(> (>m se- 

(lesdií essa 
inlensii.lado. 

1   cada  irio- 

110 nn. 

Ileinzelmann ass(,>gura 
bi'oncljite e sem cgiial 

Vcndcin-se em Iodas ;is pliaiinafias hm k cada vidro, 3,300 

Iiebre, Irmão & 9l|ello 
rs. 

POLTTHEAMA 
EMPRESA   M. BALLESTER0S4 C. 

Gompanlüa Italiana deopereta e opera cômica 
DOS  SRS. 

ZUGCHI-OTTONELLO 
EMPRESÁRIO E DIRECTOR   TrmrB:"*»    «-€»€5«B«[ 

yfiifsiro regniu  da crchettra : Cav. A. Gaüeani 

Primeira   roproseutaçSo   da    gracio.sa    opcrota   em   3   actos, do 
maestro AudrRri ; 

Pcrfl<ini>ü;«ns : Ijverin», .\. Oonlono : Principessa Méranda, F. 
Frubsini ; (íondessa !<» •araitoflí, I^. liossclli ; Moll.ssano, F. Ottonello ; 
Baholin, A. H. UOBNI ; Ocm rale KaramatoHi, A. Zúoehi ; Bob, O. Ste- 
fanini ; Sergente, A. Fri.oSiul ; 11 Padriuo, U. Kaltorini. Povo, homena 
O mulheres. Coro do dani&v,   cavalheiros, psgens, drag<"ie8. 

PrrçoH : Frizas. :)u$uuo ; camarotes, Z5«uiX); cadeiras, 5*000 ; 
varandas, 3$U00 ; neral, l$r)00. 

Os biiheies aoham se -á venda, da« 10 horas da manbi om dean- 
te, na bilheteria do theatro Polytheama. 

As eucomraendas s&o respeitadas até 1 lii»a ila tarde, sem oxce- 
pçâo de pessoa alguma. 

Brevemente—A grandiosa opereta I GIIANATIF.IU. 
Acontecimento artíhtico. Bm c.isaio a celebre opera do maestro 

Puccini : BOIIE.IIE;. 
Depois do oepectaoulo, havorA hondofl para todas as  linhas. 

Theatro SanfAnna 
l)ireç(:rio (Io primeiro loiior   Eu;:cnio Oyaiigufea 

SEU^nA-FEIIM. :] IIE lIEZEiBRO HE \m 
—J^fXilii. l/c i/csjici.liihí   ^/o,s   iiríislas 

MEDjNA DE SOUSA E COLAS 
Beneficio do aclor COLA'S 

Primeira representai,^to da exnlendida comedia em 3 actos, do 
laureado comedloKrapho portnguez, Kluardo (Jarrido, o que tamanho 
successo alcançou quando representada uo theatro I.ucluda do Rio 
de Janeiro : 

Mosquitos por cordas 
em oujo desempenho tomam parte a 1» aciriz cantora iledina de Sou- 
sa, e os artistas Coiis, França, C,astilho, Abreu e a exma. sr». d. An- 
gélica França que por especial obséquio ao benefloiado, presta-se a 
tomar parte  neste espectaouio. 

No intervailo do I- ao 2- actos será cantada pela actriz Medlna 
de Sousa, a grande ária "Ciei de Paro^hvba", da famosa opera do 
noHsn Imnrif.rlal CsirUii* Oome^ : LO SCHIAV'-', regendo a orchoftra o 
abalisado maestro brasileiro dt   AdSitf P*oheco. 

Terminarão ospectaculo oom a popuIarl«!iim<i oomedí.i opereta em 
1 aoto, de costumes brasileiros, original de Arthur Azevedo, muaicb 
do maestro F. Colas : 

A VÉSPERA DE REIS 
E na qual tomam parte os artistas Colas, Leonardo, França, Casti- 

lho, Medioa de Sousa, Augellca, Abreu e outros. Cirande dan^a 
de pretos no Itnnl, 

A*s 8 o meia horas em ponto* 
Depois do espectacuio, liavor& bonds   para todas as Unhas 
AmanhA—I»   reorosentaç&o do   magnideo vaudeville em  3  aotoB í 

NunA Nvrllho. 

DADES 
i_^^vrxi 

Ellsir de NoB de Koln <le Orlando KanKeK—Manlpu- 
a^lc exolusivampnto coni a verdadeira iiuia (coiio sAo todas as ft*- 

pccliil.liados de 0/l.indo Itr.iigel que tem por ba«n esta planta alrl- 
caiia) iiireclamcntc impertixla i|;-iliugue-s.: o Kllxlr d«. JNo«<l^ 
Kola, 4e Oilando Rainc<)1 i»<'6 seu Eiifillgentlv. 1 valor therapen- 
p'ir-osoon!provado por loil» a Cl^sio Medic.v Branil.dra, que <s ac- 
coriie em consi icral-o um preparado de primeira ordem entre os 
F< ndilmilares, um tônico reiiencrador por excellencia, anti-iiour».s- 
ttio co,i r.>(iuladr,f lio coraçío, da circnlaçSo e da diurése, eupe- 
hec     e apperiiivo. 

■ ndleafeeM i — A neurasthenia, a hypooondria, as nevral- 
azias, B perturbsçnes mentaes com depressão do systema nervoso, 
dt-biliadade do ooraçáo, as moléstias do estômago e intestinos,» 

anemia, as convalcaoouças de roolesüas agudas ou chronlcas, al- 
teranilo profundancente a nutrição, o oxgottameato prematuro, a 
diabetes, a albumtnuria, as diarrhéas chrnnicas (dos tuberculosos, 
dos cachteticos e dos paites quentes) e a dysentorla. 

Na raqueza muscular ou nervosa causada pelas fadiga*, pelo» 
'rabaDio* ÍDielleotuaos, etc, é o medicamento mais efficaz. 

Vinho de Kola-BAli de Orlando Bangel.—Associada 
como se acha a Noz de Kola is F'-lhas da Coca, este valioso eati- 
mulante dos centres nervo^m e p-doroao anti-lys i-ptico, constitue 
o Vinho de K<il!«-BAh de Oriundo KnB«<-l o melhor tônico 
do «ysicroa nervoso, cerehro CBpc^hai, o verdail: irj. mcdlCL.oento 
nenro mn8C"iTr, in cardi. slhcnico, lypo IICF m>-dic*mento8 ali- 
mentos, moi adore» da nutriçào, auu deperdl Icret, allaiootos ner- 
vloos ou de poupao-a. . 

IndicafAes :- O onfraqtiecinionto cardíaco, Jí estados aay- 
iiarnicoe, o ei^. Itanento nervoto, a surmenti-t ^cansaço per ex- 
cesso de trabalho ii lelledual ou phy!.ico), a uBurattheaia, as ane- 
alaii as chloroses õ lymphatlsíBC e a escrophulose, »» dyspe- 
p ya»   atonioaa •   flatalontai jj M   Kfftr*l«iaa, » nappetenci» <>o« 

anêmicos, cscrophuiosos e tyalcos, as convalescenças de moléstias 
graves ou chronlcas, alterando profundamente a nutriçSo. 

Como medicamento euKtheüico, que é, espociflcn d.i cxcitaçSo 
vital em todas aa suas manlfestaçõe", o Vinho de Kola-BAU de 
Orlando Rangel exerce sobre todo o organismo uma acção tô- 
nica geral; coinbi^le a prostração physica, certo desanimo ; activa 
as runuçOes cerebraes, estimula as funcçSes nutritivas e a energia 
muscrtl.kr. 

Gomo preventivo nas épocas epidêmicas e das moleMlas dos 
pai7es qucüti .1, pronta ainda o Vinho de Kola-B&h de Or- 
lan<lo BauKei servidos relevantes, o que se justiüca pela sua 
poderosa acção tônica (lyoamophora e anti-deperdidora. 

Vinho de Kola   Phonphatado de Orlando Rangel.— 
RnFC>--Kola, Coca o Phosphato» do Sodlo e Potássio. Poderoso 
iiiudiramento contra o exgottamento nervoso e muscular e todos 08 
estados adynamlcos, obrervados constantemente nos debiiitadoi, 
nos velhos, nos labcrculosns e nos convah-scentesde moléstias gra- 
ves, como a febre typholde, a inUnenza, etc., etc. 

Indleaf^ caplud :—As astlieniat nervosas acompanhadas 
prinolpalmeute de grandes perdas de phospbatos, particularmente 
a neurosloenia, as albuniinurias jihotpkaturicas, aa photphatu- 
rias e todos os estados mórbidos em que ha necessidade (le levara 
tar a depress&c do systema nervoso e da estimular a sua activi- 
dade. 

KoIa-C-ranalii<taG'/eerapl-. <->;>batada de Orlando 
Haagel rupr. senta a assocuçAo leu/, uos principioc -.eives da 
Noz de Kola ao Qiyceruphosphato de Cálcio, o por í«.T • o recom 
meudada Aa pessoas Iraca*- pallid»^, cacheticas, iyirphaticaii, i .-í- 
copnulosas, anemia<las, (i.:n'l;adas por excesso de qualquer na- 
tureza, is senhoras qnando amamculam, aoe nenrastlienicos, c, fi- 
nalmente, aos coavaleBcen*es de molQstiaB graves ou chrcnix^aa, 
aitaraDdna proftindiooDte a outriçio. 

UTICAS 
DEPOSITÁRIOS 

EM S. PAULO.   Bii- 
ruc.l 8: Comp. 

EM RIBEIRÃO PRE 
TO: Limaã- Rat^gel, 

''no largo 15 de Novem- 
bro n. 14L 

DEPOSITO  GER.4L 
Rua de CoiifalvMDia.sn. Á\—RIO 

OBSBRVaçAO 
HA eiisi.-peia de productos, ini- 
prnprij-iEenteoenominados KOLA.'^, 
que DEO püt.8uein as vlrtud»! nom 
os pricci^ics medicamente :^>s da 
kola verdadiira, lortf. ir-"í^par5a- 
vel ■. 'ndicjçáodo ne«-.o .Is Or- 
lando Rangel, para (rarania e 
certeza dos effeitos thei apeulicos 
que se üver tm vista com o em 
prego de preparados da   ■•» de 

A TANflARINA Gl,TCC;BIKADA de Orlando Ran- 
gel é um Elixlr-Eupeptico Laxativo qne tem em soluçào todos os 
principies activos da Ca.scara-Sagrada, monos c fermento nocivo, 
a que se attribuo hoje os iuconveDlenles quu ao notam nos prepa- 
rados dOHia espécie exótica. 

A Canearina   Gl^eerlnada   de   Orlando   RKnicel é o 
V5r.i.ideii,> e .1 ranlhor especifico da prisio de ventre habitual: é 
de «abnr agradável, nâo amarga, e os seos effeitos não ^e f\zem 
acompanhar do eólicas, nem de outros acoidentes d« irrilaçS". 

ladleações t—A constipaçâo de ventre habitual, proveniente 
ou da preguiça, alonia e dllataçao do intestino grosso, ou da defi- 
ciência dos suecos digestivos, muito particularmente da bilis ; 

— 4 cmstipagão de ventre, que acompanha a gravidez e a 
amamentação; 

— A constipaçâo de ventre, conseqüente ás proflssOes Bedenla- 
rias : 

— A constipaçâo de ventre dos hemorrhoidarios ; 
— A constipaçâo de ventre dos arthríticos e dos gottosos; 
— A constipaçâo de ventre dos neurasthenicoe, dos chioro-anê- 

micos, em gorai dyspeptlcos ; 
— A conslipnção de ventre das cíánças, qnasi sempre filhos 

de arthr.;- -^H cubervoecs ; 
— .4 dijspi',,yia gas .ja (aoto-íntoxicaçio), cor.:o i"e;^ mi- 

uador das ptumauas, produiioio prr e'   % :'*rtFa a a-   isepeía : 
— -í lííU',':rfio do estômago, IVI.L, ^-.v-n'!' Z - :. ml, da* '*> 

► ntoy*cài.óes chroríCAS ■> origem* íntofenal; 
— As aífecc-'< do figndo, engorgitai..ento. Iithijso bilsír, loi.» 

nela, por sea %   ..--o chòlagoga. 

Kllxlr de Baldo e Plchl de Orlando Rangel: é o ver- 
liadeiro e melhor cspeciOoo contra as moléstias do flgado em ge- 
ral • aa (liisoçaee <U(«s«lTaa ligadas a «su soflHmanto. 

A PHAUOCVTOSINA de  Orlando Rangel   (eUxtr vl- 
nhosü iodo-lannico-phospliatado) constituo o verdadeiro especifico 
da miséria physiotogica, c defensor dos organismos lySBphatioos 
centra as diatnesee e as moléstias chronlcas, o reparador aos des- 
vios da nulnçío e o Impcciilo da tuberculisaç^ dos ikalmQas; o 
verdadeiro e melhor suceodaneo do oloo d« figado da baoalhia 
para o tratamento do lymphatismo, da ascruphulose, da tnbercu- 
loae e do rach^l'smo. 

E' precL.dsada pcius clínicos os mais competentes &s pessoas 
fracas, pallidas, cacheticas, iymphaticas, escrophuloaas, anemia 
das, debilitadas por excessos de qualquer natureza ; aos tísicos que 
reparam mal a perda de suas forças ; ia crianças no pertodo do 
crescimento ; As meninas ua época da poberdade, cnjaa regras fo- 
rem retardadas e irregulares; Aa senhoras quando amamentam; 
aos velhos depauperados, e, finalBiSDte, aos oonvaleseentes dn mo- 
léstias graves oa chroDicaa alterando profundamente a nntriçto. 

Xarope ntí-artliritico COID PíperaziM úe 
Fim cc Eir? È aO 

hmpregailu contra as moloetias   da   pelle,   dependentsado ar- 
thritíBmo (larthrnvdos antigos), em outra*   manilsat^cSas eataneas 
assentadas eai organismos anbitttfoa   • baoi aarift ia COM t M 

Thenm.tt—. áavn^ Í^V'.   '    f íí^    fílH '   í 

'-'Ti- -f:" . 
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aòRREIO   PÀULI8TAlf o --■ 8agund«-feir«. 3 de dezembroMe 1900 
V    -,    - ■ ^f 

■ '-i?*íiir^^%í:'ií''>f;rí',;cf9r-*T»*-'"* 

Periumaria l. Quarré 
lí ^ibprloita*lni 

armanuuoK 
Iliro. 

Aifnm de ColMila, etira forts, nulavol prlan r. , 
viilnor .i-)»« • rurrlRorauloii, bom oumo iiiila  •u»v;,lirtii 
ili) iHii/umo.    KríiBca ilci  lOü, IW), ItO, MO (.r»m. ii l llin 

AKIIU flurlda, uuporial  rtlirii^r.. tn Ia caa.i 
AMU» a« iulletUt, ANU* «lii lavande niubr « «i AKIII* »t>»l 

fie l><>rlair"li arlli;u« oxclunlvamonlo |>iii|iitra<liiii com KulinUncI'' 
vuurl.w», 1 Houlhiilan .lontr 1 a» plaiKaa l,il»»nii. ..« i.ia|ji aaiiitarxi 
jir«parav<^>iN ln<f "  jir«parav<^>iN InttlnjMtiiqavriiH 
"j A )>**!''>; {'orliiiDUH varlatlun. 

TlasKrr de l4illf>(ie ektra 

toiif)a4lnr, 
taroH ; 

i»»lo hriifio   « rrHftcura QUM 
■fiimo» varlaclijii.    KrMfl<n i|,i iwj „ íM   «raihniaH. 

loiiliia para ixirfuiiiar u haiiliu.    htanoot ilu l^i) uramman 
AKUU «I«: Uuluao lov-rtu» .l.iviolula, hòlinirop. , p.au .1 Km.auim 

folii ...up,., «In. .ui.ororw. a qn.„MiuHr ..Mira« i,iar«a>i o íIü liranild 
pi„>iJlo i;fr;,».'i.Vlilw: aa oahova. h'ra»cuH ilo 1!^) e ír^t fraiiimax. 

Hr.illlVIclw Maarr<<. o n.flhor (|IIB «O pft,|„ ,„»r para aiu.olo 
lU nuuu* » ^ ,ii..«riavilo .Io» 'laiitua. Kram-.ck ,\i, M, IOII „ 12.', irramniaH. 

HrJlluMtUuM ilii iMii R <lu ilouH ( orpoK ; HrlIliauUuu i>«n 
rrrea, IIM lo.ioa u» porminos, oleoa |>erl>iuin<l4»i al.KMl.Haini.rili.' 
((4r»ni.'iün .Ui iiio luMiar 111 ran^o u fabrica.I.m cuiii nn oluos iiiaiH < lU 
'M*", » l'vi;l»uii ita cahui.a ,   paniiiiiua  varia.loa. 

JT.-.Muus tlu brJliAulina <lit 45 u 7ü (^ram[ii4a. 
i>tUJB (lu uiüo purluniailu do òo graniniai. 
IlrlUiniilliiuM «'••■■crrlaa, a ultima   imlavra   <la;i 

l-ira liar liriüiu ,■  vl^;.;.-   ao .:aliulli) .< & tj.iri,,.. 
lA-lt« Ut-  Iri», u.\ :..liciiiu pi.)|rara'lu pa  i a"i-UM»r a p. 

rinuar aa ruiij», m*ui;l.»,, u ..anlai,.    Krahco i|.- Uõ t.iujiu»« 
Água d« ('•fliiniu aullacpllra, u uiiuii .1 ■■.i..riir-(an't" DO.I.' 

T;ao aUu aroma a^raila^^luiiu n.i póju uaai not. apom.iloa .) roupa. 
1   4 eiiformu.'..    ('raüiin» .1.)  Viu n t:,- Rrairiruas. ruui.». 

Vnaellnu perruiuada, uiaKnifWa   priiparaiHo 
> puilu. PiirMni.'» V.     ..Io» i. cuiieuiilracliia. 

Ul^oerlau   li><lruta<la «    perl'uuiuilM 

priipar»v''>u« 

Hu « cii 

para    avolliiilar 

a, e^vlt »jua, e^loluti) pruilu:lo   il«   lutelrã oonttíinv 
iienlB oom o u»o    .U»    va/.6lÍDa«   pBrfuniA.IaK,    btjo   t..„imrali/.a<lu ua 

j iloH criimun •) ■ 

fliôliotrüpo, jasmim, 
o GUIO UHO   BHla   juiita- 

1 iiropa, «m au 
■"') in-ammaa. 

KxtrnotoN 

.m ; pi-ina<Ua  pura o roHLu. KraHcu 

... ™„ii,„... ,1 r'""" '.''"Ç"   pri-paraMoi nom   «H».,noiaii oMralii U^ 
(aa molhorea lloros ; pcrti™«K j.nrman.uii.m, .l.ilIcloKn 

Amaioiila—.Uiihro oTijuls—rtrían    M..ii.|«inQ_l)riiv 
la—Caohomlro—Chvpro—Couro   <la 
Coupé—Kraiixlpaiiè-OanltMila- 
»zul—I.llaa _R:AIK— l.;rio ilu  Valir— Mar.ii-.haUí—M„uHi,.:iino—OpopouaJ 

it—KoDdol 
rvotnü— 

iluRHia—Cravo di- 
llíllolropii bl»MC—locUi 
>— Mar.ic.hali!—Muuhhi 

e variadciH 
ro do   l'«(ropo 
S.   Paulo—Kulu 

Club—Jaaniii' 

ÍTa   B.^I'i írm'.""Q^'!'!' " «"P»«"o-Kolvldla- Hio-Bouquol-l' 

Sslr?    '"'""'^"""-^l»"!? Ylanií—Ypirai7n&. 
Em fraacna Comniiiiii- dó :10, 40 
Lm fraacis i\o Imo. 
Pede-st; ao^ ■(rx   Cünuttimdor 

Ml, Ii1i) 1!  \'i\j  i^raiimiaa. 

de  reco 

üNp()v;iIlco para i 
viai  di|íi:Mti.ah u du 

>ctlvai 
aynlij 

,„,,„,,,   ,      , '- -■■'•'1 o ohíg^iiiiu lie confrijuiur'm o^   iiri-rii 
e quuluíaJ''i lieííes mrai;tu!i com o.í diu uittras   riiarcis    aftni 
nhxcerem as vanlaw-ns ««< Uie^ u/rerecem ot ■:,íracto.^ Quarré 

Alonol de horlelA  plnieiila, xoborl 
a circularão do Haii|{u(i u an t'uiicv''">8 daa 
ma nervoho.    Fraac» du úi grauDiaa. 

AsDa de IMelIlmia api^rovada pola Dlroolori. 
rnoiin», por deoratu   do lu du lovoroiro du I«'.i7 

^^ Praaoo do 45   gramiiiaa 
«7» de arr»» tlnlmlmo, aoouilloionado oni calxliihan du luxo u cm 

paoounhoa ; purfumun  variadlanimuM. 
''"«•jeta-Coraeta, purrumadui,  perfumua varladua. 
Ho dentlfrlela    reoommuiidado   pula   odOrupuloHa   uacolha da» 

no ilio    alvura aoa iluulu» num   atacar 

Uural   du    Sauilt 
rnafíiiirico cnrdlal. 

■ubatanolas qu« o cumpüo u q 
Ihea o eanialto. 

Hasta dentin-lela. A melhor   da 
espliiii llilanuDte porlumada. 

habuoetea «tuarré, um barras u íürma» 
vervoiiie, amundoaa vunlailulraa, vazolma, ale 
'lOtUH em caixaa o (laixiuhas. 

«'onmetlcoH, .lasmim. Ilosa,   Hoiiolropp,  JüPKBV  Club, 
»lc.   .i,;iia«Hao« du I.i.l.iu ,; do pi.riumu» maih conncntrailoa. 

hxtriordli.arla nu^nlida.le  du   poiiliia, o.soovaa, 
) du loil.i,  o.s inal.s ano.!ssorií)« doHta eapocialldado. 

A porliiinaiin L. (Jiiurré tiTio te'nf ;i rnmpotfiicia 
■lii.ili|iirr ouliü iiiíircd, pin prei;o ou (IIIíIIUIUIIP. 

uombliiavüua ilostu  g,o\\eTU, 

du    alfacü, íílycorlna, 
trAo,   roMa,  utc. Sabo 

Bouquôt, 

«mpQs,  uspoujaH 

ie 

DEPOSâlTO 
40,   Rua Gonçalves Dias, 

Rio dl' Jiinnro 
40 

CASA EDISON 

PalmÜIias Electro-Galvanic:.: 
I.. ;i'.i'iiaii AuMri.jíni»,  rs M; 

lAPIS CALCULAÜOR 

Canetas  lintciro 

V ij'il;iij( lM>'n~ li l( iri.'- 

''"'•W   ,|o^ ;,|A ],^^   ,,, ,j 

RÜA DO ROSÁRIO, 8-A 

Flgner Irmftos 

COMMISSARIOS 
Mudaram aiiu   • NI 'Ipturlo  para ^ 

MU ariiiaxiMii, a rua do llom lletlro 
<i. (Lu/.), 

d  

Academia 
com AR VESTIDOS 

Rua 7 de Abril. n. 47 
KiiHiiiH HO r cortar VfHliiloH para 

HonhoriM o riioniiia.H, om 15 (lla8. 
AttlliT lii coHtiirft. NynteuiB prl- 
vl|pKlti.il4»   n»   Braiill, Mob n. 
70«.    OSCAR A ANTOMA    IlIN 
DKI,, riniroHont&ntnH gür&na •!& 
Auü-liniia HiiMa Thiomc da Bor- 
Uro. 

Hiiinphreys 
GLÓBULOS 

BomcEopaihicos  compostos 
Nu. 

1    Ciir» fobreíi. 
• lombrl^u. 
» m*lt(N <lu crlan^an. 
• •iiurrhéa. 
»        loHMHM. 

Cura tiovralgla. 
• ilòr (lu cabovik* 
» ílyHpupHÍa. 
• ii)UiiHtriia(;&o tardia. 
» lí.Micurrhó». 

Ciira cruü. 
» nioItiKliaH Ma polle, 
> rhBiiiDatlHmo. 
» nialtíttaN. 
> cAtarrho. 

Cura coqueluche. oqu 
antlima. 

L^arai. ^4       »     «iMbiliiIade L;ai 
i'j       »      inarou, enjoo. 
i7        •      moleHiíaH dos  rliih. 
2H    Cura  (lobÜPladü nyrvona. 
^0       »      MiuIntitiaH uriiiarias. 
(2       •     molHHiia» 'Io coração. 
^4       »     tnal do garganta. 
77        t.     Ia ctippo. 

KiivU-Ko crraUB pelo correio o 
niin.ial IIom«rnpnflilm», do 
íír ii ;!n[''ii-i yri — Hi..M CHKKVH MKtt. 
<:'».! Ij, Wii.i.iAM -ST., N(.VA-Y"íKK, 
K. '■. A. 

Aiion^oH  íi d'T>OKÍlarios    poracfi ; 

De  Ia B 

Única que vende sortes 

s. 
IO:OOOMIOO 

■-«■a »t«»oo       a-oia :BtO€»o 
nxTBAuvAo 

HOJE        HOJE 
Sc^,Miii(|,i-|iMr';i, .'{  (Ir ilc/riiiltr^o 

Oa pndldoa do Interior deram aar illrlsldoa k. Thoaoiirarl», a J«a- 
qoÉro rinholro o Prado,  oo a 

DOUVAES NUNES S CÔHP. 
Rua Direita n. IO S. Paulo 

Accoiliun-.sc apcnlas no iriliü ioc do Kstado e 
oHoicceiii-se grandes vantagens. 

AVISO.—Em O de dezembio próximo, cxtra- 
cção da /|0.' grande loteria de S. Paulo, prêmio 
maior /lO CONTOS por G$000. 

Alfredo Brasil & Gotnp. 
C:C»]M[]M[KSSifLMaiOS 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem  a consignaçlo CÀFIÍ: E CEREAES 

D»t coiti dt Tenda i TÍiti e com prtiteu 

Grande Mrica de vassouras 
escova», brochaa, eapanadorea, do poanaa o oabolioa, coataa, olr., otc. 

p  .. . DRPO«lTO   UK 
fama, caboa,   barbante o fio do aramu para  (»zor   vaaaoiiraa. 

ÂNGELO FRACALANZA 
hnderovo tolographlco ;    Fracalanza. 

Vi í :;<!. iin 1i{iiàMi)"]iii{i\.s. :;í i :jfi 
Manda ae catalogo illuatrado aos negoclantea qiio o pedirom. 

& c. 
\irps 

Marcas ROSA, VIÇTOKIA E SOI 
'•III   l;il,i.s <!.■ 2 c lí)  kil(« 

^eso certo — Não contém água e nem sal 
(•'abrlca.tas oNpf^Inlinriite para os arm»7.on8 dn^ro.jlliados fltiüfl 

tiraote-ae a ■ M» |>iir>-7.n o Hoprriurlrladt^ a. (.u.ilquor outra mar- 
ia uaoional uu ourarij, ira. A baiiiia das l,.iaB de lu kilos prunta «c 
para Bor rcr.il-ada .;.jrr.o a Ar.-.orioíua. 

Cuidado  Oom ai   niiiroas q'o  contém aani c sal poho roubado 

de Faria Lemos 
Raa Episcopal, 49—S. Paulo 

Manulaciora de Fomos 
\ um F.iBRíci í)£ í.'íi;.iiií{o,^ 1) 1 m\m iio i\i 

CÍKarros em cartuirlnbaH—Surprosa, PorolaH, Milltarus, Bouqnol 
lart, Dandy, Bandulriulia, I.ltílo Slar, Murlabó, Caporal Minniro Oar- 
ooclitaa, Boiisack. •       i- . 

Clgarrelraa de metal, piotailaa e ouveriii7,adaH, oonleodo cigarro» 
de qualqner da» qiialidadua acima roeacionadaa. 

Pumoa em pacotliiboa—Havana, Ouavaoa?, Airala, Poitoral. Caoo 
r«l (pacote» de 50) gr.) . = >      r 

Cigarro» em maçoa—S. Luii, .Nuw Ufe, Pauli.stas, Commcroio Ca- 
poral Minelro.SympaitiíooB, Portugouias, Italiano», IntornaclODauH, Kiu 
minenaen, Forro Carril. 

Charuto» (com .lelb do ÍO ra.)-Poroias, Fiór do Portiitíal, Favon 
t«», Cariocas. " 

^umoH Rio Novo virgem, Goyano vlrgom. Rio Novo oupuclai Rl(, 
Novo Kogunda, Ooyaoo cspocial. tíoyano «c(/unda. Pomba superior, 
Barbacuna primeira o h»n'iw\t. oCaporal fino,porprO(;oH vantajo8l»«imo» 
a granol, nm barrica», laias, aacoos a outro» envoltórios, para forno 
Mmoiito do fubricantií.s ou rctalhiata». 

0-1 chanitta 8»o anoudioioiiadoa om naliih cio r,0 e lOu e os.-lgarro- 
um oanotua de meio milheiro i2f) cartuiraa on ma<,osi. 

('K cigarros S. l.uiz aáo fHohiiloh, chumbado» o pruparailos oom 
puro fumo Um Novo doafladn-.Os cioarroa Forro C,i.rril sto .'.-óiiidü^ 
e luitos com fumo picado. 

A Companhia mantém Pm aotividiido ilnas ur^ ndoH tahrícaa, Bondc 
uma .011 .Nicllioroy « oolra na ' »i.ll».l Fodoral. KIIH .-r.pedo oom pn m 
ptl,:.a. aoua produoto» para lodoi, ..H hniados du inino, por itifermeíllc 
do qüalqnor casa oommprri?.! do !".io !■■ Ja.ioiro 'aroolo rl.atlmont' 
sobro ^'randuK   quantidadow. 

Deposito - P,'Cl fJoiiça/re^; Dias, 
Rio de Janeiro 

^/O 

:>lze 

Hlli  li'J.lliriri)  P.in/,, IllICIIO: 
Fm  S.    IVolo : 

p. ■ 
1. 

.-'.li;. 

Mo' 
I>. lio (.iiioiroz ,^ C'mi 

E CDi todas as boas pharmarias 
c drogarias 

Aiiilsrsoii, Soílo-íáior' k Comp, 

*/   do   ,\jni, 
.'nar^tnli;  ^V  C';mp. 
ir^ ''^ C..ii,[,. 
rl.ir .Si   i.Vjmr. 

Precisam   do    di- 
iilii'ii.i'.' 

Têm dinheiro a 
i;iii|)iv^';ii' .sobro livpo- 
dic.';i'.' 

Querem vender ou 
li\ [ludiecai' as suas pro- 
finfdadus? 

Querem comprar 
ou vender objectos de 
oc<'as;,üo? 

Querem cobiar fa- 
ciliiirtile (js .seiis crédi- 
tos? 

Querem encontiar 
um iMnpreiro? 

Precisam de bons 
fiii|irtít^ados de ambos 
os scxus ? 

Precisam de colo- 
nos para fazenda? 

Querem efíectuar 
um bom casamento ? 

Precisam  da   tra- 
lunão 011 da  cópia  de 
liiaim.snlpius ou in)pres- 
sos ? 

Diiijaiii-M: á agencia 

LA MA PI DA 
Rii.i   do  Tio.saiio, 2')— 

S. |'i;uft) 

Livraria Civilisação 
Rua 15 de Novembro,  58 

A IJvrnrln <'lvll<Muvft<> acaba do rucobnr as soguinlos obras 
do l>irpltu : 

.lo.so|.b Fs.voiil—Dl Ia dilfamallon. 
Piorro do .luvonol-l).-s iU|uros  ot du llboUn   .llllamatolrri 
.Amódrto Hortliol.i—Sor Ia  proprióló ot aur l'u!iag« dos oaux 
1.. Paul l.ablió—I).i loviction ot do Ia (.-ar.intio on niatiéro do 

vonlo. 
Paul lia llnr—I) i Ia dilUmalion dans .so.s úliSníont.s constitiilfa ot 

.laníí Ho.s varirthí.s. 
I.. hMouard Cniirlol—Ks.sal «iir Ia dilTamatiou. 
DomalNon—riu termo ilans Io» obllgation» ot do roniloasomont dos 

litro» á orilro. 
Do ia Clia«aalgni)—Du U iMIanution onvór» Io» particulór». 
.Aii.lrií Il.iiirtoan—Dü Ia .lillamation, do I'imur6 ot du PoironNO. 
F. P. KuHcbo—I)u Ia rtiiramation. 
A.   II,  Plooí|un—Du rcgimo legal ilosnaux. 
II, Pórard - II» Pondoasoinunt. 
!■;. II. "Io \'il!i lasMí—I).iH fiorvituduH priidíalo» ot du doiuainu prlvd 

»iir liís oaiii. 
Alloiiíio Conta—O» poritoa no proooaso oriininal. 

INToA^ldoLcl©! 
Britn Alhambra 

Purroltao imitava <lo oaalmlra». 
Próprio para roupaa de liumunn, senhora» o crlnnoa^i. 

Da Fabrica  de   Rer^man,  Kowariik iV: (Jumii, 

Cores drmos garantidas. Hom o barato I 
Vonilo »• a varujo na casa Ualila 

A. Á. noDiuGui<:s BAHIA 
Rua  Direita, 12 

AFFONSO «ORHANNO IRHAO 
Grande Fabrica^ 

DE 

CAMAS DE FERRO  E   ESTRADOS  DE ARAME 

Ratrados da arama para «asados, OSSOOO. 
Camas do ferro, para oasados. aOiOtK) a Í6ü|iUíX). , 
Dita» pára solteiro», .30$(J0O a Snéooo. ' • -'' - - 
Ditas para solteiros, 2.^$000, arame do aço. 
Cama do campo, oom ontrarlo, 25$OüO. 
Caminhas para orlança», do ,'KilOOÚ a &U)OOU. 
Qrande sortlmeoto <lo camas ilo   molal. 

GOLGHOARIA 
ColohOes de orina vegetal, para casados 45*000. 
Ditos |)ara solteiros, 25,00". 
DItoa para crlanfas, 15.000. 
Qrande sortlmento do almofadas de pennas, do orina,   de   seda e 

macella.   Preço a convencionar-se. 

RUA DE S. JOÃO, N. 147 
FILIABI9 I 

Rua Florencio de Abreu, Í30-C 
e rua Barão de Jtapetiniga: n. 11 

Perlo do Viadiicto do llia—;-. Paulo 

Mala Real Ingleza 
FEüROPA: SÀHIDAS PARA 

«Nllea, do Rio 
«Tiiaiuea», do Santos . 

12 do  dor.ombro do WKI 
ir, do   dor.omhro do 11*00 

O maunllloo e rápido paqaet« luRlea | 

esperado do Uio da Prata no dia   lí    do doiemliro, Halilr/i no mnamo 
dia do Illo do Janeiro para 
Bahia, 

Pernambuco, 
X.ISBOA,   Vlgo, 

Cherbourg e 
Southaixipton 

Pasiagoiis dirootan para Dambargo, Breiübu, Aii. i''ip..<, i'.oi. /- 
dam e oulraa cidades ooiillnoutaos (cuu.òimo sori InTonuado na Agao- 
•la), ilo emilUdaa üof. moürnoa tormoii oi^a u de Souíbaaipton. 

O maKnifleoe rápido paqnete IDRICB 

THAMES 
sahiri provavelmonto do Santos no dia 13 do dezembro psr» 

:^ vj ■•: rw*>?is-.(^ vn.K:Bi 

Agencia da Mala Real Ingleza em SAo 
Paulo 

RDI d«S. Btnto i.41 (sobrado) Caixa do Correio K 

ijvitiiiii (:iviiJSi\i;^i) 
Rua Quinze de Novembro, 58-S. Paulo 

I30AJ^  J>ÍI5000I0 
'rrorii-sp por nm hom prodio iioslii ciipitíil, ou veii- 

IIP-KC .'iíX) iilijiioircH ilc triTus ilo ciillurd Pin üimpiníis ; 
l/i il(; li.';^iiii (li.st;iiitc IIP nmii diis ('«tiiçõiíS ilit viu lurrca 
Fiuiilciisií; Koiiílo ;t maior piirlo cm inaltus. 

Tivita-HC 
Rocha. 

ú rua   (Io   Coirimercio,   41,   com   .\iitonio 

Lojas de 150$ a ISOOS. 
Escripf orios nos terraços de 80$ a 

30O$ 
Quartos na mansarfSa,com banhei- 

ro, de 50$ a 70$. 
Uma sala de I8|I3 metros. 
Para Iratar-.se com o propiiclvirio Cbrisliano 

Webeudoerfoi'. 
Recebe-st; proposta p.ara o .iriciid.amenlo das 

latrinas, miclorios e toillettes medianlt!  deposito, 
t 

CARAS Y CARETAS 
Excellente revista de actualida- 

des e a de maior circulação no Rio 
da Prata. 

"íiiiliiiinics (; ;issi(](i;i|iiiiis. ii;i   !|('p'liri;i  ilo   'imm  pHlllisliiiini. hn 

ÁLCOOL 
Falíncaçíuj  (isp(,::ial  do  álcool exlia-íino 

Grande stock  pormanonlo. 
.s(;rn   í-f>rí)petencias 

ESCniPTO/ilO 

Proro.s 

/'Vi mucA 

í roa loa-fisía n. l-ia lariiriro leio, f J 

Esplendido palácete 
Nu lloreHconte bairro da Lapa, sorvido  poloM tron»   dos   suourbios 

da Katrada du Forra Ingleza, o brevemente polo bond electrico. 

com un aeru mobília, um oxcuUunto palacote du loxo, completamente 
novo, para família de tratamento, corn 11 commodoa, latrina •tjnltas» 
o banheiro, com água encanada em todo» o» quarto», gaz acotyiene, 
ardim, horta, gallinhelro e estrebaria. 

"w W'Z mi- u»-m-:-ssiiEi 
com um abatimento de 60 ■(. do preço do cuHto, ton.io o seu dono do 
rotlrar-so dente Katado. 

Para mala    inlormaçOes na administrac&o deato jornal —o nde se 
oncontram a planta e photographia do edinclo. 

Bananina! Musacina! 
FARINHAS DE  BANANAS  DE   SAO   THOMÉ 

■-^m.»,; a^c» 
DK 

jjKOVJc: ■I aV c::. 

Aa bnnanaw, quo so donenvoivem om todn» ON paizes troplcans 
»to multo nutritivas o roprn»entam um allmonto quanl completo. Con- 
tòm qiiani iíõ por "]„ do matéria» asiitmitavnl», Sogiindo llnmltflldt 
mo ÍH VFxms mai» nutritivas que' albatata. « brietan Cainpbel 
conatatou que a banana é 9lt vrsra mala antrltlva qae u me- 
lhor |>A» d« trigo. 

A» aualy.scs do ThoMa mo»tr»ni a nrononva na larlnha de 
baiuasa du 'J,'ií «p, de mairrlan axotailnN. 

A rarlnba d«; banana ò útil para alimontaoftn daa erlançaa* 
doa adnltoa eanvalcMcrntea, ama», oto., o wjrvo da oioollonlo 
Mllmenlo para a» poHaoaH^quo aoffrem do r.htomaco. lima cotiiorlnha 
do Uriiiha du banana numa taoa do cbooolaln lacilita a dlRentAo 
doHfa b>;bifla. 

iDü jornal «I.es Nouveauz llomédoa», do Parii., do 8 do julho do 
Í9f0). 

Fiiriiiliii csjiciiiildekiiaiiaS. Tliomú 
Altmeato aeiii rival para erlaaçaii, Tclhoae cunTaleaceatea 

.Vri :í-!> /V O IIVvV, hirinha de líananas 
diversas, evcellpiilc para usos ciilinarins. 

ITalena fabrlrantea < 

PAULO KOUGH & G. 
S. ]'aiilo—MoííV das Cruzes 

Deposito I Rua da Quitanda, 2-Sobrado 
K.4-aa rarin^a•'■ào enroiitradaa & vunda naa s»^uÍDt/>. cai-aJi: Ca 

aa 0'rraiix o Carlos Sohorrhl Jiiolor. á roa I". d<- N.ven tro; ';<inl«i 
tarla í^aatoll'"/' a, no largo do Ho«aHo; Loja do Japl'. à rua 'le .S. Beo 
to; Monteiro á Borges, CaM Viaducto, Moyaéa Barreto du Quplroz, 
Jaitéa Kllhc", Ponaeca \ Pereira. Ao Braço de Ooro, i rua Direita; Hi.h 
Ula, BO Ur^o dalilaarKordia,a Oiilmsrlas boi^aa* C.> tua Boa Vlata. 

FarinbasdESTRELLAS)) 
Tendo dcsdo o começo de, iiosHa impoilaitão do fari- 

nha do mandioca, usado das C(»N't'|{A - MAÍtGAS (TES- 
TREIXAS» para dcsi.Miiai' pc/o o (pialidadcs, trabalhan- 
do com lodo o capricho para mclhoral-as cada vc/, mais, 
Icmris coiisfgiiido loriial-as coiihccidaH <'. com tjoa ro- 
piilarào iicslc listado. .Siicccdo fpic. al/^iins o.vportadorcs 
do .Sul, itionos cscrupiiloso.s, iciiiollcram /'ariiihas mui- 
to intoi^ioros ás nossas o com estas m.ircas ; o í|iif! nos 
obrigou a r<!f,dstrar nas Juntas Conimoiciacs du Porto 
Alp;,'rf3 <; S. 1'anlo as iii;ssas contra marcas 

«Uma Estrella» 
«Duas Estrella» e 

«Estrella S» 
com o iliroito (Io poi'sR;:,Miii;ão nos tiibiinaps à conlrafa- 
cyão; ficam pois prevenido os nossos amigos e frcguezes, 
quo só a nós é permillido o uso destas CONTRA-MAR- 

Miranda & G. 

Socifilé íéiiérale de TransporLs llaritiin(w á lapiiur (li>, Mar.scille 

o VAPOU 

SAVOIE 
K^porailn da Knrnpa   om SAUIOH no díi 

(lopolH (Ia ln<lÍHpoiif<>ivtU «It-niora p\ra 
. ;tO    lio   ii<)Vninhro,    Nahira 

iiiiiRSELii.i. mm í \mm 
Accoltando paasanoíro» para ilarcil.uia oom Irnuiibordo   om Mar 

seiha. 

U VAFOIt 

uitaine 
Knporadd  (.'ra Satiion  no ilia lü do ílozf*inbro,sahirA ilopoiH da liidift- 

peiiHAVt^l (ternura para 

Marselha, (h'naoa e Napoíen 
Acooltando pa8sa;íoiroH  para   liarouiona cora transbordo  oru Mar 

Helhk> 
KHtoH vaporcH, IIIiiininadr-H a luz fílodrioa,  ifím   ina/;nirt'-aB aonoin 

nDoda^f^üH para [^mHHa^oiroK dn ioda» a» clanKMh. 
A companhia (ornoco    of;'iduc»,4o  c;raluitA  para   bordo aoH pafiaa- 

6;etroa de türuuira cUime oom   HXIKH   ba^^ai^oQM. 

Par» paAflap;oiifi B main Informag^o» com on afi^ontu^! 

Em iS. Paulo:   Rua do Coimiiorfio, IK 
^0 Rio  <lfl   Janeiro:   Rua   General   Câmara, 1(1 

Era Sanlo.s: Hua lli de Noíenibro, (16 

Navigazioíic Genei^alc ilaliaiii 
Soeleta BinnUe 

FLORIO & RUBBATINO 

o magnífico o   rápido   paquete 

A banha do marca ESTADOS UNIDOS BRA- 
SIL, cuidadosamente apurada o refinada cm nos.sa sue. 
cursai de Porto Aleg^re, é uma das melhores fforduras 
que se encontra á venda em todos os mercados. 

Os srs. consumirlores devem recordnr-se, ([ue no 
anno passado, quando no Rio de Janeiro, se suscitou a 
questão de banhas naeionaos, fizemos aiialvsar a nossa 
marca registrada ESTADOS UNIDOS liltASIL de puro 
producto suino, no Laboratório Nacional de Analyses 
que rcvelou-a de primeira qualidatlc. 

5: 
Deposltosi Em Santos, rua de .Santo  Antônio, 

cm S. Paulo, rua da Cai.\a  d'Agua, O, Miranda & C. 

AVISOS MABITIMOS 

Hanibiirg Sõdanierilanistlie   DampkhilIahrts-fií.selLsdiaíl 

Si!n'<r.o senaiiai entre Sanlos e HaiiiDrgo, com escala pelo Rib 
de Janeiro, fiabia i "' 

OHperailo em Sanio» atò o dia 14 
de der^mbro, »ahirA depni» da In 
dlspenhavul demora para 

Rio de Jantilro, 
Uenuva e 

„     , Slopole» 
accdtando pa»sagairo» para Mar- 
selha o Barcelona, oom transbor- 
do em Gonuva. 

Esto paquete po»8iie esplendida» 
acommouatCcs para paosagniros 
do l.a  2.a e 3.» oia»»es. 

rapi 
Para pãínágum e mal» Iniorma 

çOe», trata »e com u» agonio» : 

Bin N. (>aal» : 

.íorio  Rriccolu k C. 
Uua 15 do Novembro, 30 

Em NantoM: 

A. FIORITA & C. 
Roa Viaconda   do   Rio Hranco,  1( 

La Ligure Brasiliana 
SOCIETÁ i\ÜXVJIA Dl JlAVIC.«IO.\li 

o iHgnit.'oe rapiilii iiaqnele 

IT 

Kaporado om Rantns até o dia 
ü do de/ombro, «ahirà dopoía da 
IndiHptmHavul fleiuura para 

BI» <le JnitHrn. 
Mitrflclha, 

4ilenuv» ft 
NspolcNI 

aooeltando pasHagefroa para Bar- 
oolona oom traoflbordo em Qüoova. 

K8t'3 paquottí poHHua oKploDdldaB 
ftCcommodavOoK para paHnagotron 
da !.• e  3,» clasROH. 

VIAQEM     RÁPIDA 

Para paHHat;nnH » matH  ínforroa- 
('oM, fr&ta-HM' cora os n-fontoa 

fOm H* Fanio t 

Briccola & Gornp. 
8f74   U,   Tty.   NOVF.UnUO, HO 

Ritn  N»íll,<i.H : 

A. FIORITAIC. 
«IM   TlnClNOB   oo  HlOBRAncn, M    lU 

Socielé CénÈrale úe Transportes laritiraes á vapeor üe Marseille, 
( I'a<|uebutM   pimle rraoçalH ) 

•»     W.^ ■»«»»«. 

ALS 
o paq.iete allemto 

Capltio J. Brahn 
Sahiri no dia 5 de ilpzembro para 

Rio, Bahia, f^ishoa,   riollerdam  e ]hiu\h[\r<^o 
Todos oa paqipatea da Companhia ailo ile eonstrneçtu moduroa 11 

aminados a luz electrlca, posaolodo esplendida* aeoommoda-laa oâri 
paasageiros de I.* a (.• classe». ' 

Preço daa passagens da («reeira classe, para UMBOA 

« »».€»€>«»    aSM. 
KoçobBm-af. passauelroa para as Unas do* Avoraa • Madeira. 
A Compannia venda paisagens   diructamente   para   Parla   via 

üfaerbarKn, s<-n Io o preço om l.« classe L  aatlStO. 
Para passagens a mala iniormaçAe», rom na agnotAs 

E. JOHNSTON & COMP. 
• Rua do Gommercio, 16 

Ksperadoda Europa em   Santos, oo illa  15 
e.ois da indlsoonaavol domor* para 

Montevidéo 
de dnzombro,   sahiri 

e  Buenos-Aires 
DÍII"JÍ"?.^"*'"""' """ ^ classe, R5 r.-anioa ouro. 

"*■*   iuformaçfloa    uata-se   dlrocta- Para cargas, passagoas 
flnenta oom 

flrey, ADIDDSS I Comp, 
Em Santos—Rua 15 de Novembro 

Em S. Paulo—Rua .Io G 
<>">, 4' andar 

ommercio, 15 

(.\t^'.^7^^^ «ttenderá mai, . nenhuma raclamaçdo, por 
Sr.í!t^!?i.^ , A '?"""°'"'^d«» por ««íripto i .<çeorÍH, stéS 
diaa d^poli da entrada do» genoro, D. all;.ndeg, 

av.rll'' füí^ T" "' '"'"""" •-)■"■» d«carregadoa com termo da 
«am^ énec^«irla a prea-nç» da ag-nda no arto da abeiUua, yr 
n podar Tariücato. prajouo. a laltaa qiaa houver.      ~" "" ' »^ 


